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PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Na França, nesse pais de luz e 


dade, 1 guerra dE 
1914-1918, uma forte desconfiança 
no capital francês, desorientada em 
grande parte pelo critério dos diri- 
gentes políticos e peia especulação 
internacional. Foi, nesta altura, 
o ministério presidido por P: 
fixou um programa de salv 
nanceira. A primeira parte desse 
programa incluia um aumento de 
20 % sobre todos os impostos e a 
segunda parte, que devia produzir 
grandes economias, encontrou uma 
oposição tão forte na Câmara, conhe- 
cida pelo cartel des sauches, que não 


ram contrariar a pro- 
paganda eleitoral que lhes deu a vi- 
tória e na qual se advogava não só 
a conservação do funciona! o mas 
ainda um aumento de salários 

Derrubado Poincaré, a descon- 
fiança no crédito nacional salien- 
tou-se e os possuidores dos títulos 
chamados da défense nas =unle et 
des Bons du Trésor dispuseram-se a 
pedir o reembolso duns e a vender 
os outros. Foi então que Clementel, 
ministro das Finanças do governo 
Herriot, necessitando de dinheiro 
para o reembolso e para a compra 
prometida, pensou na emissão do 
theque-contribuição, que concedi 
contribuinte um desconto de 5 % 
numa grande parte dos impostos di 
rectos de 1925, se os contribuintes 
quisessem antecipar o seu paga 
mento, apesar desta antecipação bri- 
gar com a cobrança regular. 

Adoptou-se assim o expediente 
dos adiantamentos e o limite para 
a emissão de notas foi, pelo Banco 
de França, excedido, para se evitar a 
euspensão dos ordenados aos funcio: 
nários públicos o que equivaleria à 
falência do Estado. De Mônzie, fale- 
cido há poucos meses, sucessor de 
Clementel e que não era um técnico 
em finanças mas um dos advogados 
mais not de Paris, elaborou um 
projecto de restabelecimento tinan- 
eeiro pelo qual o imposto sobre o 
rendimento seria correspondente à 
décima parte da fortuna dos res- 
pectivos contribuintes. Este projecto 
não chegou sequer a ser examinado, 
porque o ministério Herriot, a se- 
guir a uma interpelação de Fran- 
sois Marsal, pediu a demissão, 

A Herriot sucedeu Painlevé, 
rebro poderoso, um dos maiores espi- 
ritos científicos da França, filho 
dum litógrafo e uos vinte e oito anos 
professor da Sorbonne. Aos trinta, 
a convite do rei da Suécia, foi reger 
a cadeira de cálculo diferencial na 
Universidade de Estocolmo e as suas 
várias descobertas em álgeh) 


s. Mas, se Painlevé 
era um homem de ciência notabilis- 
simo, não possuia contudo a mesma 
competência no campo político. No 
ministé de Fainlevé, a pasta 
das Finanças foi confiada, com es- 
panto de muitos, com aplauso de al- 
guns e com esperança de vários, a 
Caillaux, que, pouco antes, tinha 
sido julgado e absolvido do crime de 
lesa-pátria. Caillaux gozava de gran- 
de autoridade técnica, não só entre 
muitos nacionais, mas ainda entre 
os estrangeiros, e a sua declaração 
de respeitar o capital, embora parti- 
dário de uma tributação ousada mas 
clássica, foi recebida com reservado 
agrado pelos conservadores. 

Caillaux visava a solução dos 
três elementos essenc: do proble- 
ma financeiro de então: assegurar 
os vencimentos dos bons du Trésor, 
realizar o equilibrio do orçamento e 
promover a amortização progressiva 
da dívida pública. Desta forma, ele 
pretendia obter, não o total equilí- 
brio financeiro da França, m: ao 
menos, a estabilização do franco, ur- 
gente para a regularização da divida 
aos Estados Unidos e à Inglaterra, 
dividas que Caillaux. tentou nego- 
ciar directamente, indo a Washington 
e a Londres, sem regressar triun- 
fante, como desejava e esperava. 
Caillaux queria dispensar-se de le- 
var à Câmara as medidas que re- 
putava necessárias ao restabeleci- 
mento do pais e à estabilização do 
franco: ele queria ser, autorizado 
pela Câmara, um verdadeiro ditador. 

Desaparecido Caillaux do tabla- 
do ministerial, Painlevé, encarre- 
gado de novo ministério, dividiu a 
pasta das Finanças em dois minis- 
térios — no que mais tarde foi imi- 
tado por Tardieu — que elaboraram 
um projecto de contribuição ex- 
cepcional sobre todas as formas de 
fortuna, projecto que o Parlamento 
Tejeitou. 

A este segundo ministério de 
Painlevé, sucedeu Briand, com o 
concurso de Loucheur. Loucheur, 
neto dum tecelão de Roubaix e aos 
vinte e um anos engenheiro do Ca- 
minho de Ferro do Norte, apenas 
declarada a guerra, adaptou a sua 
importante fábrica ao fabrico de mu- 
nições, com pessoal quase exclusi 
mente feminino. Homem de inicia- 
tiva e ascensão vertiginosa, a en- 
trada de Loucheur no ministério das 
Finanças foi acolhida com especta- 
tiva mais do que benévola, não 
obstante o seu programa ter sido 


O Ministro 
da Guerra 


voará hoje no «Sky- 


master» 


No «Skymaster», que se encon- 
tra no aeroporto da Portela, deve 
voar, hoje, o sr. tenente-coronel San- 
tos Costa, ministro da Guerra. Aque- 
le membro do Governo será acompa- 
Ahado por diversas individualidades 
oficiais. 

Além dos aviões chegados a Lis- 
boa, encontram-se ainda nos Estados- 
“Unidos mais dois «Skymasters», 
para a Base Aérea n.º 4, das Lagens, 
os quais devem ser entregues, possi- 
velmente, dentro de três a quatro 
semanas, 


TD poe< 
Academia das Ciências 
de Lisboa 
Amanhã. às 16 horas, reúne a 

sse de Letras da Academia das 
de Lisboa. Estão inscritos 


os acadéraicos tenente-coronel 
Costa Veiga e prof. Mendes Correia. 


de sobra experimentado 
ae contribuições, criação de novos 
impostos, cobrança acelerada de con- 
tribuições em atrazo, conversão fa- 
cultativa em um só tipo de 5 % dos 
titulos do Estado, penalidades suple- 
mentares para a fraude fiscal, etc. 
Mas, o aumento de sete biliões de 
francos nos impostos directos levan- 
tou uma tal celeuma na comissão de 
finanças e no próprio gabinete, que 
Loucheur fo; substituido por Dou- 
mer cujo programa, bastante res- 
trito, era, sobretuço, de base clás- 
sica, isto é, visava à moderada e 
prudente aplicação dos processos 
fiscais, com rigorosa utilização dos 
impostos directos e da taxa sobre as 
transacções. E, assim, de ministério 
em ministério de curta duração, che- 
gou a França à véspera da bancar- 
rota, anunciada, em pleno Parla- 
mento, pelo ministro das Finanças 
da ocasião, ao pedir a aprovação 
imediata das suas propostas 

Neste momento, o pânico em 
França acentuava-se, À salvação — 
era voz corrente — «ó se podia en- 
contrar num empréstimo. Mas só a 
América dispunha do dinheiro ne- 
cessário e a América não o recusava, 
é certo, mas impunha uma condição 
sUte qua non: a aprovação pelo Par- 
lamento francês do tratado nego- 
ciado por Berenger com Melon para 
a regularização das suas dívidas de 
guerra. A França repelia esse tra- 
tado tal como havia sido nej 
porque dele não con 
do câmbio, o que podia levar o pais 
à absoluta impossibilidade de o cum- 
prir, O encargo, com a oscilação do 
franco, podia exceder a sua capaci- 
dade material 

A França queria proceder hones- 
tamente na regularização das suas 
dívidas, mas para isso precisava de 
definir as condições a que se obri- 
gava e daí veio a necessidade da 
estabilização que Poincaré foi o pri- 
meiro a reconhecer. O governo sabia 
de antemão que o tratado não lo- 
&raria a aprovação das Câmaras, o 
que seria complicar a situação entre 
a França e os Estados Unidos, Pe- 
rante uma crise tão escura e peri- 
gosa, urgia estabelecer a paz entre 
os partidos e chamar ao poder O 
único homem que, naquele momento, 
era a única esperança da grande 
maioria dos franceses : Poincaré, 

No próximo artigo direi como 
Poincaré salvou o franco, 


aumento 


Gaspar Baltar. 


Catió é a guarda-avançada da 
Guiné. O seu farol, mancha branca no 
mato rasteiro, dá-nos as boas vindas. 
O navio avança sem eeduzir a marcha, 
tal a profundidade do Geba. Temos 
quatro horas de viagem até fundearmos 
em frente a Bissau. Anoitece, Lá muito 
longe, começam a aparecer os primei- 
ros clarões da cidade, que está em festa 
para comemorar o quinto centenário do 
descobrimento da Guné, Ao fundear- 
mos, a cidade parece-nos mortiça, sem 


BISSAU — A residênc 


vida, apesar de, lá ao fundo, os clarões 
da iluminação, na Praça do Império, 
oferecerem uma nota festiva. Ficamos 
todos a bordo, e, pela manhã, fomos 
para terra sob um sol brando, deliciosa. 
mente primaveril. A cidade morta de 
ontem, mostra-nos, hoje, a actividade 
febril dos grandes portos colonia 
Um formigueiro de negros, atléticos, 
desembaraçados, movimenta as monta- 
nhas de mercadorias que esperam no 
cais o momento de irem para bordo ou 
de tomarem o caminho do interior. Aq 
cais, segue-se a Avenida da República, 
larga, bem arborizado e cuja arquitec- 
tura, retintamente africana, lhe dá um 
aspecto colonial, cem por cento 

Casas comerciais vastas, quase 
opulentas, abrem as suas portas, sob 
alpendres tropicais, para as ruas buli- 
sosas e atraentes. O indigena tem aqui 
um ar feliz, As mulheres cobrem a 
nudez com panos estampados de Alco- 
baça ou de Guimarães e os homens, 
sobre a tanga, enfiam balandraus da 
todas as cores e feitios. A's portas das 
lojas enfiadas de pretos, de «fez» na 
cabeça, costuram em máquinas a última 
moda em cobaias de ramagens. Mu- 
lheres balantas ou fulas, de ombros 


A Avenida 


Tendo utilizado os seus dois 
primeiros dias de reunião 


para a elaboração da 


agenda de frabalho 


os ministros dos Negócios Estrangeiros das quatro 
grandes potencias, reunidos em Moscovo, 


vão entrar, agora, na discussão dos grandes 
problemas da Alemanha e da Austria 


MOSCOVO, 11 
Mangeot: «Na sua pi 
tantes para a Alemanha do Con: 
geiros, elaborou a agenda para 


Conselho de Fiscalização pelos Ministros, como fôra solicitado 
na sessão de ontem da reunião dos Ministros dos Estrangeiros. 


A ordem de prioridade é: 1.º — 
zificação e democratização. 3.º 


Reparações. 5.º — Fiscalização, órgãos administrativos e orga! 
zação política provisória. As questões de transferência de popu- 
lações de fronteiras serão discutidas sob a alinea 5. Parece que o 


papel dos representantes para a À 


ser o de preparação diária dos trabalhos, estabelecendo a agenda 
para os ministros. Os representantes para a Áustria continuarão, 


por outro lado, com a elaboração 


com a Áustria, como organismo semi-independente. Na sua pri- 


meira reunião, hoje, os represen! 


daram com a nomeação de várias comissões militares, políticas 
e económicas, como já existia em Londres. Também se decidiu 


que as reuniões ordinárias dos 
se realizassem, diariamente, às 11 


| 


| 


LONDRES, 11 — A «rádio» de Moscovo disse, esta noite, 


que a Conferência dos Ministros 
tarde, a proposta soviética para 


nores da Conferência de Moscovo, dos três ministros dos Estran- 
s, em 1945, na parte relativa à China. Presidiu à sessão de 
hoje o secretário de Estado dos Estados Unidos, George Marshall. 


9 


— REUTER. 
, 


ce ênci N 
mostrar-se firme quanto à 


Do correspondente da «Reuter», Sylvain? 
eira reunião desta manhã, 


os represen- 
selho de Ministros dos Estran- 
a apreciação do relatório do 


Desmilitarização. 2.º — Desna- 
Princípios económicos. 4.º — 


lemanha, em Moscovo, passou a 


do projecto do tratado de paz 


tantes para a Áustria concor- 


representantes para a Áustria 
horas (hora local). — REUTER. 


dos Estrangeiros discutiu, esta 
se incluir na agenda porme- 


A VOZ DA FRANÇA EM MOSCOVO 


fiscaliza- 


A maneira mais 
eficaz de combater 
o «mercado negro» 


lhor arma pana combater o famige- 
legal dos géneros indispensáveis à 


vam-os a maiores audácias de ga- 


ra do mercado, apesar de ter atingí 


aparecem, aqui e ali 


contaram por dexena: 


Pa aaa 
A comissão de inquérito 
da 0. N.U. ao problema da 


| Grécia 


é importar os géneros 

que escasseiam e fazer 

aparecer os que estão 
escondidos... 


E' incontestável que não há me- 


rado «mercado negro» de que abas- 
tecer convenientemente o mercado 


vida, A prisão ou a multa, longe de 
atemorizatem os especuladores, le- 
nancia e de cupidez. E a larga ex- dos guerrilheiros 
petiência até agora feita, mostna à 
evidência que a emenda não é pos- 
sível com a simples sanção policial 
ou judicial. 

Vejamos, agura.'o que aconteceu 
com a importação da batata ameri- 
cana. A batata nacional desaparece: 


do o preço de cinco escudos por qui- 
lo. Pois, agora, que a batata ame- 
nicana, vinda em quantidade consi- 
derável, inundou as mercearias, já 


representado, durante a entrevista. — REUTER. 


UMA INFORMAÇÃO DO GO- + 
VERNO BRITÂNICO 


- JATENAS, [li — «Siry Clitto; 
ne Norton, ud E dq 

Grécia, mformou, hoje, o Governo 
grego de que a Grã-Bretanha renun- 


Eiras bed 


Realmente não devemos deixar 


vai conferenciar em 


local desconhecido 


com o general Marxos, comandante-chefe 


SALÔNICA, 11 — Delegados da. comissão de inquérito das Nações Unl- 
das partem, amanhã, de manhã, para uma viagem de quatro dias em território 
dominado pelos guerrilheiros, para se avistarem com o general Marxos, chefe das 
guerrilhas, em um local secreto que nenhum désses delegados conhece. O general 
Marxos, que é procurado pelo Governo da Grécia, que o acusa duma série de 
actos de assassínio e assaltos à mão atmada, deve fazer meio caminho para se 
encontrar, algures nas montanhas da Macedónia ocidental, com os representantes 
da Organização das Nações Unidas. O Governo da Grécia recusou-se a estar 


Visita dos aviadores 
- americanos 


ção internacional do Ruhr. O arti- 


nossas cidades ultramarinos 


largos e de lábios sensuais, dão-nos os 
bons dias, mostrando-nos dentes bran- 
cos e sadios, 

Deixamos a Avenida da República 
e passamos à de 5 de Junho, que a 
acompanha na subida suave até quase 
à Praça do Império, e abriguemos-nos 
do sol sob as mangueiras que a co- 
brem em toda a sua extensão, num 
verdadeiro tunel de folhagem, Quando 
aqueles ramos, agora floridos, tiverem 
pendentes as mangas frescas e apeti- 


culista do jornal, independente, das 
direitas, <France Librez, declara: 
<A nossa segurança depende do 
estatuto económico e político a Im- 
pôr à Alemanha. O nosso ressurgi- 
mento depende das questões do Ruhr 
e da Bacia do Sarre, Quanto a es- 
tes dois pontos, a opinião pública é 
unânime, Georges Bidault tem co- 
nhecimento disto. Os nossos aliados 
não o podem ignorar. Devem tomar 
esta circunstância em conta, se de- 
sejam evitar os erros do Tratado 
de Versalhes e assegurar a paz ao 
Mundo» 

Referindo-se à notícia de que o 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
norte-americano, George Marshal! 
pediu, ontem, a. Bidault para con- 
cordar com uma solução de com- 
promisso sobre o Ruhr e permitir 
que técnicos alemães dirijam as suas 
indústrias, o jornal independente 
das esquerdas, «Franc Tireur>, diz: 


(Oontinua na 8º página) 
— rece 


PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 


Com o sr. Presidente do Conselho 


de louvar esta decisão, que veio ao 
encontro das mais prementes neces- 
sidades das classes pobres, que, sem 
recursos para recorrerem ao: «mer- 
cado negro» da batata e de outros 


géneros, se viam e vêem numa de- 


plorável situação alimentar 

Desde que se mantenha o mesmo 
ritmo de importações e se exerça 
conveniente fiscalização no sentido 
de evitar novo açambarcamento 
especulação, não haverá a possibili 
dade dos consumidores ficarem ppi- 
vados de batatas. 

Não é, também, demais insistir 
idade de abastecer mais 
eficientemente o mercado de azeite, 
que tão pouco e a horas incertas 
tem sido servido. Se há quantidade 
bastante — contando o que está ma- 
! io foi ainda requ'sita- 
do— porque não colocá-lo em mer- 
cado livre? Desta maneira evitar- 
-Se-ia não só a especulação, como o 
próprio desvio do precioso e indis- 
pensável adubo, necessidade de po- 
bres e ricos, 


(Continua na 5.º página) 


As conclusões a que chegou 


1 


trabalharam, ontem, os srs. ministros 
da Edução Nacional e das Comuni- 


ciou do pagamento de 50 milhões de 
ras esterlinas e géneros alimen- 
tícios fornecidos à Grécia por inter- 
médio do Exército britanico. — 
REUTER. 


O EMPRESTIMO AMERICANO A 
GRÉCIA TEM OBJECTIVOS DE 
CARACTER INTERNACIONAL 


WASHINGTON, 11. — O senador 
Arthur Vandenberg, do Partido Re- 
publicano, declarou hoje que o em- 
préstimo à Grécia, que o Presidente 
Truman vai recomendar ao Con- 
gresso, «não constituía uma fase iso- 
lada mas sm um. gesto simbólico 
sobre a política geral que os Es- 
tados Unidos: vão prosseguir em 
todo o Mundo» 

O senador Vandenberg fez estas 
declarações aos jornalistas depois 
de uma reunião dos senadores re- 
publicanos em que tomou conheci- 
mento dos acontecimentos relativos 
à política externa americana, nos 
ultimos meses.— REUTER 


(Continua na 8. página) 


AS OFICINAS GERAIS DE MA- 
TERIAL AERONAUTICO 


À equipa: de oficiais aviadores ame- 
ricanos, da Base de Topeka, Kansas, 
que adestrou a missão portuguesa, na 
condução: de «Fortalezas Voadoras» e 
«Skymasterso, há dias chegados a Lis- 
boa, visita, hoje, as Oficinas Gerais de 
Material Aeronáutico, em Alverca, onde 
lhes é oferecido um almoço, 


Conforme 0) Comercio do Porto largamente noticiou, o vulcão Etna — um dos mais conhecidos vulcões do Mundo 
— entrou, recentemente, em erupção causando estragos no valor de muitos milhões de liras e vitimas que se 
A fotografia reproduz o vulcão em plena actividade 


O estado das cultu- 
ras em Fevereiro 


As culturas outono- 
invernais foram pre- 
judicadas pelo tempo 


Pelos Serviços de Estatística Agrf- 
cola do Instituto Nacional de Esta- 
tística, foi tornado conhecido o esta- 
do das culturas em Fevereira findo. 

Transcrevemos desta folha de di- 
vulgação o seguinte : 


«A chuva, caíndo quase ininterrupta- 
mente durante todo o mês de Fevereiro, 
velo trazer à lavoura novos e pesados en- 
cargos, que para algumas regiões consti- 
tuem prejuízos de incalculável valor. As 
culturas outono-invernais que go passa- 
do mês ofereciam uma feição bastante es- 
perançosa, foram largamente prejudicadas 
pelo estado do tempo, que as poderá com- 
prometer fortemente" se assim continuar. 
A vida das searas, com as terras comple- 
tamente saturadas de água, torna-se 
fiel, é já começaram a dar sinals de 50. 
frimento, deixando a côr verde-escura 
para dar lugar, principalmente nas ter- 
ras baixas e mal drenadas, ao apareci- 

dum tom amarelado, 


mento de manchas 


(Continua na 6.º página) 
ERA 


“O CANADÁ 


TAMBEM VAI ABRIR AS SUAS 
PORTAS A EMIGRANTES POR- 
TUGUESES 


OTTAWA, Il. — O Canadá tem 
ssoal de imigração na Haia, Bru- 
las, Paris e Londres e tomaram- 


-se medidas para se cuidar da imi- 


gração em Oslo, Copenhague, Ate 
nas e Lisboa, disse, hoje, na Cá- 
mara dos Comuns, o ministro dos 
Recursos, J. A. Glen. Acrescentou 
que 102.348 imigrantes do Reino 
Unido tinham entrado no Canadá 
desde 1930 a 1945. — REUTER 


do Governador 


tosas, não teremos mais que estender 
a mão. À fruta é tanta, que cai de 
madura nos passeios, à espera da vas- 
soura municipal, A Praça do Império, 
domina, dum pequeno outeiro, a ci- 
dade de Bissau. Como pontas da roda 
dum leme, dela saem já as futuras arté- 


cações. 
e <. 


Encarregados de Ne- 
gócios da França e da 
América 
bo 

Por se terem ausentado do nosso 
Pais o ministro da França e o em- 
baixador da América, assumiram, 
respectivamente, a direcção da Le- 
Sação e da Embaixada daqueles 
paises, na qualidade de Encarrega- 
dos de Negócios, o Barão de Merciat 
eosr. dr. Edward Crocker. 


a Comissão de Inquérito 


ao funcionamento dos organismos 
corporativos 


Foi publicado, ontem, no «Diário 
das Sessões», referente a 5 do cor- 
rente, o «velatório geral da Comissão 
de Inquérito aos Elementos da Orga- 
nização Corporativa». 

Trata-se de um extenso trabalho, 
que ocupa 125 páginas do «Diário 
das Sessões» e vem recheado de ma- 


pas e numeros referentes às várias) governador 
actividades corporativas. 

Na impossibilidade de darmos na 
integra o importante trabalho, ou se 
quer mesmo as longas considera- 
ções que antecedem as conclusoes, 
limitamo-nos a dar estas que subs- 
tanciam, de resto, todo o labor da 


5 de Junho, em Bissau 


rias dum novo e elegante bairro, algu= 
mas já com bel moradias de cor re- 
tintamente tropical. Ao centro da praça, 
um obelisco glorífica o esforço da raça, 
e, ao fundo, o palácio, vasto edificio 
agora concluída e onde está o principal 
núcleo da exposição comemorativa do 
quinto centenário da Guiné: Gráficos, 
baixos relevos, alegorias ao nosso es- 
forço colonizador, tudo ali está em 
grande escala e em admirável compos- 
tura. Lá temos o Infante, de olhar tirme 
es no, diante do mar, assim como 
os grandes pioneiros da nossa epcpela 
colonial. Um baixo relevo aposto nas 
paredes retem demoradamente os visi- 
tantes. O grupo não tem legenda, mas 
vê-se nele a fisionomia ardente de 
Nuno Tristão e do seu companheiro 
no caminho indicado pelo Infante para 
lá do Cabo Não 


(Continua na 2.º página) 


DE MUNDOS 


Em 1936, publicava a revista 
Beaux - Arts uma «mensagem» de 
Henri Focillon, dando em relance o 
espiritual objectivo que até essa al- 
tura foi toda a sua vida de ar- 
queólogo e de esteta. Até essa altura 
e sempre..., até ao fim 

Ce qui compie le plus dans une 
vie, c'est ien sa perspective in- 
térieure 

Tal perspectiva interior teve-a 
em larga projecção este mestre da 
Escola do Louvre que ascendeu da 
Arqueologia — no sentido restrito — 
à Estética, deixando-nos uma obra 
fundamental, produto de continuas 
vivências e lucubrações da sua exis- 
tência totalmente votada à obra de 
arte 

Je sors des régions mystérieu- 

ses de Vestampe 
crescera na oficina de um artista, de 
cultura vasta e profunda que o en- 


Marginália 


Este «outro mundo » 


que nos envolve... 


PALAVRAS DE FOCILLON QUE RESUMEM A SUA 
VIDA — A FORMAÇÃO ESPIRITUAL DE UM 
ARQUEÓLOGO QUE FOI 
IMAGINÁRIOS» 


UM «NATURALISTA, 


sinara a estimar os mestres, os livros 
e o próprio homem 
En le voyant travailler, jappris 

ces accords de la main, de la ma- 

tiére et de Voutil 
acordes que transfiguram a imagem 
do mundo. Por seu pai, pelos seus 
amigos, Geffroy, Carriére, Rodin e 
Monet, ligara-se com respeito a um 
século e a uma família que sempre 
acarinharam a independência do 
pensamento e confiaram na genero- 
sidade da inteligência. Assim viveu 
no coração do velho Paris, não dis- 
tante do Sena 

dans des licuz pleins d'échos 
la fazendo os seus estudos, entrara 
na École Normale, votando-se à Fi- 
lologia, a uma ciência que não era 
cultivada como especulação de es- 
truturas mortas mas versando a vida 


(Continua na 2.º página) 


Comissão: 

«Considerando o exposto, a Cu- 
missão prapõe que se reconheça ter 
a Organização Corporativa produzi- 
do, sem embargo das suas condições 
de funcionamento, efeitos benéficos 
na vida económica nacional, colabo- 
rando no esforço para regular os 
preços ou travando a sua alta e con- 
tribuindo para se ordenar a distri- 
buição e o racionamento imposto por 
virtude da guerra, de modo a tor- 
nar menos graves as consequências 
do estado de carência; e, com q 
objectivo de coordenar a orientação 
das actividades económicas, simpli- 
ficar serviços, de modo a não se tra- 
var injustificadamente a iniciativa 
individual, abreviar resoluções e 
instituir uma fiscalização eficienve e 
fácil, propõe ainda à aprovação da 
Assembleia para ser sugerido ao GGo- 
verno: 4 

1) — Que a organização se rein- 
tegre no pensamento inicial que lhe 
definiu q sentido atraves: 

1) — Da extinção progressiva w 
paralela, substituição dos organismos 
de coordenação económica pelas cor- 
porações; 

2) — Da integração do Conselho 
Técnico Corporativo na cumpetên- 
cia que em matéria de comércio ex- 
terno era até agora exercida pelos 
organismos de coordenação e part 
não dever atribuir-se às corporações 


O governador civil cessante, comandante Nuno de Brion, abraçando o novo 


l, dr. Mário Madeira, no acto da transmissão de poderes 


A cerimónia da trans- 
missão de poderes 


ao novo governado 


civil de Lisboa 


foi muito concorrida 


Realizou-se ontem a transmissão 
de poderes do cargo de governador 
civil de Lisboa, ao sr. dr, Mário Ma- 
deira. Pelas 11 horas, reuniram-se 
no gabinente do chefe do distrito, o 
funcionalismo do Governo Civil e 
numerosas entidades, entre as quais 
os srs. coronel Silvão Loureiro e 
major Monteiro Libório, respectiva- 
mente comandante geral e 2º co- 
mandante da P. S. P; o Conselho 
Central das Juntas de Freguesia de 
Lisboa. do qual o novo governador 
civil é presidente, por função do seu 
cargo; os presidentes das Camaras 
Municipais do distrito; D. Pedro Es- 
corcio da Camara, pela «Liga 28 de 
Maio»; dr. António Joyce, secretá- 
rio geral do Governo Civl, e vários 
amigos pessoais do empossado, en- 


A comissão admite, no entanto, que | tre os quais o sr. dr. Campos Fi- 


quanto a certos produtos de expor- 
tação e importação haja vantagem 
em manter aquela competência em 


Eueira, João Ortigão Ramos e eng. 
Joaquim Salgado: 
Falou, em primeiro lugar o go- 


organismos autónomos do tipo dos | Vernador civil cessante. sr, coman- 


te coordenação; 
3) — Na cessação por parte dos 
organismos, da actividade interme- 


(Continua na secção de LISBOA) 


dante Nuno de Brion. Disse que era 
com prazer que transmitia o seu 
cargo ao novo chefe do distrito, ao 
qual prestou homenagem, recordan- 
do a sua acção no desempenho de 


idêntico lugar no distrito de Setú- 
bal. Disse que o sr. dr, Mário Ma- 
deira encontra, no funcionalismo do 
Governo Civil, um corpo de servi- 
dores leais e dedicados. Aproveita & 
oportunidade — disse — para agra- 
decer a colaboração que lhe deram 
e que muito facilitou o desempenho 
do seu cargo. Afirmou que saía dali 
com a certeza de ter procurado ser- 
vir os interesses do distrito, e dese- 
jou ao sr. dr. Mário Madeira as 
maiores venturas no desempenho da 
sua nova missão. 

Falou, depois, o presidente da 
Câmara Municipal de Loures, sr 
Dário Canas. Em nome dos conce- 
lhos do distrito, cumprimentou o 
sr. dr. Mário Madeira, salientando 
as suas excepcionais qualidades para 
o desempenho daquele cargo. Disse 
que as Câmaras Municipais habitua- 
ram-se a ver no anterior governa- 
dor civil um chefe distintissimo e 
compreensivo, qualidades que todos 
reconhecem, também, no novo go- 
vernador. Acrescentou que a tarefa 
dos Municípios é difícil e só pode 
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O Comercio do Porto 


Pela Cidade PEL 


2 Quarta-feira, 12 de Março de 1947 


A PROVÍNCIA Diário de Braga 


VIAJE DE CLIPPER 


A linha aérea de maior experiência 


PARA OS AÇORES E NOVA YORK — Dakar, 
Leopoldville, Johannesburgo. Ligações em Nova 
York, para o México, América Central, América 
do Sul e Filipinas. 


SERVIÇO DE PASSAGEIROS, CORREIO E 
EXPRESSO. De fama mundial, realizados pelos 
gigantes aviões Clippers de 4 motores, Em horas, 
O que noutros tempos levaria dias. 


PROCURE O SEU AGENTE DE VIAGENS ou 
Germano Serrão Arnaud, Agente Geral de Tráfego 
da Pan American World Airways em Lisboa. 


MAIS DE UM MILHÃO DE PASSAGEIROS EM 1946 


BAN AMERICAN 
Horto Arenavs 
A rêde aérea dos Blippers 


M ináli 
arginália 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º: PAGINA) 


surpreendida nas formas da lingua-; em traços imperfeitos, a lógica muito 
gem, trabalho que lhe serviu de | particular que parece presidir à sua 
muito para as suas futuras investi- | criação e impor-se à sua análise, é 
gações, Chegou o dia de passar a| deste modo procurou bosquejar a 
ensinar em pequenas cidades onde se | relação entre esta lógica e a vida 
sentia feliz, preocupando-o os edifi- | histórica 
cios religiosos, as igrejas que estu- Mais ce traité de Venchaine- 
dava e desenhava. E dirigiu museus) ment des effets et des causes reste 
e desempenhou missões distantes un traité de la liberté 
Je-me suis mêlé à mes sem-| pocillon não vê no homem um 
blables, ces captivants adversai-| duto passivo, pole trabalha pecper 
res, et j'ai trouvé de la force dans | tuamente sobre si mesmo, procu- 
Vaffection des hommes jeunes rando sem descanso a sua forma e o 
os seus discípulos, corações que lhe | seu estilo. 
foram dedicados pela didáctica fra- Assim falou o filósofo da Vie des 
terna que como mestre lhes ofere- | formes, saído dos prelos no mesmo 
cia, sem dores, sem castigos... com | instante — notou-o Louis Lavelle — 
bondade simplesmente, a superior| em que os biologistas afirmaram, 
bondade, a generosidade dos verda- | como Brachet, que o peculiar da vida 
deiros sábios é ser criadora de formas; em que os 
L'art a rempli mes jours pitas ed Wertheimer ou 
: +» | Koehler, mostraram que -a consciên- 
pivia num mundo e treso não pelo | cia. apreende primeiro às, formas, 
: prazer de um luxo supérfluo ou ar-| iSt9 é O todo antes das partes, ou em 


: e : que os neo- realistas anglo - saxões 

a ço 
5 pour y trouver aero love na ne GR Odo 

des nous - mêmes 


s fo “e as estruturas que 
o espirito se limita a escrever. * 
Ao concluir em 1938 o seu curso 
na intimidade, no contacto com as 
coisas nobres, essas que proporcio- 
nam uma existência simultânea- 


inaugural no Collége de France, 
Henri Focillon repetiu esta frase do 
mente verdadeira e sobrenatural 
dont les plus brillantes évidences 


historiador Henri Pirenne: Vaime 
conservent le privileége du secret 


Vhistoire, donç jaime la vie. Com tal 
profissão de fé encerrrava um es- 
tudo feito sobre Les Arts visionnai- 

Eis as palavras do verdadeiro ar- 
queólogo, daquele que vislumbra 
esse segredo para lá das mais bri- 


res à la fin du Moyen Age et au 
début de la Renaissance. A assistên- 
cia, onde dominava a gente nova, 

N ! ias. E reparem como | Ouviu o mestre falar acerca dos 

EE e tão Peas aos | mundos imaginários que povoavam 

factos, mão deixa de exprimir este | 3 «noite 

voto que é um lema para a alta in- 

vestigação vedada ao Topsius, tipo 

do mau, do falso arqueólogo que 


cette nuit si claire du Moyen Age, 
n'ont pas brusquement disparu 
Eça de Queirós com tanto humoris- 
mo caricaturou na Relíquia: 


avec elle 
E' que as épocas não morrem assim 
Puisse Vanalyse la plus com- 
préhensive, la plus rigoureuse, 


de uma vez; elas prolongam-se na 

vida do espírito. E a assistência edi- 

ficada escutou Fodilion : ainda cheia 

respeeter toujours ce caractêre ma-| da sombra fantástica que povoara 

gique! o primeiras iai francesas, ê 

Penetramos nesse tal outro mun- | Renascença teve já, como o sécul 

do que nos envolve não de ficções, | XIX, o gosto das ruínas e das lágri- 

ad dota mas, Saídos do anel mierocósmico 

da abadessa Hildegarda, o mundo 

Nous apprenons à y connaitre | ãos astros e o do Apocalipse reapa- 

la douceur heroique de vertus et| recem ambos no fim do século XV 

de charmes que les vivants m'ont| atrás dos batentes semi-cerrados dos 

jamais une grandeur dont la nos-| Ven Eyck e nos longes de Jerónimo 

talgie travaille Les meilleurs d'entre | Bosch. 

nous, et cette pair dorée, siêge des Que grande mundo o da História, 

pensées hautes, que leur refuse le| ensinada assim em grandiosa e iné- 

temps dita perspectiva às novas gerações, 

Sim, Focillon viveu nessa plent-| partindo de um trabalho paciente de 

tude mas precisava de a compreen- | revisão feito com clarividência, sem 
der, e trinta anos gastou nesse es- 
forço de penetração, de experiên- 

cias intelectuais em que foi guiado 

por alguns princípios que os pró- 


pressa, com serenidade para atingir 
a plenitude do pensamento... 


Aarão de Lacerda. 


prios artistas le inspiraram na far | ———>= = se<—— 
miliaridade do seu pensamento cria-| Coroação de Pio XII 
dor. Trabalhou muito tempo, pondo EE 


de lado-o apriorismo para observar 
e analisar de princípio, elevando-se 
depois à construção de um sistema 
ou à elaboração de conclusões. Ele 
viveu muito de perto a Arte, partiu 
dela, do facto material para atingir 


Hoje, às 21 horas e meia, a Associa- 
ção Católica do Porto promove, na sua 
sede sob a presidência do preiado dio- 
cesano e a assistência das entidades 
ais, a costumada sessão comemora- 
tiva da coroação de Sua Santidade O 
Papa Pio XI 


sê beleza E' orador mons. José de Castro, de 
ea da e p i Bragança, que versará o tema «Pio XII 
Les jformes sont Vessentiel,| e Portugal». Faz a apresentação do ora- 


dor o sr. Alberto Pinheiro Torres. Nos 


elles combinent entre elles certains 
e intervalos háverá, musica escolhida. 


rapports, elles dessinent, à travers 


Vhistoire, des parcours que n'ex- a set — — 
plique pas la pure successions des Instituto Francês 
temps, et, plus que la valeur pré- 

caire et mobile de leur contenu, no Porto 

elles révêlent la présence éternelle 2a 


de homme 
E o arqueólogo desejou ser acima de 
fudo o naturalista destes mundos 
imaginários. Pareceu-lhe preferível, 
e talvez mais belo, desenhar mesmo 


O sr. dr. Jean Girodon, professor do 
Instituto Francês, faz hoje, às 18 horas. 
na sede daquele estabelecimento cultu- 
ral, uma, conferência intitulada : Sten- 
dhai, ou: Liart de ne pas vieillir, 

A" entrada é livre. 
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| O destino de Helena] 


ROMANCE 
Adaptação de MARIA DE CARVALHO 7 


= 


PRESS 


Nêssa noite, «lordy Glenmore escreveu a sua mãe a seguinte 


carta: ” P) 
«Muito querida mãe : 


Devo-lhe resposta a várias cartas e não sei como desculpar-me. 
Não posso, pretextar um excesso de trabalho, porque nunca estive tão 
preguiçoso Na sua ultima carta estranha a minha demora neste tran- 
quilo lugar e pengunta-me que atractivo me retem. E' o meu segredo, 
mãe querida, 'e é para responder a essa pergunta que lhe escrevo. O 
atractivo; é a filha mais velha do general e de «lady» Luiza Clifford. 
O que le digo dar-lhe-á alegria ou desgosto ? Deixe-me esperar que a 
alegria predomine, Eu sei que haverá nessa alegria um pouco de tristeza. 
Nós vivemos sempre tão estreitamente unidos, que não partilhará sem 
pena o meu coração com outra, mesmo se amar essa outra como uma 
filha. Ela é tão encantadora, querida mãe, que há-de por força agradar- 
-lhe, não tenho sombra de duvida a esse respeito. E" tão bonita, que 
mesmo a sua<conhecida exigência ficará satisfeita. Podia encher a minha 
carta com os-seus louvores, mas receio que veja nisso a exageração de 
um namorado ou de um louco, o que para muita gente é sinónimo, 


|nhora, 


recibo de 288578 e uma mota de erédito 
de 1500500. pertencento à firma 3. N 
guesra & Sousa Pinto da Rua do Alm 
9%, foi preso António Rodriz 
te'da Silva, de 45 anos, ductllóg 
sidento na Viela do Ferraz, 


PRISÕES 


Pela PSP. foram presos; 

Francisto Joss Rodrigues, de 43 anos 
ajudante de motorista, da Praça da Ale 
gria, o Manual António Mendes de 19 
unas, motonista, da Rua «da Corticeira, 
por fe terem envolvido em desordem 
agredindose mutuamente, 

— António Ferreira da Silva, do 4 


to num jornal do «Galato» é que con- 
tinha um par de meias, pelo que se pede 
à pessoa que o achou à fineza de o en- 
tregar naquela morada 


OPERÁRIO COLHIDO PELO 
DESABAMENTO DUMA 
PEDREIRA 


Deu entrada na entermaria O, do Ho. 
pital Geral de Santo António, o pedrei- 
ro Domingos Joaquim Morais, 


do fractura com luxação da perna di- 


anos, trabalhador, de Gondomar. 4 re-| Feita e ferimentos mu-típlos pelo corpo. 
gulsfçdo do chefe da estação de Cam 
Dar Ser surpreendido a beber ATROPELAMENTOS 
Vinho, duma mina que, entáva sobre. tim 
jo, no Largo da Estação. Vítimas de atropelamentos foram so- 
EE ço Alves, de 30 anos, vende | corridos no Hospital Geral de Santo 
r ambulante, da Rua doe Cinastrel- | António pelos clínicos de serviço srs 


Pos, por agressão, 

— Femándo Pereira Lopes Silva de 
24 anos. imaleiro, da Rua da Allança é 
Mara Emília Jesus Pereira, de 23 amos, 
gaspendotra, da Rua das Nists. por 

"ordem, 

— Lídia Gomes Amorim, de 93 anos, 
sexviçal. ida Rua de Sá Naranha, para 
averiguáções do furto da roupas 


FURTO DE FERRAMENTAS 


O st. Caras de Sousa Gomes, da Rua 
dos Martires da Liberdade, participou à 
Polícia, de que lhe arrombaram uma 
calxa de ferramenta, que tinha numa 
obra, e dali furtaram vírias terramen- 


des, 
auxii 
Barbosa, às seguintes pessoas ; 

antónio Castro Mendes, de 47 anos, 
jornaleiro, da lugar do Pinheiro, Valbom, 
com escoriações multipias peiv corpo, 
atropelado pelo automovel GG-12-69, na 


estrada ein: 

— Laura Reis irvalho, de 30 anos, 
doméstica, da Travessa do Seixo, a Ra- 
maide, com um ferimento na cabeça c 
várias escoriações pelo corpo, atropelada 
pela caminheta FA-12-11. 

— Maria Raquel Silva Atevedo, de 10 
anos, da Rua do Dr. Manue) Laranjeira, 
com um ferimento no frontal e escorla: 


Antônio Braga é Eduardo Ga! 


ções várias pelo corpo, atropelada peio 
tas, no valor de 1.900800, automovel AC-77-67, PER MO 
— Augusto Rolando Gomes, de 10 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando trabalha. 
vam foram socorridos no Hosaital Geral 
de Santo Antonio; 

Artur Carlos Silva, da 18 anos, aju- 
dante de engarrafadeira, da Rua do He- 
roismo. com fractura do pé direito, Reco- 
lhen á enfermaria 6. 

—Tosé de Oliveira Silva. de 34 anos, 
trabalhador, do lugar do Onteiro, Jovim. 
Gondomar. com contusão no né esquerdo, 
atingido por um ferro, 

Recolheu à enfermaria 2, 

— Miguel Oliveira Antunes de 34 anos, 
carregador. da Rua dos Mercadores, com 
um ferimento na região toraxica e fractu- 
ra de costelas, atingido por uma caixa 
aquando à descarregava duma caminheta. 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


Foi socorrido no Hospital Geral de San. 
to Antonio, Maria Antonieta Fraga, de 16 
meses. da Rua da Senhora da Lapa, por 
ter ingerido - tostoros. vor descuido da 
famália. 


QUEDA DESASTROSA 
No Hospital Geral de Santo 


foi socorrido. por ter dado u 
Alberto Conceição Lopes 


Ro da a do Bonjardim, com contu- 
são no lábio inferior, atropeiado r 
4m automovel. Y 

—dJoaquim Aives de Oliveira, de 85 
anos, pedreiro, da Rua de Martim Mo- 
niz, ferido no frontal, atropelado por 
um carro eléctrico, 


TRES HOMENS INTOXICADOS 
POR CAUSA DUMA TESOURA 


Quando trabalhavam junto a uma 
fossa no prédio n.º 61, da Praça da Ale- 
ria, os jardineiros Salvador da Silva, 
le 3 anos, Tristão Augusto Tavares é 
Aifredo Coelho, de 40 anos, da Rua de 
Aval de Baixo, cafu uma tesoura à re- 
ferida fossa. Afim de a retirarem dali 
desceram à fossa mas, ao fim de po 
cos momentos, reciamaram socorro. por 
se sentirem Intoxicados pelas emanações 
provocadas pelo ácido sulfidrico. Recii 
mados imediatamente os socorras, co 
pareceram Os Sapndores Bombeiros qua 
retiraram do fundo da fossa aqueles ope- 
rários que foram conduzidos rápida- 
mente ao Hospita! Geral de Santo An 
tónio, onde o Salvador e o Tristão che- 
garam sem fala e em estado um tanto 
ou quanto grave, Os clínicos de serviço, 
srs, drs, António Braga e Eduardo Gama, 
auxtlados pelos enfermeiros Seixas « 
Barbosa, prestaram logo Os devidos so- 
corros. reanimando os dois primeiros 
que tiveram de recolher à Sala de 
Observações, mas já iivres de perigo. 
Este acidente, causou bustante a! 
me na cidade e, em especial, no local 
onde se deu, acudindo al! numerosas 


Antonio 


em- 
sofreu contusões no frontal. 
AGRESSÃO 

Recebeu curativo no Hospital Geral de 


Santo Antonio. o carrejão Manuel José | Pessoas daquelas imediações. 
Gardoso, de 90 anos, das Escadas do Mon- om 
e da Santa Marinha Gala, com escoria- ê H 
E SETE Conferências 
COMO TETANO sobre assuntos sociais, em S, João 
da Madeira 


Recolheu à enfermaria do Isolamento 
do Hospital Geral de Santo Antonio, o 
menor Henrique Vieira Silva, de 10 anos, 
do luxar da Costa, Melres Gondomar, 
por ter sido atacado pelo tétano. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Iniciam-se, hoje, às 20 horas e meia, 
no Teatro-Clhe Avenida, em S. João da 
Madeira, uma sério de conferências que 
9 rev. dr. Maurício dos Santos val fa- 
zer naquela vila, sobre assuntos sociais, 
Hoje, o conferencista falará de Religião 
€ Consciência ; amanhã, à mesma hora, 
no Patronato, de Religião e Familia e, 
depois de amanhã, também à mesma 
hora, no Teatro-Cine, de Religião é Vida 


Na Caixa de Previdência do Pessoal 


Fábrica, 13, perdeu um embru.ho envol- 


de 19 
anos, da Bua da Cruz, que foi atingido 
pelo desabamento duma pedreira sotren- 


os pelos enfermeiros Seixas € 


em perigo de vida 


BRAGANÇA, 11, — Devido a gra- 
ve factura da coluna vertebral e ou- 
tras contusões internas, por ter caido 
do macho que montava, está em pe- 
rigo devida Guilherme Afonso, ca- 
sado, de 60 anos, pliqueito, natural 
da freguesia de Argozelo, concelho 
de Vimioso, onde reside com a mit- 
lher e filhos, O lamentável acidente 
| Ocorreu na tarde de domingo findo, 
entre as povoações de Talhas e Ta- 
lhinhas, concelho de Macedo de Ca- 
valeiros, sendo o infortunado pli- 
queiro encontrado prostrado quase 
inanimado e sem fala por um pastor 
assava naquele 
local e decorridas já cérca de cinco 


que. casualmente, 


horas após a queda 


cá-lo, ontem, de automóvel e ontem 


esta cidade, o levaram para a sua 
terra, onde, como aqui se verificou, 
muito se receia pela sua vida. 


Apreensão de milho 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 11 
Desde há tempos que a Polícia de Segu- 
rança Pública desta vila tinha conheci- 
mento de que, na estação de caminho-de- 
«ferro de Nine; se fazia expedição de mi= 
lho para diversas terras, destinado no «c 
mércio negro». Em face disso, os agent 
daquela corporação começaram por vi- 
glar, com insistência, aquele centro de 
comunicações, até que, hoje, por volta do 
meio-dia, o guarda n.º 79, destacado para 
esse fim, apreendeu na estação, quando 
já estavam despachados e consignados a 


Vida Elegante 


CE a 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos as senhoras: 
Marquesa de Praia de Monforte, D. 


Maria Francisca Teles da Silva de 
Caminha Menezes Pacheco, D. dilia 
de Abreu Ferreira da Cunha, D, Mar- 

Themudo, b. Maria 


garida Afonso 
ogia, Corrdu da Serpa Pinto Spra- 
tloy da Silva, D. Maria das Mercês da 
Rocha Leão 'é Selras, D. Maria José 
Mariani Rodrigues de Aguiar, D. OUm- 
pia A. Areias. 

E os senhoras: 

António Homem de Melo, Tomas 
António Soares Albergaria, comenda- 
dor Domingos Briffa, Luts Peixoto 
Archer, dr, António Maria Pinheiro 
Torres, Ariur Bragunça Lobo Gomes 


Nobre. 
NASCIMENTOS 


Nasceu uma menina filha da sr. D. 
Maria Júlia de Melo e Vasconcelos 
Carneiro Coelho e Sousa e do gr. 
eng. Fernando Máximo de Azevedo 
Meireles Carneiro Coelho e Sousa, 


EM VIAGEM 


Do Porto regressou a Lisboa a srs 
D. Maria Leonor Guedes Capelo de 
Figueiredo Pimentel e Lemos. 

Ragressou de Cadir ao Porto a ars 
D. Lina Borges da Fonseca. 

Com sua esposa, srs D. Gemma 
Gerardi, regressou ao Porto da sua 


dos Serviços de Transportes Colectivos, | vagem à Itália é à Suiça 0 ar. Glos 
à Rua de 15 de Novembro, estão depo- | “Ceia vannt Gerardi. go 

sitados diversos objectos que se entre- EF 

Fam a Quem provas” ponences-ihes “e | E ER 


que foram achados nos carros eléctricos, 
nos dias 8 e 9 do corrente ; e 
No dia 8 — Um caixilho de madeira, 
“duas garrafas, duas caixas em couro 
ara ócu.os, dois pares de luvas de se- | | 
é tro guarda-chuvas de senho- || ER 
ra, três guarda-chuvas de homem, dois ER 
pares de luv homem, uma bota de 
Criança, uma meada de algodão, um al- 
finete de prata, uma boisa de senhora, 
uma colher de trolha, uma caixa com 
queijo, umas caiças de homem, uma 
chave, uma ponteira de guarda-chuva 
de senhora, dois porta-moedas com di- 
nheiro, uma carteira pequena com duas 
fotografias, uma iata vasia, um livro € 
um relógio de pulso. 

No dia 9 — Três guarda-chuvas de 
senhora, um guarda-chuva de homem, 
um par de luvas de homem, um par de 
luvas de senhora, um sapato de crian: 
uma boina de criança, um livro 


VIANA DO CASTELO, 12. 
O ASSALTO À DELEGAÇÃO DISTRI- 
TAL DA LG. — Do sr, capitão José 
Lemos Puga, delegado distrital da LG.A., 
recebemos com pedido de publicação à 
Feguinte mota oficiosas: 
«a 


apontamentos, uma importancia em di-| que, q 
nheiro, um bonet de criança, um cache- | de correspondência recebida e expedida, 
-col, um alfinete de fantasia, um reió-| simples se torna conhecer qualquer 


assunto que interesse, mediante pedido 
de cópia de oílcios recebidos ou expe- 
idas. 

D) a dJS delegação não existiam valo- 
res oficiais de qualquer espécie, de pro- 
veito para os assaltantes, 

e)—A ninguém beneficiou a inutill- 
zação do arquivo, visto que não existiam 
documentos cujo desaparecimento liber- 
tasse quem quer que fosse de qualquer 
responsabilidade que pudesse haver em 
qualquer assunto pendente. Não havia, 
porém, como nunca houve, até uo mo- 
mento" presente, assuntos dessa natureza, 
Os únicos fundos movimentados na de- 
legação distrital são os referentes à co- 
brança da Taxa da Comissão Distrital de 
Abastecimento de Miho, os quais estão 
devidamente arrecadados na C. G. de De- 
pósitos, Crédito e Previdênciap. 

GRUPO «CAMPOS MONTEIRO» — No 
meio de grande entusiasmo e com a com- 

arência de muitos elementos novos de 
incontestável valor, iniciaram-se, ontem, 
os ensaios da nova revista que aqueie 


gio de pulso e urA vigésimo, um em- 
brulho com amostras de iã, um casaco 
de homem, dois porta-moedas com di- 
nheiro, uma saca em couro para óculos 
e um embrulho com umas caíças de ho- 
mem, um cinzel e um marteio, 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, Secção Administrativa, 
estão depositados alguns objectos que 
foram achados na via publica e que se 
entregam a quem provar pertencer-lhes, 
os quais foram confiados à Polícia, no 
dia 10 do corrente ; 

Uma haste de limpa-brises para au- 
tomovel, diversos documentos em nome 
de dr. Alberto Francisco Vilares Lavoa, 
da Rua das Fiores, 1l4. desta cidade ; 
um cachiné de merino, uma quantia em 
dinheiro, uma cigarreira, uma argola 
com três chaves e um porta-moedas, 
contendo uma chave e uma importancia 
em dinheiro, um atestado de vacina, 


Acaba de aparecer 


PSICOLOGIA DO MEDO 


pelo Dr. Mário Goncalves Viana 
Número 4 da Biblioteca de Cultura Portuguesa 


Se lhe interessa conhecer-se e conhecer a História do Homem desde os tempos 
biblicos até aos dias calamitosos e incertos da bomba atômica, leia este livro 


30500 


Psicologia da Amisade, do Dinheiro e do Amor 


Um volume de 509 páginas ...crecee 


Do mesmo autor : 


A venda em todas as livrarias do Pais 

LIVRARIA SIMÕES LOPES — Rus do Almada, 
Edições da 

EDITORIAL DOMINGOS BARREIRA 

Avenida da Boavista, 


119 — PORTO 


28 — PORTO 


Não lhe falei ainda das minhas esperanças; ela é tão tímida, 
assusta-se tão fâcilmente, que não me deu uma boa ocasião; todavia 
creio — e espero não me enganar — que adivinhou os meus sentimentos 
e lhes corresponde. 

Parto amanhã para Balmoral, onde passarei quase toda a seman: 
e voltarei aqui por dois dias. Se não puder falar a Helena Clifford antes 
da minha partida, terei que esperar até ao meu regresso. 

Querida mãe, deseje-me um resultado favorável; depende dele a 
felicidade da minha vida. Sinto-me covarde diante da possibilidade de 
uma recusa. Já não compreendo a vida sem «ela». Esperarei a sua res- 
posta com impaciência. Creia-me, querida mãe, quando lhe afirmo que 
nada poderá alterar os meus sentimentos por si, e bem sabe qual é a 
minha dedicação ! 


Glenmore.» 
XVII 


— Que dizes, Reggie ? Uma grande dor de cabeça, e deseja almo- 
car no quarto? Pobre peguena ! Dize-lhe que a vou ver daqui a pouco 
e dá-lhe esta carta da mãe. «Miss» Fielding, quer ter a amabilidade de 
tomar o lugar de Nelly e servir-nos o chá? ' 

— Com muito gosto, general. Espero que Nelly não tenha nada de 
cuidado. 

— Não. Apenas uma enxaqueca. 

«Lord» Glenmore, terrivelmente desapontado, perdia-se em con- 
jecturas. Quereria ela evitá-lo ou estaria verdadeiramente doente ? 
Demorou-se quanto possível. Enfim o general advertiu-o que perderia o 
comboio e forçoso foi decidir-se. 

— Faz-me o favor—disse ele a Rosamonda — de dizer a sua 
irmã quanto sinto não lhe dizer adeus? 

— Quer que eu vá chamá-la? Está na sala de estudo — respondeu 
a pequena indiscreta. 

ei — Ah! então está melhor ?... 
— Oh! não tem nada. 


Tupo val levar à cena, no teatro do 
lospício da Caridade, em serões dedica- 
dos aos seus benfeitores, Uma notícia 
Podemos, desde já. dar ao público de 
Viana : é que neste espectáculo val apa- 
recor um núciko de cantadeiras que cau- 
rá sucesso. O espectáculo compreende 
além da comédia de assunto e ambiente 
locais, uma revista, certamente em dois 
actos, uma e outra peçar da autoria de 
Severino Costa. 

O Grupo «Campos Montelros acaba de 
adquirir um plano para a sua orquestra 
privativa que continua sob a direcção do 
sr. Carlos Araújo, com a colaboração, 
entre outros, da sr.* D. Jla Vaz, 
Manuel Lopes, «e um novo elemento de 
grande valor, o pianista Fernando Moi 
teverde. José Pedro, regente do 
Colombia, dará, este ano, uma mai 
tima cooperação ao grupo. Na nova re- 
vista o ponei de compere está a cargo 
de Basílio Viana, amador cheio de qua- 


Comunicado o caso para Argoze- 
lo aos filhos do sinistrado, Francisco 
e Manuel Afonso, estes foram bus- 


mesmo, depois de terem passado por 


SR a a Ta a 


Em 
ter seguimento e o milho, 
chante se desconhece, 
posto policial de Famalicão, 
lançado no consumo público 

> Na mesma estação. O referido gua: 
da apreendeu a Aná Fernandes Pinto, €: 
sada, doméstica, da freguesia de São Ro- 
mão do Coronado, concelho de Santo Tir- 
so, 60 quilos de milho continental, que tir 


cujo despa- 


nham sido adquiridos a Jomquina Alves 
de Azevedo, solteira, maior, proprietária, 


residente nó Lugor de Vilar, da fr 
sia de Lemenhe, deste concelho. qu 
gundo Ceciarações desta, O vendeu à ri 
ão do voe0o prata (18 quilos) o quo as 
tava manifestado para corimimo deste con- 
celho, verificando-se, afsim, que, 4 men- 
cionada Joaquina Incorreu no crime de 
especulação, pelo que vai ser enviada ao 
tribunal, 


Atropelado por uma 


motocicleta 


FREAMUNDE, 10, — Por ter sido 
atropelado, hoje, por uma motocicle- 
ta, na estrada que desta vila segue 
para à vizinha freguesia de Covas, 
do Concelho de Lousada, recolheu ao 
hospital de Paços de Ferreira, em «s- 
tado melindroso, o mineiro António 
«Cesteiron, viuvo, de 60 anos de ida- 
de, da freguesia de Figueiras, daque- 
le concelho de Lousada, Segundo tes- 
temunhas presenciais, o motoclista 
nenhuma culpa teve do desastre, 


Queda gfave 


FORCALHOS, 10, — Em conse 
quência de ter caido dum muro, 
quando andava a brincar, sofreu lu- 
xação do braço esquerdo o menor 
Francisco Teixeira Jorge, filho do 
comerciante Francisco António Jorge. 


a rs ee Cem em 


O quinto centenário 
do uescobrimento da 


Guiné 


(Continuação da 1.º página) 


A ecopela moderna não foi esque- 
cida, e, nas paredes duma das salas, 
estende-se a bandeira de seda, azul é 
branca, do regimento de Infantaria 24, 
de Pinhel e Almeida, que, na Guiné, 
se cobriu de glória. 

A! roda da Praça do Império, estão 
os pavilhões do comércio e da agricul- 
tura da Guiné, com o folclore indí- 
gena, que visitamos de vagar e com 
crescente admiração, 

Bissau tem agora água encanada 
para moradias públicas e particulares e 
em tal abundância que as ruas e ave 
midas são regadas à agulheta como 
qualquer cidade europeia. 

Na avenida que desce à velha for- 
taleza de Bissau, a sombra das man- 
Bueiras é tão espessa que, com o sol 
a pino, podemos passeá-la de chapeu 
na mão sem receio de insolações. Para 
ela abrem as portadas floridas do, hospi- 
tal e de moradias elegantes pejadas de 
«bouganviliers» em flor, tudo com ar 
sadio e reconfortante, As muralhas da 
fortaleza, testemunha de tantos actos 
de heroismo, muitos deles, autênticas 
cargas de baioneta sobre o gentio r. 
beide, têm já a «patiney dos velhos 


evais, nm 
cendo a rua que, em diagonal, vem até 
ao cais de Pig guili, temos ao fundo o 
velho bairro Indigena, de que só vemos, 
todavia, o colmo que cobre as cubatas, 
tão espesso é o arvoredo que o envolve. 

Bissau val ter um cais acostável, 
em que poderão atracar três grandes 
navios, cujas obras vão: ser postas em 
praça imediatamente e que estão orça- 
das em 2] mil contos, Grandemente 
o merece. Bissau, vasto porto ex- 
portador de produtos coloniais, tem 
tido últimamente considerável movi- 
mento. Basta dizer que, há 30 ou 35 
anos, as comunicações da provincia com 
a Metropole eram asseguradas com o 
velho vapor «Guiné», de 1.000 tone- 
ladas, e em viagens de 40 em 40 dias. 
Hoje, a colónia recebe anualmente a 
visita de perto de 60 vapores, de 1.500 


ce disso, o despacho deixou de 


transitou para o 
atim de ser 


E 


a 4,000 toneladas — e todos portu- 
gueses ! Nenhum porto de Angola e 
Moçambique, se pode orgulhar de tal 
acção progressiva e tão vertiginosa. 

Ignors em que condições será feito, 
de futuro, o serviço maritimo entre 
Lisboa e a Guiné, mas é de esperar 
que, à parte as viagens extraordinárias 
que a exportação da colónia exige, 
sejam melhoradas as comunicações com 
Cabo Verde, onde há legumes de que 
a Guiné necessita e outros produtos 
em abundância que aquele arquipelago 
precisa, 

Outro melhoramento de elevado 
alcance vai ser em breve executado — 
a ponte sobre o rio Geba — para substi. 
tuir a incómoda jangada da Inhaca, 
Assim O exige o tráfego considerável 
de Bissau com Cacheu, Farim e Bafatá, 
A ponte será de abrir, para dar passa- 
bem à navegação, que é já importante, 
e mais o será num futuro próximo, 
visto o enorme desenvolvimento que a 
Guiné está tomando. 


lídades e que, na revista «De Viana ao 
Botafogos, fez uma auspiciosa estrela 
A figura do «Viana será, desta vez, 
interpretada por Maria da Conceição 
Sousa. Luís e Manuel Nascimento, Afonso 
dos Santos, Ernesto da Fonseca, Hipólito 
Moura, Adalberto Soares e outros velhos 
elementos do grupo, têm a seu cargo di- 
vertos papeis, 

Como as antertores, esta revista focará 
aspectos da vida de Viana e assuntos 
regionalístas. 

ABASTECIMENTO — Conforme fot 
solicitado peia delegação distrital da L. G 
A., nesta cidade, foi atribuído ao cone: 
lho de Viana do Castelo um contingente 
de dez mil quilos de toucinho argentino, 
que Ferá vendido ao público ao preço 
de 18850 cada quilo. 

PAVILHÃO CIRÚRGICO — Estão qua- 
se concluídas as obras da rampa de 
acesso para veículos, do Pavilhão Clrái 
gico da Misericórdia, no local de Val 
verde, desta cidade. 

GRAVE ACIDENTE Hoje, de ma- 
nhã, quando procediam a reparações nas 
paredes do edifício da fábrica de choco- 
lates, desta cidade, pertencente à firma 
Felgueiras e Lima, caíram de um an- 
daime da altura de seis metros, devido 
a este ter-se partido, os caiadores Ma- 
nuel da Silva Campaínhi de 23 anos 
de idade, casado, residente na Abelhetra; 


José Liquito, de 25 anos de idade, de 
Vila Fria: António Pedro Viana, de 26 Bissau tem dois pequenos hoteis 
anos de idade, da Abelheira, e João | acolhedores, o «Internacional» e o 


Palma, de 19 anos de idade, de Santa 
Marta. Na queda, foram amparados, prt 
videncialmente, pelos arames duma vi 
nha, tendo sômente o primeiro sofrido 
fractura duma clavícula e outras di- 
versas escorfações pelo corno. Receberam 
tratamento no banco do Hospital da Mi- 
sericórdia, após o que o Mantel Cam- 
paínhas seguiu para um hospital do Por- 
to, afim de lhe ser prestada a devida 
assistência clínica. 

CONGREGAÇÃO DA CARIDADE — 
Durante o mêt de Fevereiro findo, fo- 
ram recebidos, de diversos benfeitores, 
mil duzentos e oitenta escudos; da Em- 
presa de Pesca de Viana, 70 quilos de 
feifio; do sr, João Alves Cerqueira, 3% 

tangas de sal; dos cafés Bar e Boira- 

-Mar. uma porção de café; da Assem- 

bieia Vianense, três quilos de doce; dos 
| irmãos do mês, 90 litros de vinho. — S.€. 


«Avenidas, aquele dirigido por uma 
senhora trasmontana, com perto de 40 
anos de vida colonial, e que passa o 
dia a ralhar com as criadas — dois 
fulas, altos como pinheiros e de ombros 
de atletas — porque, por mais diligen- 
tes que sejam, nunca fazem o serviço 
à sua vontade. 

Outro pesadelo da excelente se- 
nhora é que a cede telefónica da cl- 
dade ainda não seja automática, pois 
as demoras e os erros nas ligações fa- 
zem-lhe perder a paciência... 


Guerra Maio. 


— Adeus, Rosamonda, não se esqueça do meu recado. Voltarei 

óxima semana. 
cia PAR !— disse ela com perfeita indiferença. — Até à volta ! 

«Então, pensou «lord» Glenmore, quiz evitar-me. Como será longa 
esta semana ! e como desejaria saber a minha sorte 1...» d 

O aspecto de Helena não corroborava por completo a informação 
de Rosamonda. Estava muito pálida e essa palidez aumentava em cada 
dia e um círculo escuro alargava-se em volta dos olhos. Não se ouvia a 
sua voz em casa e Isabel achava-a muito abatida, Esforçava-se por 
parecer alegre diante do pai e do irmão, mas na sua ausência passava 
horas inactiva, de olhos fixos no chão. Os hospedes do castelo haviam-se 
dispersado, à excepção da senhora Wilson, do general Lauder e de «missy 
Fielding. Esta experimentou várias vezes fazer falar à sua amiga ; mas 
não conseguiu senão aumentar a sua reserva, o que a contrariou sobre- 
maneira. 
Certa manhã, em que as duas amigas, na salinha de Helena liam 
e conversavam, uma das criadas veiu anunciar que uma rapariga da 
aldeia pedia para falar a «miss» Clifford. 

— Como se chama? 

— Jessie Walker, «miss». 

— Que entre. 

Jessie Walker apareceu, mas quando viu Isabel recusou-se obsti- 
nadamente a entrar, com grande indignação da criada, Helena, sempre 
boa, saíu da sala para lhe falar, mas vendo-lhe os olhos cheios de lágri- 
mas fêla entrar para outro aposento. Infelizmente Will Kennedy de 
novo se deixara arrastar por dois maus companheiros da região ; tinha 
havido uma rixa com um guarda, que ficara ferido. Jessie afirmava que 
o tinham levado à força, depois de o terem embriagado, e entre soluços 
jurava que Will não havia tomado parte na briga, não batera em nin- 

* guém e não podia ser acusado como caçador furtivo, pois nem espingarda 
levava. Iam prendê-lo, condená-lo, talvez a degredo, e ela morreria !... 
Helena tomou isto tanto a peito. que tendo suplicado, em vão, a 

seu pai e seu irmão que salvassem o desgraçado Will, ficou quase doente 
Do facto, os seus nervos sobreexcita dos destrulum o seu equilibrio físico 


Reserve já 
os seus lugares pa = a pesa q 
ARE: cm q Maria de Conceição. residor Coisas que não têm fácil explicação. 
POR FALSIFICAÇÃO QUEM ACHOU? Um sexagenário caíu [ão son: S7 UE iaado do Porto, são Ê ii) 
e los de milho continental, em 4 sacos, 7 
Sob a acusação de ter falsificado um Uma pobre mulher, da Travessa aa c “ hs T MARÇO, 11. — Referimo-nos, ontem, falando de coisas que não têm 
da montada e ficou |como sc sc tata de tesão seco Jdeit explicação, a certos abusos praticados na Avenida Maredhal Gomes da 


Costa. Vamos citar, hoje, outra coisa de género idntico, que concorre, como 
aquela, mas talvez alnda mais, para impressionar mal quem nos visita. Tra- 
ta-se, nom mais nem menos, que daquele «estabelecimentos situado a dois passos 
da igreja dos Terceiros e a outros tantos da Torre de Menngem, «estabeleoi- 
mentos tão imestótico como tal cheiroso, cuja demolição ha muito anunolada, 
não vemos maneira de aparecer transformada em realidade. Certo é que a 
demolição referida está enquadrada no plano de arranjo de todo o recinto da 
Torre de Menagem, arranfo demorado porque os proprietários dos prédios com 
frente para o recinto têm procurado, por todos os processos e maneiras, retar, 
dar a execução das Obras à que são, naturalmente, compelidos. Chagou-se, 
porém, quer pelo aspecto do «estabelecimentos que determina, de modo espacial, 
estas considerações, quer pelo desagrado que oferece todo o conjunto, a uma 
atuação que reputamos deplorâvel e que ultrapassou, já, todos os lmites da 
tolerância, e isto porque o recinto da Torre de Menagem, convenientemente 
Umpo e enfeitado como é mister, pode e deve tornar-se motivo de agrado, para 
quem nos visita, constituindo um atractivo multo interessante, em pleno cora- 
vão da cidade, onquanto, à manter-se o actual estado de «colsas», será motivo 
de amtipatias o de dsperas censuras. Não constitui Isto novidade para ninguém, 
como ndo pode constituir o atraso verificado na aplicação do plano, raxdo que 
Justifique a permanénoia no local, por tão largo espaço de tempo, do espam- 
falho que o conspurca. Não temos — engasta-se quem pensa de outro modo — 
propósito de fazer, com estas e outras considerações idênticas, critica desagram 
dável, E 46 a faxemos, é porque as circunstâncias amplamente a justificam, 
O nosso desejo é, permanentemente, de louvar, desde que para Isso encontremos 
motivo, Reconhecemos, todavia, que Braga, «podendo ser, se nós quisermos, 
uma grande e próspera cidades, surge dimimulda, aos próprios olhos dos seus 
habitantes e dos visitantes, por um conjunto de pormenores — pequenas gran- 
des coisas — para cuja existência se não encontra fácil explicação, como é à 
deste «estabelecimentos, que há muito, como nos fol prometido, devia estar 
demolido, Pols esperemos e confienos em que vá desta.. 


MERCADO SEMANAL 


pouco concorrido o mercado se- 
fechado hoje, que Tegistou, to 


CLIENTES INDESEJÁVEIS 


António Torre Ferreira Braga, co 
merciante da Rua do Souto, queixou-se 


poi 
nal 


davia. abundancia de aves, hortaliçãe e] na PSP. contra as serviçais Adelina 
laranjas. A Datata e q cebola foram | Augusta da Silva, Maria Maximina Car- 
vendidas, respectivamente, a 380 e a) dos, Adosmda do Jesus e Maria da 
so O quilo. Uma galinha, que devia | Conceição Ferreira, da Olvidade, por tê 
pesar perto de três quilos. foi vendida | rem ído à sua casa, comprar objectos, 
Dor 50500, recusando-ss agora à pagar, respectiva: 
Continua a ser extraordinária a abun- | mente, 70800, 404845, 149802 & "902500, 
“dancia de ovos que mantem o preço de 
10809 à dúzia A GATUNAGEM ANDA 
DESENFREADA... 


OFERTA DE CALENDÁRIOS 


Tiveram a gentilaze de enviar, a esta 
nelegação calendários de paredo para 
o ano convente, os srs, Nuno Palha, re. 
presentante da Companhia «Europeias é 
firma Tintas Norte, Lda. desta cidade 
Agradecemos 


ANTÓNIO MARINHO 


Partlu, hoje, para a capita! afim de 
tratar de Dsstetos relativos ao desenvol 
vimento das carte! da VAM. que 
srão, dentro em breve, valorizadas com 
movo material o sr, António Marinho, 


AVISOS DA DELEGAÇÃO 
DA INTENDÊNCIA 


Os metalhistas de mercearia o entida: 
des em situação paralela, devarão apre 
sentar nã D. O, da 1 G. A, (Secção de 
Mistribuição), 946 do dia 15 do corrente, 
uma declaração onde indiquem qual o 
armazenista que prefiram lhes faça en- 
trega dos góneros racionados. 

Esclarecoso que para o mesmo gênero 
não pode ser dada preferência a mate 
49 que um armazenista, 

Estão em distribuição, na Tesoura- 


Queixomwso na PSP. Manuel Rodri- 
gues Vintona, industrial. do lugar de S, 
João, freguesta de Galegos concelho da 
Barcelos, de que, ontem pelas 9 horas, 
desconhecidos, roubaram de dentro do 
automóvel em «me viajava, um sobreta- 
do, uma gabardine e um cicheool tudo 
no valor de 1.940500, 


CHAVES ENCONTRADAS 
NA VIA PÚBLICA 
Foi entregue na secretaria do Ooman- 
do da PSP, 
aves enconirada ho Campo das Haras, 
ABUSO DE CONFIANÇA 


Queixou-se 


ne PSP. Antero Correta 
de Mesquita, marceneiro, morador no 
lugar da ta, Premea as de Arentim, 
contra. Rosa Gomes Vilaça, aperária, dó 
lugar da Costa daquela freguesia," am 
virtude de se recusar q devolver-lhe um 
tear que lhe emprestou para fazer à sum 
aprendizagem, 


RESIDÊNCIA ASSALTADA 
E FURTO DE DINHEIRO 


ria, as cadernetas de pão de trigo e de 
milho, para o próximo trimestre, que), mê noite de do corrente, larapros 
deverão ser levantadas, pelos industrial: | Astuciosos entram, por meo de 
A O Ra Dr arrombamento, na residência do sr Wal. 
gemar Mulhetro, comerciante, da Praça 

nda de So sora 

A HOMENAGEM AO SR. DR. | poderia dio qu im 6, duma maia, 
HENRIQUE CABRAL Os gatunos aínda arrombaram mo- 
veis mas não levaram as que 


neles se encontravam. A Secção de Justi- 
ga da PSP. está a proceder às ave. 
ações, 


Para a nomenagem ao sm ar, Henri 
que Cabral, que se efectua no próximo 
sabado foram recebidas mais as seio 
tes udasões 

Dr, Francisco Monteiro, dr. Amen 
Leito, Manuel Barreto, António F. Ta: 
velra. Alberto de Morals M. e Faro, José 
Abilio G Ribeiro, Joaquim de Gastre 
Ribelra, Alfredo A. de Olíveira, Casimiro 
Gonçalves de Almeida, Fernando de Olt 
vetra Carneiro, Paulo da Silva, António 
de Castro Marinho Antônio Acácio P. 


BOLETIM DIARIO 


tesITI8 — O governador dam Armas 
do Minho concede licença A Omara ndo 
Fraga, pura serem rectificadas as cabe- 
ceras da Arcada da Lapa, 


Ernestina Telxelra Duar. 
Guades, Manuel Lindoso, Armindo Maia. | te FonieS, D; 0] 
“de Oliveira, Amtónio dosoj Da Mari q a) 
qalme Manto, a o“08 PS: coronel En 4 
F. Ferretra, José Peixoto. Gonçalo Cor | Feio Vale, tenentecoronel Lucinto Pre 


rela, Adelino Rocha. Femando Zenha 
António Lima Rebelo, dr, Ares d'Abreu. 
Vitorino Coimbra, Múrio Norton. Afonso 
Aragão, Alvaro F. Marques, Joaquim La- 


za, dr, Manuel Francisco Clirne Pere 

de Castro, Fragieco Noralra Fer 
vim Abreu o Anf 

Braga Simões. Pg A 


cerda, Carlos Mármes. Henrique de) Vida refiglom — Sagrado La 

Sousa Machado, Tórd Casimiro, Antônio | na lgecia. do Salvador” Gar 
erraro Vaz, Hilário de Carvalho, Psrsdes — Cinema, à nolt 

Touquim A. de Sousa Lobo Francisco | tro Circo, com O cenoeionante "lho ss 


Mundo de amanhão. 

Amanhã. a revista «Iro-Liron 
— Farmácias do serviço — Hoje, estão 
de serviço permanente as farmácias 
«Correta», na Rua de S. Vicente; «Ooe. 
lho». na Praça Municipal, e «Briton, na 


Aventda do Marechal Gomes da Costa. 


Valadares Botelho. António Augusto dos 
Santos, Josó Plnénta do Vale, 
Cons) Sebastião Mendes, —nomingos 
Araujo e Silva, António D. P. Azevedo 
Jonquim Gomes Vilaça, Custódio Gome 

Josê dos Santos, Manuel J, F, dê Sousa. 
vov, Manuel P. de Almeida, Abel, J. da 
Costa Lopes. rov. Antônio de Sousa Mon- 
teiro, dr Francisco Ferreira Garmo 
Adelino Esteves Agutar João Oorneiro 
Torres, dr Adolfo Correia, Aldemaro 
Peixoto, Manuel Antómio Amtines e Jodo 
Andrade 


ACERCA DO TRANSITO ILEGAL 


Evartsto 


— — see <— 


O Ministro 
do Interior 


empossou, ontem, o 
novo governador ci- 


DE MILHO 
Fol remetido pela Intendência Gera 
dom Abastecimentos. à PSP. um pro 


instaurado contra José Mecedo Fer 
+ O «Janota». sorralhetro e Rosa Fer 
Pedra, à dos «Cachos», servigal, do con 


selho de, Barcalos, por transito Nega 

q 5» quilos de milho tranco nacional H 

Meta deminado do Cemércil Cnciro vil de Santarem 
- Tambem a PSP. enviou ao Pri- 


bunal Judicial da Comarca um processo 
orgenitado contra José Lopes Gomes. ja 
vrador-<aseiro, do lugar da Ort guálra 
trogueda de Palmolea arguido de trans. 
portar dos terrenos que explora, pasa 
esta cidade, 140 quilos de milho 'nacio- 
nal, sem sé fawr acompanhar das res 
nectivas guias, 


PRESO POR «GOSTAR» 
DE FRUTA 


Arguldo de ter assitado e rounado 
trutas numa propriedade pertencente o 
»r. coranel Sepúlveda Rodrigues situada 
na feoguesta de S. pedro de Este fo! 
detido pelo pessoal da Secção de Justiça 
da PSP, Francisco de Apresentação 
araujo, o «Hitler-. oparário do lugar 
do Pelo da Mela Laranja, freguesia ue 
S Podro de Maximinos. Recolheu aos 
rajabouços da 1º esquadra, 


UMA BUSCA REALIZADA EM 
PROVEITO PRÓPRIO 


SANTARÉM, 11, — Realizou-se, 
hoje, no edifício da Junta Geral do 
Distrito, a cerimónia da Posse do 
novo governador civil, sr. major An- 
tónio Manuel Baptista, acto a que 
presidiu o ministro do Interior, sr. 
eng. Cancela de Abreu e a que assis- 
tiram os representantes de todas as 
Câmaras Municipais .do distrito e 
muitas outras pessoas de represen- 
tação. 

Falaram os srs. dr. Bartinha, se- 
cretário geral do Governo Civil, o 
deputado sr. dr. Artur Duarte, o sr. 
capitão Fernando de Oliveira, pre- 
sidente da Municipalidade de Tomar 
e o titular da pasta do Interior. To- 
dos focaram a figura de prestígio do 
empossado e exaltaram as suas qua- 
lidudes morais e cívicas, O sr. eng. 
Cancela de Abreu referiu-se, ainda 
aos prejuizos causados pela cheia do 
Tejo e frisou que já contribuiu com 
muitos donativos, mas que vaj au- 
xiliar ainda mais, as classes pobres, 
atingidas pelas inundações. Esta pro- 
messa do ministro do Interior cau- 
sou a melhor impressão entre a nu- 


Fo! dado conhecimento so Comando 
da PSP, de que 6 regedor da fregue- 
“a de Frosos. Francisco Ferrelra de 
ulivetra, alfaiate, acompanhado do cabo 
de ordens José de Oliveira Lopes, foram 
» residencia de Artur Fernandes, onde 
passaram uma busca, alegando que pro- 
cediam com ordens superiores em virtu 
de daquelo estar promunciado por crime 


de ico é tar de cumprir prisão ne x 
Cormesional” Uma” ver “na residencia | Merosa assistência que tributóu, 
npreenderam, conttabundo, como melas ' Aquele membro do Governo, caloro- 
de seda colchas. caixas de bolacha ejsa salva de palmas. 


munros objectos, 

As Investígações terminaram a o pro 
cesso val ser remetido ao trilynal, com 
jurocimento de que o Prancisco de 
velra e O Jocé Lopes, venderam as 
cadorias apreendidas tendo gasto o 
sem pecluto em proveito proprio 


Por último, falou q novo chefe do 
distrito que agradeceu as homena- 
gens prestadas e prometendo servir 
o eia como melho souber e puder. 


e moral. Imaginava, de boa fé, sofrer por » enquanto que, mau 
grado seu, o seu desgosto tornava-se pessoal e no coração da sua prote- 
glda punha os seus próprios sentimentos. 

Se lhe dissessem isto, não o acreditaria, Esforçava-se por com- 
bater o seu amor, mas a luta era formidável, maiog do que poderia 
prever, e naquele momento sentia-se vencida. y 

Seu pai e seu irmão gracejavam com ela por se interessar tão 
vivamente por este romance de aldeia. Intimidada deixou de falar nisso. 
Abatida, adoentada, algumas vezes desatou a chorar, sem saber bem 
porquê, O paí, um pouco surpreendido e inquieto, supôs que ela se 
tivesse fatigado demasiadamente na ausência de «lady» Luiza. Logo que 
esta regressasse tudo se harmonisaria. E á 

O acidente que sofrera «lady» Malvern, pouco grave, em si, havia 
tido consequências mais demoradas que as que ao princípio supunham. 
Mas já havia entrado em convalescença, e sua filha, tranquílisada, 
anunciava o seu próximo regresso. de 

Algumas semanas mais cedo Helena haveria recebido esta notícia 
com jubilo ; agora, temia a perspicácia dos olhos maternos. Como pode- 
ria esconder-lhe o seu segredo? Não tentaria, mesmo. Mas, também, 
como havia de confessar-lho ? 

«Há-de imaginar que a culpa foi minha —dizia ela consigo 
durante as suas insónias — e que eu poderia ter evitado tudo. Oh ! não, 
não pude. Não sei como isto foi, como, de repente, isto me aconteceu». 
E adormecia à chorar. 

Guy, chamado ao regimento, havia partido, mas outro hospede 
chegara, o bispo de S. Colne, cuja diocese vasta e selvagem compreendia 
a maior parte dos Highlands. Administrava essa diocese há quase ses- 
senta anos e formava, graças à sua robusta velhice, ac seu espírito sem- 
pre moço. ao seu bom humor original e verdadeiramente escossês, um 
laço encantador entre o presente e o passado. Achava-se no castelo, no 
regresso de uma visita pastoral, e as suas narrativas dos costumes 
estranhos e hábitos primitivos das populações montanhesas eram escu- 
tadas com grande interesse no pequeno círculo reunido em Strathrowan. 

(Continua). 
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Tomercto EO Hari 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


MUNDIAL 


DESPRUSSIANIZAÇÃO 


Logo na primeira reunião dos 
«Quatro Grandesn, em Moscovo, 
houve acordo unânime sobre um 
ponto importantíssimo. Qual? A li- 
quidação da Prussia. De facto, sob 
a sua égide se fez a unificação ale- 
mã mas, desgraçadamente, para os 
alemães e para nós todos, o espirito 
prussiano autocrático e militarista in- 
toxicou a Alemanha inteira. São 
muitos alemães que o afirmam, cate- 
goricamente, e alemães de alta ca- 
tegoria mental e cultural, A este 
respeito, é muito interessante recor- 
dar que foi, em 1848, que à Prussia 
se ofereceu o primeiro ensejo de 
exercer papel hegemónico, na Fe- 
deração alemã. Um parlamento ale- 
mão, eleito por sufrágio universal, 
ofereceu a corôa imperial a Frede- 
rico Guilherme IV então rei da 
Prussia. Pois a oferta foi redonda- 
mente recusada. Porquê? Havia par- 
tido dum parlamento popular. O rei 
prussiano e os seus conselheiros 
pretendiam poderes absolutistas, 


POTENCIAL HUMANO 


O ressurgimento económico da 
Europa depende, grandemente, da 
utilização, ao máximo, da sua mão 
de obra, do seu potencial humano. 
Na própria Norte-Aménica, a sua 
produção intensiva tão necessária ao 
consumo interno e externo, só pode 
incrementar-se libertando, o mais 
possível, os contingentes armados 
das suas funções de ocupação, por 
esse Mundo fora. Por isso, não é 
nada de estranhar que o general 
Marshall, delegado norte-americano à 
Conferência de Moscovo, propusesse, 
logo na primeira sessão, a redução 
das forças de ocupação aliadas, na 
Europa, Só produzindo o mais pos- 
sivel, nos campos e nas fábricas, 
nosso continente recuperará a 
saúde. 


ESTADO-MAIOR ECONÓMICO 


Prossegue, despertando o maior 
interesse, tanto dentro da Inglater- 
ra como fora dela, o largo debate tra- 
vado sobre a sua situação económi- 
ca e de terapêutica proposta, pelo 
Governo trabalhista, para a debelar 
vitoriosamente. «Siry Stafford Crip- 
ps fez uma exposição do problema 
que os próprios jornais conservado- 


res classificam de lucida e nitida, O 
ministro do Comércio da Grã-Breta- 
nha procurou dar ao debate a maio: 


elevação, colocando-o acima das 
validades e lutas partidárias. Está 
bem de Ver que aceradas críticas in- 
cidem do campo oposicionista à orien- 
tação e à gerência do Governo. Uns, 
atacam-no por interferir, no seu en- 
tender, demasiado, na Economia b) 
tanica, outros censuram-no por 


carência de audácia e de energia 
na sua actuação. O Governo propõe 
a criação dum Estado Maior econó- 
mico 


que organizaria e diriginia a 


IGN aim Us 
eng 

À agitação na Indio 
ET TT 


A cidade de Lahore 


está submetida 
a intensa 


«guerra 
de nervos» 


LAHORE (PUNJAB), 11. — Esta ct- 
dade, de um milhão de habitantes, foi, 
ontem, à noite, objecto de uma guerra 
de hervos na véspera do «Dia anti- 
-Pakistanv, como os hindus e os síkhs 
o classificaram, e que deve ser quar- 
dado com o encerramento de todos os 
estabelecimentos mas sem demonstrações. 

Alguns obserrsdores acham que O 
Punjab, de que Lahore é a capital, se 
encontra ameaçado de guerra civil se à 
situação política não fôr resolvida pron- 
tamente. 

Funcionários de Lahore ficaram es- 
pantados com as perspectivas do aumen- 
to dos boatos de massacres através do 
país, boatos que se espalharam por toda 
a parte, ontem, à noite, 

Nos círculos muçulmanos, dizia-se 
que bandos armados de «sikhsy avança- 
vam em direcção a Lahore, Khan de 
Mandot, um dos chefes da Liga Muçul- 


mana, foi preso e, depois, Hbertado pelo 
Governo de coligação, no mês de Ja- 
neiro. 


Disse-me : «Jinnah sempre defendeu 
que os «sikhsp têm uma posição especial 
na provincia; mas nós não podemos 
consentir sermos dominados desta for- 
ma». Disse ao governador do Punjab, 
esirr Evan Jenkins, que os muçulmanos 
não desejam cooperar com os «sikhsy e 
hindus para se restabelecer a calma na 
província. — REUTER. 


COMEÇOU A «CAMPANHA DE 

DESOBEDIENCIA» POR PARTE 

DOS MUÇULMANOS, NA PRO- 
VINCIA DE ASSAN 


SHILLONG (ASSAN), 11 — Maulana 
Abdul Hamid Khan, presidente da Liga 
Muçulmana provinc'al do Assan, foi pre- 
so, hoje, em Tezpur, a cerca de 150 qu.- 
lómetros a nordeste de Sh'llong, depois 
de ter desrespeitado 'a proib.ção imposta 
pelo Governo do Congresso à sua en- 
tracda no distrito de Darrang. 

Este desrespeito foi tomado como 
marcando o início de um movimento de 
desobediência civil por parte da Liga 
Muçulmana provincial contra a política 
do Governo do Assan, de lançar fora 
Os imigrantes de Bengala, a maior parte 
dos quais são muçulmanos. — REUTER. 


OS INGLESES PRETENDEM ACA- 
BAR COM A AGITAÇÃO NA 


BIRMANIA 
RANGOON, 11 — Rebeldes, armados, 
atacaram carruagens de passageiros é 
combóios que fizeram descarrilar du- 
rante 


que se repetem ataques aos combó.os, 
Foi, aqui, recebida a informação de que 
os rebeldes-daicotas atacaram a estação 
ferroviária de Dabein, a 65 
ao norte de Rangoon. As tropas bri- 
tânicas iniciaram operal 

grande envergadura, no sábado último, 
para aniqu'lar a «ditadura dos daicotas 
ha Birmânia. — REUTER, 


DIA ADIA |A Conferência de Moscovo 


A CHINA 


não concorda com que os seus problemas internos 
sejam discutidos pelos «Quatro Grandes» 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


«Seria doloroso pensar que a nossa 
delegação acalente o pensamento de 
uma capitulação sobre esse ponto 
essencial — a fiscalização interna- 
cional do Ruhr — mesmo antes de 
se ter travado a batalha. Tal ati- 
tude tornaria a atmosfera da Con 
ferência. irrespirável». 


O orgão moderado, «Parisien Li- ! os debates terminem — debates, 


beré>, declava: 


Afirmando que a conferência so- 
bre a Alemanha será longa e difícil. 
o jornal moderado, «Pays», diz 
«Uma única certeza surge das pri- 
meiras informações da Conferência 
de Moscovo: — Teremos de ser pa- 
cientes. Pelo menos, três verões 
surgirão e desaparecerão, antes que 
que, 


<Sobra a questão da | evidentemente, serão interrompidos, 


Alemanha, a França tem apiniões | deslocando-se os ministros dos Ne- 
precisas, claramente proclamadas e| gócios Estrangeiros para outras lo- 


com base sólida na História. A Fran- 
sa terá de ser violenta para com 
muitos interesses egoístas e ilusões, 
para que estes não prevaleçam>. 


calidades — para que o Mundo co- 
nheça o Estatuto definitivo da Ale- 
manha». — REUTER, 


“ão vida 


noite, na Birmânia. Há 16 dias | intensas pesquisas científicas com o 
objectivo de descobrir 


quilómetros | Mas. enquanto os sovietes assim pro- 


es militares de | 
; 1 todas as bombas atómicas que têm 


| 


MOSCOVO, 11 — A delegação norte-americana anunciou hoje, ofictal- 
mente, que o ministro dos Negócios Estrangeiros, George Marshall, vai conferenciar 
com Molotov sobre a proposia para que o Conselho dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros discuta a situação interna da China, e, bem assim, o pedido de 
Molotov para informações acerca da actuação americana na China. Entretanto, 
Marshall entende que a China deve estar representada durante essas discussões. 
Nos circulos chineses de Moscovo, manifestava-se, esta manhã, absoluta surprêsa 
pelo facto de Molotov ter pedido informações acerca da acção dos Estados Unidos 
na China. Embora não se verifique qualquer reacção ofícial por parte dos repre- 
sentantes da China, declara-se que uma discussão sobre questões afectam 
a China pelos «quatro grandes» sem a presença de um representante chinês, seria 
tanto injusta como descortês. Foi, oficialmente, declarado que não foi, ainda, 
fixada qualquer conferência entre George Marshall e o embaixador chinês. 
— REUTER. 


NANQUIM, 11 —O ministro dos Estrangeiros, dr. Wang Shih Chieh, 
declarou, hoje, que a China não concorda em que os seus problemas internos 
sejam discutidos no Conselho dos Ministros dos Negócios Estrangeiros, em Mos- 
covo. Comentando a proposta de Molotov, acerca da China, o ministro declarou 
que os assuntos relativos às cinco maiores potências não podem estar sujeitos 
a discussões no Conselho dos Ministros dos Negócios Estrangeiros. Disse que os. 
trabalhos do Conselho devem limitar-se a resolver os problemas relativos aos. 
tratados de paz com a Áustria e a Alemanha. Qualquer novo assunto a acres. 
centar ao programa dos trabalhos teria de ser, prêviamente, discutido entre os 
representantes das cinco maiores potências. O ministro concluiu, dizendo : «Esta 
atitude da China tem recebido, sempre, o apoio da Grã-Bretanha, da França e 
dos Estados Unidos, e nenhumas objecções provocou da parte da Rússiay. — 
REUTER. 


O PROBLEMA DA CHINA SERA 
DISCUTIDO EM MOSCOVO COM 
CARACTER PARTICULAR 


lho dos Ministros dos Estrangeiros, ou 
até, recaberem informações sem esta 
rem presentes ns chinesas. Molotov de. 
clarou não poder ver porpio é que à 
questão chímesa não devia ser incluída 


MOSCOVO, 11 — Do correspondente da | na agenda, Fora discutida, em Dezom 
Reuter, David Brown: «Os ministros dos] bro de 105 em Moscovo, “e, posterior 
rangaitos concordaram, na sessão de | mente, pelos quatro ministros dos Es 


em discutir a sit da China, | trangeiros. O Governo sovlético, ao apre- 
via, as disc ão articula: | sentar ontem q sua proposta, tinha em 
Tes c o assunto não sera colocado na ) mente uma discussão partitular, Por 
agenda da Conferência, A sessão tam-| isso, Molotov, propunha uma reunião 
bem aprovou a agenda preparada pelos | parúcuiar, com a mesma base da dif 
representantes para a Alemanha, para | cussão do 1915, seguida de um comunica- 
apreciação volumoso relatório do] do com os pontos de vista das tres 
Conselho de Fistalieação para a Alema- | potencias interessadas, 
nho. À sessão de hoje durou três haras] Os ministros reunir-sedo amanha, às 


e meia terminando às 19 horas e meta 
(hora local). Todayi 
que, se o problema chinês fossa tratado 
no Conselho de Ministros dos Estran 


geiros. a China deveria estar represen- 


16 horas, hara de Moscovo. Dizse que a 
reuni” de hoje. embam tratando de 
assuntos sobre os quais houve contro- 
vérsia, se realizou numa atmosfora cal- 

socegarta. 


a França julgara 


Os aninistros decidiram 


tada, O mesmo ponto fot sajtentado por | que o relatório da agência interaliada 
Bevim e Marshall. e, ambos, afirmaram | de reparações não fusee Incluído na 
que as discussões de 196 não constituiam | agenda como alínea separada, como 


uma renulio do Conselho de Ministros 


Molotov propusera, mas que fosse npre- 
dos Estrangrivos. tendo sido partícula 


clado quando o assunto das reparações 
Q siderado gório con 


Pata Va aaa aaa ata 
Numa das mais violentas reuniões 


do Conselho de Segurança da O.N.U., 


o delegado norte-americano afirmou: 
«Temos informações seguras de que 


a Rússia 


continua a ormar-se e a proceder a intensas 


pesquizas científicas 


para produzir novos armas» 


LAKE SUCCESS, 1] — O Conselho de Segurança das Nações Unidas regis- 
tou ontem uma das sessões mais violentas da sua história, quando voltou a 
discutir o problema da fiscalização da energia atómica, e o delegado norte-ame- 
ricano, Warren Austin, na linguagem mais brusca e violenta até hoje usada, 
atacou as propostas de fiscalização apresentadas por Gromyko, delegado da 
Rússia, classificando-as de constituirem um constante incentivo à desconflança 
e à guerra, Afirmou, seguidamente, que não resta a menor dúvida de que a União 
Soviética está a empregar todos os meios de que dispõe para lançar de novo 6 
Mundo na mais tremenda e horrivel guerra de todos os tempos e que não são 
os Estados Unidos que desejam a guerra, como Gromyko teve a ousadia de afir- 
mar, na última sessão do Conselho de Segurança em que se debateu a questão 
da fiscalização internacional da energia atómica. 


VAI SER ELABORADO O PRO- 
JECTO DO TRATADO INTER- 
NACIONAL SOBRE ENERGIA 

ATÓMICA 


LAKE SUCCESS, 1] — Na sessão 
do Conselho de Segurança de ontem, 
a moção americana foi aprovada por 
unanimidade, o que quer dizer que a 
Comissão de Energia Atómica tem, ago- 
ra, a tarefa de elaborar o tratado sobre 
a energia atómica, antes de, em Se- 
tembro, reunir a Assembleia Geral. 

Ao encerrar-se a sessão, o repre- 
sentante da Colombia, Zuleta Angel, 
anunciou que, a despeito de todos os 
esforços, a Comissão de investigação 
dos factos sobre a queixa do Canal de 
Corfú apresentado pela Grã-Bretanha 
contra a Albânia, não poderia apresen- 
tar o relatório antes de quarta-feira. 
O Conselho adiou, depois, a sessão, — 
REUTER. 


Warren Austin, prosseguindo, 
disse: <O que a Rússia queria é que 
os Estados Unidos desarmassem uni- 
lateralmente; mas os sovietes hão- 
«de convencer-se, de uma vez para 
sempre, que os norte-americanos não 
cairão nesse logro. Os Estados Uni- 
dos não desarmarão nem destruirão 
as bombas atómicas que, actual- 
mente, possuem, enquanto a Rússia 
e as outras grandes potências não 
fizerem o mesmo; mas de maneira 
a que esse desarmamento possa ser 
devidamente fiscalizado, internacio- 
nalmente. Os Estados Unidos con- 
tinuam a fabricar bombas atómicas 
e não deixarão de as fabricar en- 
quanto não se chegar a acordo de- 
finitivo e leal para o desarmamento. 
Os Estados Unidos jamais serão co- 
lhidos de sunpesa, se o Mundo tiver 
que sofrer os horrores de uma nova 
guerra, pois nunca esquecerão a tra- 
gêdia de Pearl Harbour. Temos in- 
formações seguras de que a Rússia 
continua a armar-se e a proceder a 


«SANO» 


Fumando «SANO» não poderá 
recear qualquer mal causado 
pelo fumo do tabaco, 
Agentes em Portugal : 


Tabacaria Inglesa 


armas de 
guerra atómicas. Com que objectivo? 


cedem, querem exigir aos Estados 
Unidos que desarmem e destruam 


em depósitos. 


Warren pediu, depois, indirecta- 


à! mente, aos russos que indiquem, 
Vão ser estudadas | mente, antes, Se desejam, realmente, 
várias causas uma fiscalização mundial da energia 
MO nuclear. 
DE MORTALIDADE NO MUNDO | cirouko (delegado da 
OTTAWA, 11. — O delegado bri- | Rússia) retorquiu, também, nos ter- 
tanico dr. Percy Stokes, foi eleito | mos mais violentos às acusações de 
presidente permanente da Comissão | Warren Austin. 
Técnica Internacional da Sanidade] | Finalmente, o Conselho de Segu- 
e Mortalidade, quando se iniciaram | rança, por voto unânime, ordenou à 
os trabalhos da respectiva conferên-| Comissão da Energia Atómica das 
cia, que deve prolongar-se por dez | Nações Unidas que continue a tra. 
dias. Essa Comissão foi nomeada | balhar, activamente, num programa 
pela Organização Mundial das Na-| pormenorizado, para a fiscalização 
ções Unidas para inguirir quanto às | internacional da energia atómica e 
Causas da mortalidade. Na Co: ão | Que apresente o seu relatório no dia 
estão representados, também, os Es-| 16 de Setembro próximo, quando se 
tados Unidos, a França, a Noruega, | reune a Assembleia Geral da Orga- 
& Polónia, a Venezuela, a Russia, a | Nização das Nações Unidas, — REU- 
Holand e o Canadá. — REUTER. | TER. 


a de 


LISBOA 


Crise ministerial 
na Bélgica 


BRUXELAS, 11 — Os ministros co- 
munistas do Governo de coligação, pre- 
sidido por Camille Huysman, Governo 
de que fazem parte —além dos co- 
munistas — liberais e socialistas, apre- 
sentaram o seu pedido de demissão ao 
primeiro-ministro. Os chefes dos gru- 
pos parlamentares reuniram-se, hoje, 
para discutir a situação criada pela 
política económica do Governo, que 
implica” reduções de preços em certos 
artigos, as quais vão de 4 a 15 por 
cento, — REUTER. 


Estará a Ciência em 
via de desvendar o 
segredo da 

migração das 


aves? 


LONDRES, 11 — Muitos olen- 
tistas se aplicam ao estudo da 
migração das aves, como um dos 
mais dificeis problemas da biolo- 
sia e uma verdadeira chave para 
o estudo do profundo mistério do 
instinto animal. O que faz com 
que uma ave migre? O que faz 
com que ela voe, duas vezes po! 
ano, 16.000 milhas? Os mesmo: 
impulsos que levam uma ave 
tentar tais proezas serão sentidos 
pelos seres humanos? Explicarão 
ções de povos dumas 
partes do mundo pas s 
periódicos assaltos 
povos da Ásia Central? 

Landsborough Thomson, 
secretário adjunto do Conselho de 
Pesquizas Médicas na Grá-Greta- 
nha, numa comunicação feita 
bre as suas investigações, afirma 


que, apenas uma coisa de seguro 
mi 


tas levadas por uma sensação da 
aproximação do Inverno? Trata- 
-Se, simplesmente, dum processo 
instinotivo? 

Contudo, alguma luz nova tem 
sido derramada sobre o problema. 
Os cientistas crêem que a migra- 
ção, sendo um incidente de esf 
ção, udeve ser devido 
dos variáveis do di; 
a Influências —-secundári 
como a disponibilidade de 
tos», 

«A migração tende a verificar» 
«se quando as condições do tempo 
o favoráveis ao voor. O baró- 
metro alto pode dar ocasião a 
uma migração, como o barômetro 
baixo a pode dete 
ura tem, também, Ê 

E estranha a prontidão em pai 
tir, demonstrada pelo agrupamen- 
to de algumas aves, tais como os 
melros e as andorinhas. As pró- 
prias aves presas, mostram certo 
desassossego, em várias alturas do 
ano. As aves que migram acumu- 
lam gorduras antes de partir, 


facto que se não verifica nas ou- 
tras. 
O mesmo cientista observa 


que, mediante o emprego de luz 
artificial, durante o Inverno, con- 
segulu desorientar algumas aves, 
fazendo-as pensar que se h 
aproximado a época de proci 
ão. Quando libertadas, est 
receram €, ao que pi 

rece, tentaram Imigrar. 
Conciue o dr. Thompsol 
que o Instinto de migração 
orientado por uma glândula pl- 
tuitária, na base do cérebro, O 
«estímulo primários deve ser o 
aumento e o encurtamento dos 
dias, e um «estímulo secundários 


r, de novo, passados mé 
declara 


«Ninguém o sabes, 
Thomson. — (U, P. 


Foi descoberta uma 
conjura nazí, na 


Austria 


VIENA, 11.— 0 Ministério do 
Interior da Austria anunciou, hoje, 
a descoberta de uma muito bem 
organizada conjura nazi para colo- 
car nazis em posições de destaque 
na Austria. 

Os conjurados, 
colar; trabalharam gundo um 
programa completo, mostrando 
como os antigos nazis se infiltra- 
ram e, gradualmente, dominaram os 
negócios publicos austriacos. 

O organizador é Walter Raffels- 
berger, engenheiro, recentemente 
preso, com outros cinquenta e sete 
antigos nazis nas zonas ocidentais 
da Austria. Os conjurados reuni- 
ram importantes somas com tran- 
sacções no «mercado negro». Raf 
felsberger foi comissário do Estado 
para as industrias particulares da 
Austria. — REUTER. 


ps o 
Vai ser constituido 
na Grã-Bretanha 


uma espécie de 


«estado maior 
económico» 


—formado por técnicos — 


destinado a orientar 
a actividade indus- 
trial do país 


LONDRES, 11 — Toda a Imprensa 
britânica dediom, esta manhã, os seus 
editoriais no debate sobre n situação e00- 
nômica da Inglaterra aberto ontem na 
Câmara dos Comuns por «sir» Stalford 
Gripps, presidento da Junta do Comér- 
'á trôs dias 

Reaiça a criação, anunciada por asiry 
Stafford Crinpo, de um «estado maior 
seonômico», composto por 

| 


ção de horas de 
disso não rosi 
dução, 
A criação do 
mico» tem, também, pá tly 
gurar o renasolmento Industrial e fini 
oeiro da Grã-Bretanha e tornar este pai 
naquilo que sempre foi; uma nação prós- 
ora é rica, 

Os Jorni 
ação de 


mercadorias que 
mais do 
is exportações britâni 
da guerra e que o 
exportar, polo menos, 25 por cento da 
sua produção, 

Referom-sé, tambm, 


ao facto de o 


deputado conservador Oliver Lyttieton 
Stafford 


réplica ao discurso 
Gripps, ter indicado que a 
encontra «a beira da banoarro 
naly, 

Dão, ainda, grande destaque à atlr- 
mação feita no referido debate pelo 
Chanceler do Tosouro, Hugh Dalton, de 
que. 0! los concedidos pelo Qo- 
itaram a corrida à Inflação, a 
qual, na primeira guerra mundial, cau- 
sou uma sublda nos preços que chegou 

ingir 150 por cento, enquanto que, 
ndo mundial, ou seja a 
essa sublda não foi além de 30 
nto, o quo é muito Importante, 


Comentando a conclusão do pacto || 


assinado entre a 


Polónia e a 


Checoslováquia 


-- classificado de o último elo do anel de 


alianças instituído no Les! 


te da Europa-- 


um orgão britânico 


pergunta 
contra que espécie de 


Alemanha 


será aquele pocto dirigido 


LONDRES, 1] — O pacto checo-polaco, assinado ontem, marca um 
avanço notável para a solidariedade real da Europa de Leste, declara 0 «Times», 
que fala dêsse tratado de amizade e auxílio mútuo, como do último anel da rêde 
de pactos que unem os Estados aliados do Leste da Europa contra qualquer futura 


agressão alemã. 


O «Times» lamenta que o tratado não resolva o caso de Teschen e de 


outras áreas em disputa, e que estipule, 
resolvidas dentro de dois anos, Diz : «O 
só pode ser enfraquecido por atritos en 


apenas, que essas questões deverão ser 
sistema de pactos do Leste da Europa 
tre dois dos seus membros, e o novo 


tratado assinala um notável avanço para a solidariedae real. Sob o ponto de vista 
polaco e checo, a união contra a Alemanha, esquecida da última vez e com resul- 
tados tão desastrosos, é um assunto de prudência elementar. Desta vez tem ainda 
maís razão para isso, Cada Estado expulsou milhões de alemães do seu território 


e o ressentimento permanente e profundo 
embora deixe o caso territorial, deve, con! 


dêsses alemães é certo. O novo tratado, 
tudo, contribuir para criar condições de 


confiança como só ele pode resolver. A sua solução dependerá, também, do acordo 
com a Alemanha, agora a ser discutido em Moscovo. Os tratados de aliança con- 
tra a Alemarha são a colheita abundante dêstes últimos dias. A sua conclusão 


pode muito 


im tornar um tratado de paz com a Alemanha mais possível, mas 


o seu efeito não pode ser avaliado 30 certo até o tratado e paz permitir ao 
Mundo ver contra que espécie de Alemanha essas alianças se dirigem». —REUTER. 


O problema estratégico? 

do Médio Oriente está 

na linho das discussões 

anglo-americanas sobre 
a Turquia? 


LONDRES, 11. — De fonte auto- 
rizada, anunciou-se, hoje, que os 
Governos britanico e norte-ameri- 
cano têm realizado consultas sobre 
o auxílio a prestar à Turquia, ver- 
sando, porém, essas consultas não 
sobre questões de estratégia no Mé- 
dio Oriente. Q 

Entretanto, o Governo britanico 
não recebeu qualquer informação 
do anunciado pedido de um emprés- 
timo pela Tarquia aos Estados Unl- 
dos. — REUTER, 


EE 
Mologrou-se uma 


revolta 


mo É agu 
dirigida contra o Governo 


NOVA IO0RCA, 11.— O vesper- 
tino novalorquino «P. Ma anuncia 
que se registou uma sublevação ml- 
litar na cidade de Concepción, nu 
Paraguai, e que os amotinados es- 
tão a resistir, encarniçadamente, ás 
tropas governamentais. Acrescenta 
que estão a ferir-se duros combates 
O que há mortos e feridos, do ambos 
os lados, 

O mesmo jornal diz, ainda, que 
o Governo do Paraguai está a en- 
vlar importantes reforços militares 
para Concepción, com o objectivo 
do esmagar, rápidamente, a refo- 
rida sublevação, e que já pediu pela 
T. 8. F. habitantes daquela oi- 
dade para que a abandonem. — UP, 

* 

ASSUNÇÃO, 11. — O Governo 
do Paragua! anunciou que os chefes 
da insurreição contra o general Hi- 
gino Morinigos haviam sido presos, 
e que a revolta falhara. O comuni- 
cado diz que a revolta se limitou à 
1.º Divisão de Infantaria, cujo apelo 
às outras unidades do Exército fot 
rejeitado. Acrescenta-se que q si- 
tuação está s voltar ao normal, — 
REUTER. 


AINDA HA NUCLEOS REBELDES 
POR DOMINAR 


ASSUNÇÃO, 11. — Anuncia-se, 
oficialmente, que o Governo do Pa- 
raguai enviou um ultimatum à guar- 
nição militar, rebelde, da cidade de 
Concepción, para depôr, Imediata- 
mente, as armas, pois, de contrário, 
as forças governamentais atacarão 
os rebeldes, por terra, mar e ar. 

A revolta está circunscrita à 
primeira divisão de infantaria, que 
tem os aquartelamentos militares 
naquela cidade, O Governo do Para- 
guai avisou os habitantes de Con- 
cepeión, pars evacuarem todos os 
pontos estratégicos da mesma. 

A cidade de Concepción fica na. 
horla do Chazo, o famoso «Inverno 
Verdes, onde as tropas e a polícia 
do Paraguai, travaram, durante mul- 
to tempo, luta sangrenta. — U. P, 


Ea 
VAI REALIZAR-SE 


UMA CONFERENCIA INTERNA- 
CIONAL SOBRE NAVEGAÇÃO 


LAKE SUCCESS (Nova lorca), 
11. — O Conselho Económico e So- 
cial das Nações Unidas decidiu con- 
vocar uma conferência internacio- 
nal da navegação para decidir se 
deve ser crisda uma Organização 
Inter-Governamental da Navegação. 
Serão convidadas todas as Nações 
Vinidas e ainda outras, com excep- 
ção da Espanha. — REUTER. 


a, 


* 


Ferd'nand sem fa- 

zer ginástica con- 

segue um pomposo 
peito 


vw 


O problema da 
Grécia 


(Continuação da 1.º página) 
PROTESTOU-SE, NA CAMARA 


DOS COMUNS Br aNICA, 
CONTRA AS PR 5 EM 
MASSA NA GR: 4 


LONDRES, 11 — Dois deputados 
trabalhistas interrogaram, ontem, o Go- 
verno, na Câmara dos Comuns, sobre a 
prisão e deportação, em Atenas, de 500 
ou mais gregos, membros da Epon e da 
EAM, na noite de 3 de Março e depois 
dela 

Uma das perguntas sugeria que o 
embaixador britânico devia receber ins- 
truções para protestar junto do Go= 
verno grego, enquanto que outra su- 
geria que não se devia prestar nova 
assistência financeira ou económica à 
Grécia, por parte da Grã-Bretanha, «até 
esses homens terem regressado à Pá- 
tria, para julgamento leal e público» 


disse: «O Governo grego declarou que 
as pessoas em questão haviam sido pre- 
sas acusadas de armar e abastecer as 
guerrilhas e que nenhuma mulher ou 
criança se 'encontrava entre elas. Sei 
que o Governo grego observou de perto 
essas pessoas durante algum tempo, 
mas que se absteve de as prender, es- 
perando que a situação interna melho- 
rasse. O embaixador britânico em Ate- 
nas já fêz representações ao Governo 
grego sobre as prisões arbitrárias dêsse 
género e instou para que as deporta- 
cões fóssem publicamente revistas, de 
forma a que a justiça pudesse ser exer- 
cida claramente. O ministro dos Estran- 
geiros não acha, todavia, que seja o 
caso presente, nem que este caso se 
deva ligar com o auxílio económico e 
financeiro à Grécia». — REUTER. 


A GRA-BRETANHA CONTINUA A 
MANTER TODA A SIMPATIA 
PELA GRÉCIA 


LONDRES, 11 — O tim do auxílio 
financeiro britânico à Grécia, não signi- 
fica quebra de simpatia com um dos 
países europeus cujo Exército resis- 
tiu, bravamente, ao invasor do seu ter- 
ritório, em 1940, diz o órgão econó- 
mico «Financial Times» 

Depois de resumir, brevemente, o 
auxílio até agora prestado pela UNRRA 
« pela Grã-Bretanha parg afastar a ml- 
séria, e o desastre, O aifoancial Times» 
continua : «Agora, os nossos recursos 
estão esgotados e o Congresso ameri- 
cano, sob o convite de Truman, tem a 
tarefa de auxiliar a Grécia a recons- 
truir-se, A nossa decisão foi inevitável, 
embora a lamentemos, lembrando a 
nossa longa tradição de amizade com 
a Grécia. Talvez o apoio americano 
venha animar e encorajar um povo in- 
feliz e auxiliá-lo a restabelecer-sen. — 
REUTER, 

mens 


O almirante Robert co- 
meçou a ser julgado 


PARIS, 11. — Iniciou-se hoje em 
Versailles o julgamento do almiran- 
te Georges Robert, de 72 anos, anti- 
go alto comissário de Vichy na 
Guyana e Indias Ocidentais france- 
sas, que é acusado de acções preju- 
diciais para a defesa nacional. Ale- 
ga-se que ele se submeteu às ordens 
dadas pelo marechal Pétain, e se 
recusou a aderir às forças comba- 
tentes dos franceses livres, E" tam- 
bém acusado de se ter recusado a 
entregar aos amemecanos navios 
mercantes franceses e a negociar 
com os aliados. d 

Na sua defesa, o atmirante qe 
clara: «Fui, sempre, servidor flel 
da Republica e é por isso que me 
comove, profundamente, o crime de 
que sou acusado. O que fiz foi ape- 
nas para salvaguardar os interesses 
franceses contra todas as interven- 
ções estrangeiras». — REUTER. 
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Segundo o estudo-do ex-Presidente Hoover, 
só daqui a três ou quatros anos é que a 


AUSTRIA 


poderá bastar-se a si própria 


WASHINGTON, 11, — O antigo 
Presidente, Herbert Hoover, reco- 
mendou ao Presidente Truman que 
155 milhões de dólares fossem gas- 
tos em auxílio à Austria pelas Nu- 
ções Unidas, durante os próximos 
15 meses, mas disse pensar que o 
país se devia bastar a si próprio em 
1950-1951 se a terra « as indústrias 
fossem libertadas pelo tratado de 
paz e as tropas estrangeiras fossem 
retiradas. 

Herbert Hoover, que regressou, 
recentemente, de uma missão ali- 
mentar à Europa, em nome de Tru- 
man, disse que a sua avaliação de 
auxílio se baseava em fornecer à 
Austria alimentos, remédios e abas- 
tecimentos agrícolas. Disse pensar 
que o proposto programa das Na- 
sões Unidas para a Austria custaria 
248 milhões de dólares, nos próxi- 
mos 15 meses; mas que propunha 
um número mais baixo, por causa 
«dos escassos abastecimentos mun- 
diais» Este número daria, no en- 
tanto, géneros alimentícios bastan- 
tes para manter a saúde e o vigor. 


«O DESENVOLVIMENTO DA AUS- 

TRIA DEPENDE DE UM TRATADO 

DE PAZ QUE PERMITA AO PAIS 
PRODUZIR E EXPORTAR» 


Disse que o emprêgo completo 
dos recursos económicos austriacos 
não tinha sido posto em jôgo, de- 
vido á falta de unidade da comissão 
das quatro potências, e, em conse- 
quência disso, «o encargo sobre o 
nosso contribuinte vê-se aumen- 
tado». 

Atribui as culpas disso aos rus- 
sos, que, disse, reguisitaram grandes 
áreas de terras ferteis e grande nu- 
mero de fábricas. Disse: «O actual 
nivel alimentar parece adequado 
para impedir qualquer desastre, 
mas deve ser tido como «de emer- 
gênciay e não pode continuar du- 
rante anos e anos». 

O desenvolvimento da Austria 
depende de um tratado de paz que 
permita á economia austriaca pro- 
duzir e exportar. Entretanto, a Aus- 
tria necessita de importar maqui- 
naria, carvão e matérias primas, 
afim de produzir tantos géneros 
para consumo como para exporta- 
ção. A Austria já desenvolveu al- 
gumas exportaçõ As Nações Uni- 
das avaliaram as exportações da 
Austria e de outras fontes de inter- 
cambio estrangeiras, para o ano de 
1947, em cerca de cento e dez mi- 
lhões de dolares. Creio que, nesta 
média, se os produtos agrícolas e 
alimentares puderem ser forneci- 
dos, a Austria poderá orientar o seu 
programa de importações indus- 
triais dentro dos limites de tempo, 
sem apelar para o auxilio dos con- 
tribuintes das outras nações». — 
REUTER. 


* 

NUREMBERGA, 11. — A policia 
militar norte-americana descobriu, 
esta manhã, nos arredores da cida- 
de um importante depósito subter- 
raneo de armas, munições e equipa- 
mentos militares, que pertencia, sem. 


nas zonas de ocupação britânica e 
norte-americana da Alemanha. — 
U. P. 


Não está prevista 


no seu regresso 
de MOSCOVO 


LONDRES, 11, — (Do redactor 
diplomático da «Reuter»): 

O informador do Ministério dos 
Estrangeiros declarou, hoje, que não 
existe qualquer projecto, actualmen- 
te, para que Ernest Bevin, quando 
regressar a Londres, da Conferência 
de Moscovo, passe pelo Cairo. O in- 
formador comentava as informações 
publicadas na Imprensa do Egipto 
afirmando que Bevin visitaria o Cai- 
ro, depois da Conferência de Mosco- 
vo, afim de realizar uma última ten- 
tativa para se reatarem as negocia- 
ções para a revisão do acordo an- 
glo-egípcio de 1936, evitando-se, as- 
sim, que o assunto seja submetido ao 
Conselho de Segurança da Organiza- 
ção das Nações Unidas. Deciara-se, 
em Londres, que nada se conhece de 
qualquer iniciativa nova para o re- 
começo de negociações com o Egipto, 
e desmente-se, oficialmente, que o 
embaixador egípcio em Londres, 
Abdul Fattah Amy Pashá, tivesse 
sido encarregado de quaisquer son- 
dagens quando partiu para o seu 
país, na semana passada, — Reuter. 


CAIRO, 11. — O Presidente do 
Conselho do Egito, disse hoje ao Se- 
nado, que certamente iria pedir ao 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, para cancelar o tratado de 
aliança anglo-egípcio e ordenar a 
evacuação das tropas britânicas do 
Sudão e do Egito. — U. P. 

ATTLEE FALOU NOS COMUNS 
SOBRE O PROBLEMA DO EGIPTO 

LONDRES, 11 — Clement Attlee, 
primeiro-ministro “nitanico, decla- 
Tou, hoje, na Camara dos Comuns, 
que mão era justo dizer-se que o 
Govemo britanico estivesse a ten- 
tar que os sudaneses se separassem 
do Egipto ou que as sudaneses só 
poderiam exprimir-se livremente 
quando as tropas britanicas tives- 
sem evacuado o Sudão. Attlee res- 
pondia a Anthony Eden, antigo mi- 
nistro dos Estrangeiros, que pergun- 
tara se ele tinha qualquer comunica- 
são a fazer sobre a recente declara- 
ção do primeiro-ministro egípcio, 
sobre as causas da queda das nego 
ciações para a revisão do tratado 
anglo-egipcio, — REUTER. 


Pata aa uau uu" u au a "ala" a a! 


: A princesa Isabel 
E vê-se assoberbada 
E com ofertas de 
E] 

Ao e fogo de artifício, 


secretário e secretária 
por parte de cente- 

Pau aa 
Cinquenta mil 


nas de 
escoteiros, 


jovens 


da Africa do Sul 
e cinco países 


ALGURES NA BASUTULAN- 
--entre 0 


DIA, 11 — (De Louis Wulff, co 
respondente especial da «Reutora) 
Dezenas de rapazes e de rapa 
gas sul-africanas escreveram a 
princesa Isabel oferecendo os sous 
serviços para secretário part 

cular em consequência do pedido 
oficial para que cessassem ag car- 


postais do comboio e os empre: 
gados ferroviários estejam sobre 
carregados de "serviço, não se 
pensa em acrescentar ao pessoal 
um secretário particular para, 
princesa. A Família Roal é a g1 
comitiva passam o dia de hoj 
nas reservas de caça do território 
da Basutulândia, onde a paisagem 
é magnífica, — REUTER. 


ALGURES NA BASUTULAN- 
DIA, 11 — (De Louis Wullf, cor= 
respondente especial da «Reuter») 
grande chefe indigena Man- 
teseho Lerotholi, presidiu a uma 
delegação de chefes nativos, que 
saudou a Família Real britânica, 
quando esta chego: automó- 
vel, a território da Basutulândi 


Mantescho Lerotholi governa 
650.000 pasutos, em nome do seu 
filho, de nove anos, Beren 


Nguardavam a chegada dos rógl 


visitantes, «sir» Evelyn Barin 
alto funcionário britânico e o! 
tros funcionários 


Quando a Família Re; 
de automóvel, pari 
do Alto Comissário, em Masar 
a 16 quilómetros da fronteira 
Basutulândia, foi escoltada por 
agentes da polícia Indigena, mon= 
tada. Esta noite, haverá danças 


vão reu r-st em França 


PARIS, 11. — Mais de 50.000 es- 
coteiros de 55 países, incluindo Por- 
tugal, reunir-se-ão em França, em 
Agosto, afim de comemorarem q 
seu 6.º Jamboree Internacional. Os 
referidos escoteiros ficarão instala- 
dos num grande acampamento nas 
margens do Sena, próximo de Pa- 
tis, na cidade Mo:sson. 

Henry Van Effe-Terre. comissá- 
rio geral para o «Jamboree», disse 
à «United Pressp: 

— Há duas maneiras de conse 
guir uma paz duradoura. Uma é fa- 
lar e discutir a maneira de a esta- 
belecer. Outra é passar aos factos 
e adoptar os meios para a conseguir. 
Resolvemos adoptar o segundo, que 
consiste em trazer os jovens de todo 
o Mundo, para viverem sob a sua 
própria democracia. Está, já, a cons- 
truir-se a «cidade-tenda» onde mais 
de 50.000 escoteiros manterão todas 
as facilidades. Os preparativos in 
cluem 35 quilómetros de estradas e 
23 quilómetros de canalização para 
água, que reunirão 3.000 metros 
cubicos de água. Haverá 300 tele- 
fones; um hospital moderno e uma 
estação ferroviária, que se chama- 
rá «Rosny-Jamboreey, onde chegarão 
por dia 20 comboios, transportando 
Eéneros alimentícios. A cada um dos 
escoteiros serão fornecidos alimentos 
que lhe darão um minimo de 3.765 
calorias. Cada delegado cozinhará a 
sua alimentação. Haverá, também, 
um tealiro ao ar livre e um campo 
de jogos onde se praticará todo o 
género de desportos. 

O «Jamboree» começa em 9 de 
Agosto e termina em 18 do mesmo 
mês. — U, P. 


agi ah 
A febre do desporto 


na Bulgária 
ESTENDE-SE AS PRÓPRIAS 
FORÇAS ARMADAS 


SOFIA, 11. — O Exército da Bulgária 
está a tórnar-se, rápidamente, um vi- 
veiro de atletas, tendo cada destaca. 
mento ou pelotão o seu «team» em todos 
os ramos do jogo. O general Viadimtr 
Steytchev, comandante do Exército hun- 
garo, durante os anos de guerra, e, 
actualmente, representante político em 
Washington, foi quem deu o primeiro 
impulso para um treino desportivo cons- 
ciente das tropas. 

O antigo corredor de cavalo, Stiytchev, 
de renome olímpico, lançou a primeira 
pedra desta sua iniciativa de desporto 
para as suas tropas, nas linhas de 
canso por detrás das linhas da fr 

O imteresse crescente que está 
dado pelo Exército buigaro aos despor- 
tos está já a fazer sentir os seus efetr 
tos nas pequenas vilas da província. O 
entusiasmo dos soldados comuntca-se 
aos habitantes daquelas vilas, que mos- 
tram especial entusiasmo pelas tropas 
estacionadas nas suas localidades, — U. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


qe 


a Quarta-feira, 12 He Março de 1947 


Sá da Bandeira 
HOJE -- quardei alça 


Amanhã-- Quinta-Feira 


Não há espectáculo por, devido a compro- 
missos anteriormente tomados, a Companhia 
se deslocar a Guimarães e Braga 


SEXTA-FEIRA, 14 
SABADO, 15 
DOMINGO, 16 


A pedido geral, só mais 3 únicos dias 


com a formidavel revista 


TIRO-LIRO 


QUARTA-FEIRA, 19 


6 Comerrio do Porto 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
JOHN GARFIELD e ELEONOR PARKER 


no interessante filme de enorme êxito 


ENTRE DOIS MUNDOS 


(«Between two Worlds») 


As Se 30 da noite Sessão da Hoda 
BENJAMINO GIGLI e EMA GRAMATICA 


no enternecedor filme italiano 


A MÃE 
Abnegado sacrificio de uma mãe para que o filho seja feli 
Programa Filmes Lumiar 


Tel 1748 


= 
Um espectáculo de extraordinária beleza dramática... | | | 
Paixão e Tormenta! 
Um filme que fala do coração— ao coração de toda a gente! 
IDA LUPINO e PAUL HENREID 
na magistral produção de WARNER BROS 


RE NOSSOS DIAS 


TELEF. 2788 E 2785 
A's 16 e 21,30 
o estupendo &xito da Semana Cinematogrática! 
Dois documentários internacionais com aspectos da visita do marechal Montgomery à Rússia 
SR O RT ESEC 


De GAIA 


Trindade Olímpia 


Telef, 4412 — A's 9,30 Telef, 533-A's 4 e às 9,80 
A comédia dramática que parece feita para o coração dos portugueses 


O BRILHANTE NEGRO 


com GABY MORLAY — CHARLES VANEL — LOUISE CARLETTI 
10 semanas no Monumental Cinema Paramount de Paris 


€ ari 0s A | b erio TALLULAH BANKHEAD, WILLIAM 


EYTHE, MISCHA AUER etc em Os amores de Catarina da Rússia 
Telef, 4540 — As 3,30 e às 91/4 SEDA, SANGUE E SOL 


Ro 


Às 8 e meia, em pon: 
o extraordinário filme de Sériee 2» Episódios 
AS AVENTURAS DE KIT CARSON 
DOMINGO, um filme colossal com todos os 
personagens Eragisoay do III Retci 


* Estrela Cine 


COIMBROES 
(Carro 14) — Tel, 3249 


OUTRO GRANDIOSO SUCESSO >>>" Bs POMAR AD IRRO RA: Grupo Recreativo Mocidade 
' Afuradense 
ASREVISTA Navegação fes Esflizames so proximo domingo as 
comemorativas versario 
EST ; 7.555» Júlio Deniz e Cine-Teatro de Gaia 14.375 | EE 
E =, grama: A 9 ho) vor alma dos 
Ss AS NA UA , qr en li are sentração das coleciviades no Caio do 
Rude vaco (enfrente Mastarcios), que em 
ATT 100 DOURO comamio du chniuis de Valido da 
- sede do grupo; 
E EM 2.º SEMANA — Apresentam um dos seus maiores êxitos com o filme falado em português iria ei o LP 
ET M g Devido à corrente de água mo rio, não | hotas, baile dedicado às pessoas convi- 
bouve movimento na barra, dadas. E 
Bela Kremo LEIXÕES Círculo Católico de 
Sensacional airacção ra vapor espanhol neus, cy) Operários do Porto 
Garmendia, 043 ton, 2 dias ds viagem, 


No próximo domingo. pelas 2 horas 
Bonança, vapor 
Rorira, Wi tou, 4 dias de viagem: com | é meia. o Grupo Dramático 9 de Junho 


com Amarante — Maria Eugénia — Teresa Casal c Alfredo Mayo 


” SERA ado RNA realiza um sarau recreativo Dara os so- 
4 mo AS Tasbos "vapor português Penteola, eap | Clos é familias, 
Um filme de ARTHUR DUARTE Produção e Distribuiçã agia oe Pagos Portuguis innlo am mega e — 
E o gos ARE 
4 1 combustíveis liquioos 4 Snell Company | Associação dos Comer- 
é: A d G V Z. siim! 7 of Portugal, ç 
Bilhetes à venda na Casa VENEZA, r/c do editicio do arranha céus TDOS Vapr iomidguia: Seiy AQUA, ciontes ido Porto 
a q á ap. Polkesta, 9.94 tom. 1 dia de viagem, 
TELEFONE 5-1-9-6 — e TABACARIA LACERDA, Praça da Batalha. Tel. 5459 om Carga diversa, a Jervell & Kmudsen: E 
e E tá ul, Ba e Rouen, vapor portugues Pela Direcção Geral do Comercio, foi 
spectaculo it co Uurda aimer. | esta Associação informada de que duas 
Ultimo e sensacional esp ota cRio rom Talatane SET CON coin A A ta amtria cao, Alma, com cana to À irmas” brasilelras desciam antras em Tê 
HOJE AMANHA, ds 21 e meia horas Colonial do Buzl esssoo  sH0s0o MERENDA “a 00AS os | 10) da toldo) lacões comesciais com firmas portugue- 
APRESENTA O APRE SERIO FILME COLORIDO | Ilha «lo Frlodire 5800 dogos ia LivenpooL Ea PR RARA Ra Ugo 
ADA avo ; e phadgã | ae Data eportacdo quer Ê 
às 9,30 da noite com Rita Et Victor Mature e John Sutton tuminnos de: ferros O O 8 8 orem as firmas que estejam interes- 
e em pleno sucesso, em- Quadros “exlanderenos | Canoas do dono Norte de Portugal s % 102900 St sadas em mais esclarecimentos, dirigir-se 
polgando o público, a Et nO neAPITÃO E Via, dl, & B SalB 712 osso 110400 Ts hutd. cap. aaa DO, 
a o do ab otras Ro om. tdveraas a 
maravilba do mundo pa 7 E. Portuguesa 4 % 100  — Herb, cap 
U. E. Port a 4 4) = 108; Dinheiro, 
misterioso, O buição de carnes congeladas destinadas Reta E 
| 4o “consumo do. Porto, e autorização à | ambio Us 18 horas e meia 
PROFESSOR [== FIN ANÇAS Fº RE Ago ARES a + do | er o a 
forme 1ôr aconsel LOmp, ve a É 9a 95 ento S, O mando) e o mar um 
RPE A das PAHO! BE ESS S/Londres (cheque) WISH 100556 10508 1.008 | pouco aguado. 
dência, de 13 de. Fevereiro findo, rea) — u— — 121 ã 
aprovou à aquisição de uma parceia de Cotações de 11 de Março B | d Li h CAM Er TES TEJO 
terreno, com a área aproximada de 
9,22 Ao pane conta a a sos: PRAÇAS Compra Venda [1] sa e IS) [Ut] Entraram, os vapores : norueguês Her- 
at af beato ranatcemados da imtandã] Londres Cohego 98850 100850 COTAÇÕES EM 11 DE MARÇO LISBOA, 11 DE MARÇO O rem cida 
nas mais fantásticas re- Fonifuição, pela quanta, de 2250 a) gostos Con) 24800 | 24804 | E. do Estado, Eltot Comp Venda | s/Lunares (cheque) ... CSS) OG | mio sspaiihol Áries, de. Cenia, 
velações do Invisivel! f]ccs ie iicençãs ae otras x executar ou SUBA Cond Bs16 6880” | q Jota títulos de b EE) Os apones: portmguês 
, assim para a junção 3. consolidado. 4 7 
O enigmático ser para de aditamentos ; expropriação do prédio Itália Cch.) . 18251 18265) 1042 títulos de 1,0038 1,0038 1.048 Luanda, Lobito A Fonctal,, ERR 
quem o mando não Gis: Eos diant serei a On o CURA [CRE ra ars ioos MO, H quer 2, dás gar aa 
S a Guill i 23s 1.02 u 
O professor FASSMAN fem scgrenos! B)pis ari Eis Seis aesiom prtrce, (0) ea, Mná o qi cnica “ (“,0mercio Pap TR ou 
que esta Camara dé a sua concordancia, ] ) y ' % ,t del 24505 24475 24558 a : Miglos Cormola, 
O HOMEM QUE TUDO SABE E TUDO ADIVINHA! |) mstinie, condições à tericaçio. qo) Bélgica Cof $568 860,8) Obeig do Masai. Alfândega do Porto Roterdana; Holandas San Antônio, 
ajão si ç inamaroa 58144 5$197 és 1942 6 10008 —  — Medam “o Antuérpia; noruegui 
1949, da Expoeição Industrial Portugue- " 4 | Idem; idem, 1948. 1.005 — — Y Ort Sald, E 
| A leitura mágica dos mais ocultos pensamentos! “a” promovida “pela” Associação - Indus- | Alemanha 98802 9880,2 | Idem idem: 1944. 1008 = = MAR OO s00 | Stgamici A Erigal, + Joste emanrai) TEM PERA TURA 
hos portados descoberta dos objectos trial Portuense : aprovação da variante | Holanda Externo, 3% 1 R. aproximado em 10 2.001.000800) 1,77 hoj, “para Enicolona todos com 
s ea apr os pelo público! à piece Ea com e plana ivo Nos ae a R. antoximado ir AR dotafgon tao Sanga Sera) LISBOA PORTO 
idos pelo p: Újeni ema emma A pata Dido A PORTO 
stelo; cedência, depois de devida-| Libras (notas)... ” PORT 
Telepatia, Prodigio de memória, Catalepsia, |)| mente aesatectada do domínio pubilco,| Dolares (notas) 24880 25800 00 0000 0008 Máxima BO 151 
prot mo, jugestão, ! E 5 
Fascinação de animais e magnetismo! Inéditas experiências de ca- || siuzas? no gaveto da Rus da preia e à) FPAnCOS (notas) 508 s10 o) Mínima, . 121 1 
* = Esplanada do Castelo, a Carlos Telxei- . : 
rividência e dominio sôbre a côr! As fantásticas revelações de rarda Costa, pela importancia global de) A GIO Fundos publicos 0] BANK OF LONDON £ SOUTH AMERICA, ê Marés | Proamar... 6:21 18:40 
io: Tebridade 3.000$00, para efeito da variante o s10500 418500 consinotoraia fo) em 12 | Balxamar.. 11-58 — 
£ a maior cel to de linhamentos, submetido ibra, ouro a rigações: 
Miss DA Y K «medium» 'do Mundo! e ocvaçãs (dar Camara nésta dataretapros | Qro Cmil réis) 60800 70800] Águas Lisboa, 5 %, o LIMITED ++ Quarto minguante a. 14 
vação do eBrojecto de gaveio de £on- | Quro (barra) 38800 37800 | po tica E pano Lua nova a. mu 
ú cordancia das ruas a e - O à sas su 
O espectáculo que assombra com o Professor FASSMAN HI ias? cepropriação dos prédios mume| Platina (grama) 60800 70800 E O LISBOA PORTO O mao 
PREÇOS POPULARES ros da Bda Rus da Lapa e 2a io dafPrata fina (gro) 71 878 ACÇÕES (0) o Tempo provável 
A a a v n Mises | e AGNES Ag 
ricórdia do Porto, para efeito da exe- O, do seguros 1 Contas Correntes Descontos E 
cução do projecto: de gaveto de concor | CANDIDO DIAS, LTD. | cfiásiiade» 1. 47.9008 550008 para hoje 
dancia das ruas da Lapa e da Boavista ; () «Mundial», Mb. . Lagos 13505 | (9) Depósitos a Prazo Guarda de Títulos fo) 
SE expropriação Eratulia de uma parcela | Notas e moedas estrangelras, ouro, prata | eNacionals, Ib = Iso — CoriisiCancionados Compra:ds: Cunges Céu com algumas nuvens e, por 
apeis de «Sagres», lb. .. — 2Zs  — tas mpr a 
a “o DenlareP eos dade fidustciai do Varos) py fiGedas amigas para colecções | Bancos, (O) E a O | vezes, nublado; vento SW fraco; al- 
À, SOC ya das Flores, 249 — Telefone, Espírito Santo e G, uns aguaceiros durante o dia 
Cámara Munici [| 0 orio ias, Tudo; expropriação do prédio E Telegramas «DIDIAS» — PORTO Lisboa; DOF co Dal” soros amoo | O Abertura de Créditos (0) sad PES ed alelo 
pola” importancia pObEI e unica de] Cetador oro ros tous — |O Cambiais O | visibilidade boa, tornando-se má 
80.000500 ; fixação - da taxa de $15 por] BOLSA DO PORTO |Nasionai (0) O | durante a manhã. Temperatura es- 
rino, cp, t. p. 900s 9905 os 
quilograma para O transporte, e conser- Donipr o versa dA ad 000000000000 00000000 0000 tacionária, Ondulação nas costas, 
A posse dos novos elementos da União 2: “cr: qr coesa Em IT HE Março Amato DO as Ja DOG We 5, SW fraca 
Nacional — O problema do trânsito o aÃ Efectuado Ena = o 
ção do «l jecto de Abertura de um La interna fundada Ri 
Aprovação de propostas Novo Arruamento Ilgando a Rua do He-) Cone. 3 1/1 «; 19% o Peq 
zoísmo com a Rua da Lomba», expro- Das o rE ane Gts apóio CORNO = 2508 
Pla de tesrelo coma a área total de/506: | É tiidro Eléctr. Alto à 
Sob a presidência do sr. prof. dr.| sentadas sob a norma de postura, | 5 Cida entre as ruas do Herolemo Alentejo, cp. 4865 4865 4815 
Ind. Aliança (Soc) 360s 4595 sos 
Luís de Pina reuniu-se, ontem, nos| tendo, fam falado more pas e do Padre Antônio Vieira, a Mannes Ofertas Port. e Colôn. prt 3018 2018 208 
Paços do Concelho, a vereação da | to 0s vereadores srs, João António ) de Aimeida « copoea e outros e acei- | ut, interna untada: | Navegação (Nacio- 
p. | des, t. 14688 14675 1.4698 
Câmara Municipal do Porto. Peixoto Braga, dr. Sousa Machado | tândo-se a importancia de 15000800 com Comp. hai de), £ 4 srs 14 
O presidente, referindo-se ao acto|e prof. dr. Luís de Pina. municipais : que, por motivo de ucgên- 1002506 pa eta a is Pd 
de posse dos novos elementos da Embora aceite em princípio, essa iai ssh considerado tada ente, Ei na Tabacos (C. Portu y a 
- | jeitar à, concorrência os fornecimentos O ota io 
União Nacional, sublinhou o seu si-| postura vai ser estudada devida) joia à, concorrência, os fornecimentos pie 4 RBS SEO ASA da ed 
gnificado político e, ainda, as opor-| mente. eléctrica da gare do Aeródromo da Ci | Externo 3 % 9.º cárie 14 Un. Elécir Portug. — Ss sáos 
tunas e notáveis afirmações do sr-| Foram, depois, lidas propostas de dade, Eazando-se a se na Ext cautelas sem iuro — 25800 | comp colontaist 
da us | cão à firma agalhãe: orte-Rea! 
tppólod do Conselho. ' remiadão e cancelamento de: RE Ltd», pela quantia de 61000800, e apro ACÇÕES AE as Nevós (o fodas Pago queaê 
O er. dr. Fernando de Araújo Bar- | enfiteuticos que e vação do projecto de ilgação da Praça | Bancos; Nr Ur 
ros, que fala a seguir, refere-se a | rios prédios citadinos, / de Carlos Alberto à Rua de Alvares Ca- | Alentejo Açucar de Angola 3.0705 3.0685 3.0715 
algumas passagens do discurso do) Foi, depois, lido o expediente, que e ifespectiva planta cadastral das | Aliança COR Boi pitas Ss. 
c: vê jos 7 toi Uni x laçõ vu A Angola 5 M, 
gr. dr. Oliveira Salazar, salientando | Constava de olcios : do Doida e o | .Propriações a realizar. SP O y Tina do | Príncipe. 10006 1.008 1.0025 
que elas vieram mostrar que é ne-| senado daquele estabelecimento a En- — 0 < er o = Y gi 
cessário caminhar sempre para dian- | sino Superior exarou na acia da gua ortmkal port s BRIGAÇÕES E A A MIRAD ORES D GENI 
to, reformando hábitos antigos, e |ccuniio de Jo, e Berereuo fado um) FARMÁCIAS  |aust dio raso tamem] comp arm À S 
aproximando os homens, desdé O] esta Camara desenvolveu no sentido da s E E Garantia = 9550800 Pede N. 1. irás 
simples trabalhador ao próprio mi- Ee e funcionamento do EGentro de Estão hoje se serviço perma- Pa ENE pes 5 — 10015 1.0058 
Aistro. Quando uma revolução con. | Estudos Humaníticos do Porto; do Er | yente às seguintes farmacias: ER ESCRITOR 
tinua — frisa — parar é grave. Não | Consul, de Inglaterra, no Porto, trans A STURNO crendo eso OPERAÇÕES A PRAZO 


ge tem feito política no bom sentido, | me 


isto é, que interesse, também, a 


multidão. Insatisfação dos novos? 


reitor do Semin do | Almeida Cunha, Ltd Rua Formosa, oo 
E' certo, mas insatsfação que sc| Porto, agradecendo a concessão da Me- ea Barre noe qfio de a 98800 
traduz nas próprias palavras dojdalha de Mérito ). com que toi | - Cardona dos Santos, Rua anvel o soa 
ão dei E galardoado pela Camara ; do Director do | B8-S! — Cruz (da). Rua de Costa Cabral, | Vid. po s 
chefe, que não deixam de ser del to Industrial do Por , agradeceno | 1074 — Ferreira de Carvalho, Rua do Bon: Vinhas e) Alto Douro 11400800 1 235s 1558 


esperança. Disse o prof. dr. Marcelo 
Caetano que serão chamados os no- 
vos. O problema não é dos homens 
tmas, sim, do espírito. Se, realmente, 
a União Nacional procura alargar 
e intensificar a sua acção, ela tem 
que ser política e abraçar, portanto, 
O povo. 


O problema do transito 


Camões, berá rudant Em Matosinhos-Leoa — Lopes, Rua de L 
O presidente referiu-se, depois, Raul Bopuicia, Nunei, Maria, Helena Es- rio, Fapolo; "I88 TS alento; ins Moinho SEDE): 66, Rus de Sá da'Bangeira =| PORTO Sendo esses exemplares em número relativamente pequeno, as novas 
a "| teves e Joaquim Pereira dos Reis, . 
à visita da Esquadra inglesa, dizendo Em Gals — Misericórdia de Saia, E Rua Agências em : Estarreja, Fate, Monção, Póvoa de Varzim, Santo inscrições serão registadas pela ordem que derem entrada nos nossos escritórios 
que traduziu maís uma prova da] Foram aprovadas várias propostas | Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- Tirso, Vila Nova de Famalição e Horta (Falal-Agores). (á Ê Pl E q rt 


velha amizade entre os dois países. 

Propós, também, um voto de sen- 
timento pela morte do sr. Raúl de 
Sousa Ferreira, presidente da União 
dos Grémios dos Lojistas. 

Informou, ainda, que as 70 casas 
eevolutas, do Bairro de Contumil, 
já foram postas a concurso. 

O sr, Carlos Clavel do Carmo 
leu, a seguir, o relatório referente 
à importante reunião dos elementos 


da Comissão Municipal do Trânsito | à! 


e das autoridades. Faz largas con- 
siderações sobre o complexo pro- 
blema do trânsito, apresentando su- 
gestões quanto à sua próxima solu- 
São. Essas sugestões foram apre- 


mitindo uma mensagem de agradeci- 
jo € saudade, recebido de bordo dos 

otinha «Home 
mio Ferreira 


FARMACIA VITALIA — Praça 
a Liberdade, 34, 


navios componentes da 
Fleets ; do cónego dr. A 
Pinto, 


do, em seu rome e no do Conselho | jardim, 354 Maciel, Rua Antero de 


t 
Portuga) e Colônias. 


Tabacos 


do | Gás e Electr., 


Ultramarino, 3* 


sois 


sois 


Fstolar dafuele estabelecimento de em- | Quental, 520 — Magalhães, Rua de Serrálo 
sino, O voto de pesar exarado na acta | ves, 586 — Nova Portal do Olival, Campo 
lecimento do eng. [dos Mártires da Pátria, 152 — Ordem da 
Trindade (da), Rua da Trindade, 19 — 
Caminhos de Ferro Portugue: Ribeiro Juntor. Sucr*, Rua da Firmeza 
festando o malor empenho em 99-A — Sampaio, Rua de Cedofeita, 536 — 
tisfação aos desejos exbrcasos por esta | Vaz Tisxeira, Sucr. Ru do Heroismo 
Camára ácerca da construção da nova |56 — Vitália, Praça da Liberdade, 34. 
estação ferroviária da indade, 

Bepois, procedeu-se ao sorteio dos | yypN Foz — Foz, Rua da Eno da Luz 
prémios escolares «Lemos Juniorp e 


brões. 


(Rara avtamento de receituário urgente 
sujeito à sobretaza de 5500 a partir das 
O horas). 


BOMBBIROS VOLUNTARIOS POR. 
TUBN| 


O sr. presidente apresentou, a seguir 
as ceguintes propostas : 

Ratificação do despacho da Presidên- 
cia, de 13 de Fevereiro findo, que de- 
terminou a desistência da acção de de- 
molição proposta contra Cipriano Fer- | TUBNSES — Serviço médico-olrárgico 
reira dos Santos e esposa, em virtude | permanente no posto e domiciliário a 
da demolição ter sido feita voluntária- | toda a hora. 


mente; ratiticação do despacho da 


Presidência, de 19 de Fevereiro findo, 
que ordenou a adjudicação, a Sebastião 
de um taihão de terreno 
Afonso de 


n 
de 26 de Feverero findo, que estabeie- 
ceu, de acordo com a Direcção dos Ser- 
viços de Finanças e a Delegação do 
Porto da Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários, a taxa de $60 por quilograma 
para o transporte, conservação e distri- 


DE 


144, 
Po 


Livros Franceses 


Acaba de chegar a primeira remessa de uma 
grande compra stecuada recentemente em 
aris. 

Ultimas novidades iiterárias e artisticas. 


LIVRARIA LELLO & IRMÃO 


Rua das Carmelitas 
RTO 


ACÇÃO! 


º FEIRA, ESTREIA SENSACIONAL 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 23.500 contos 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


PORTO | 


ta 


HUMOR! 


aee oem cereais: 
po 4 E 


AVENTURA! 


Bilhetes à venda 


| O PRIMEIRO FILME PORTUGUÊS DE... CAPA E ESPADA 


Grande criação de ANTONIO VILAR 


ROMANCE! 
Distribuição da LISBOA FILME 


| 


Os editores da monumental EDIÇÃO DO CENTENARIO DE EÇA 
DE QUEIROZ, participam que retiraram alguns exemplares dos destinados ao 
Brasil, permitindo-lhes assim atenderem outros tantos que não se inscreveram 


em tempo oportuno. 


até se esgotarem os exemplares agora postos à disposição do público. 


Uma vez mais declaramos que esta monumental edição não será 
reeditada, o que a tornará em breve do mais alto valor bibliogrático. 


Dos seus 15 grossos e valiosos volumes já estão publicados 5. 


Com a publicação do VI volume, as condições para as novas inscrições 


serão alteradas. 


Peça imediatamente ao seu habitual livreiro que lhe mostre um exem- 
plar assim como as condições de inscrição ou aos seus editores. 


LELLO & IRMÃO su rusvas Tc no 
AILLAUD & LELLOS, LTD. 


82, RUA DO 


CARMO-LISBOA 


Diário de Lisboa 


Novo governador O parecer da Câmara 


Na Assembleia Nacional 


prosseguiu ontem o debate]. 


acêrca do problema das lãs 


Sob a presidência do sr. dr. AI- 
bino dos Reis e com a presença de 
68 deputados voltou a reunir, ontem, 
a Assembleia Nacional. 


A aoção do ministro da Economia 
e do subsecretário de Estado 
do Comércio e Industria 


Antes da ordem do dia usou da 
palavra o SR. DR. ANTUNES GUI- 
MARÃES que depois de citar o ulti- 
mo discurso do sr, Presidente do 
Conselho na posse da nova Comissão 
Executiva da União Nacional, apro- 
pósito dos problemas de racionamen- 
to e depois de elogiar as afirmações 
ido Chefe do Governo referiu-se, 
também, com palavras de muito 
aplauso à acção do sr. ministro da 
Economia e às declarações que tem 
produzido e de igual modo à acção 
do sr. subsecretário de Estadu do 
Comércio e Industria. Terminou fa- 
zendo votos porque, no mais breve 
possivel, se regresse à completa L- 
berdade de comércio. 


Criação de uma escola do Magistério 
Primário em Angra do Heroismo 


O SR. DR. TEOTONIO MACHA- 
DO PIRES reclamou do Governo a 
criação de uma escola do Magistério 
Primário em Angra do Heroismo, à 
semelhança da existente em Horta 
e outras cidades dos Açores. 


A nomeação para cargos coloniais 


O SB. CAPITÃO HENRIQUE 
GALVÃO comentou depois a desor- 
dem que se observo na escolha € 
momeação dos homens para o exer- 
cício das multiplas funções que sus- 
tentam o mundo português. Lamen- 
fou o critério seguido, referindo-se 
especialmente a vários cargos de 
inspecção e direcção nos quadros do 
ultramar, do seu próprio caso quan- 
do foi director da Emissora Nacio- 
nal e por fim o do sr. dr. Artur Re 
belo, recentemente nomeado para 
vice-presidente da Junta de Impor- 
tação de Angola. 

Terminou por chamar a atenção 
do sr. ministro das Colónias para 
estes factos que aliaz já manifestou 
clara e práticamente a sua intenção 
de precaver por todas as formas 
quanto a deslises desta natureza, 


A situação dos funcionários aposen- 
tados pelo decreto n.º 35.886 


Falou por fim q SR, DR. PA- 
CHECO DE AMORIM que disse ter 
tomado a palavra para apoiar as 
considerações do sr. dr. Albano de 
Magalhães àcêrca da situação dos 
funcionários aposentados pelo de- 
creio n.º 35886. A questão já estava 


as tradições do mundo ocidental. 

Na cristandade sempre se fize 
ram descriminações e — acresce 
tou — não é esse o principio que 
quer ;pór em causa mas as descrim 
mações tradicionais. 

No mundo ocidental são a favor 
dos velhos, das mulheres, das crian- 
ças e não contra segundo as divec- 
trizes do Sermão da Montanha. 

Na Russia bolchevista, sim, é que 
há descriminações que obedecem às 
conveniências políticas e económi- 
cas, e, por isso, favorecem os fortes 
contra os fracos. Mas isto é na Rus- 
sia que tem uma escala de valores 
morais que é, por vezes, a que ré- 
sulta de viverem o mundo do aves 
Assim há fábricas em que são 
distribuídas refeições gratuitas 305 
operários, isto é à população vált 
da. No entanto os velhos e as crian- 
ças podem estar em casa a passat 
fome. A disposição legal posta em 
causa pelo deputado sr. dr. Albano 
de Magalhães é um precedente peri- 
goso e abre caminho para outri 
cescriminações mais graves e de 
mais funda oposição com a sensibi- 
Tidade e a consciência da Nação 

O sr. dr. Pacheco de Amorim 
terminou voltando a afirmar a sua 
concordancia com as palavras do sr. 
dr, Albano de Magalhães. 


ORDEM DO DIA 


O problema das lás apreciado pelo 
dr. Soares da Fonseca 


Passou-se, em segulda, à «ordem do 
dia. Subiu à tribuna o SR. DR, SOARES 
DA FONSECA. O orador, após ligeiro 
preâmbulo, declarou indiscutível o se- 
guinte facto : O consumidor só será de- 
fendido na medida em que (sem O justo 
sacrifício, embora com melhores lucros, 
de alguns ou de todos os sectores nos 
dois ciclos económicos apontados — cl- 
elo econômico textil e ciclo económico 
fábrica) se conseguir tecidos mais ba) 
os. O custo da matéria prima é dos fac- 
tores mais influentes nos preços do con- 
sumo. Salíentou que o preocupa, sobre- 
tudo o consumidor, e que não é a in- 
dústria nem a projução nem o comercio 
que vêm em primeiro lugar. 

Acentuou que merece os malores en- 
cómios os esforços da lavoura correspon- 
dendo ao apelo do Governo para o fo- 
mento da produção; que se deve grande 
admiração à indústria pela tenacidade 
com que se desdobrou em prodígios pata 
aproveitar, sem desperdício, toda a ma- 
téria prima e que é de justiça louvar à 
Federação Nacional dos Industriais de 
Lanifícios que coordenou a distribuição 
delas pelas fábricas, víglou a laboração 
aesias, velou pelo regular abastecimento 
do mercado, atentou cuidadosamente nos 
preços. Justíticou largamente estes lou- 
vores em especial no que respeita à Fe- 
deração dos Industriais de Lanificios. 

Mais adiante disse que se à lã nacio- 
mal vier a ser adquirida ao preço médio 
da Já estrangeira, o consumidor não ti- 
xará benefício da importação e que se à 
lã naciona) tiver de ser comprada a pre- 
o superior ao custo médio da 16 es- 
trangeira, das duas uma : ou é proibida 
E lotação! das duas 185 e em tal caso te- 
remos tecidos dela naelonais mais caros 
relativamente do que os tecidos de lã 
estrangeiros, correndo-seso risco do pt- 
dlico recusar os primeiros e, portanto, 
morrer a galinha dos ovos de oura da 
lavoura ou se consente a lotação com 
grave dano do consumidor, porquanto a 
já cara adicionada à lã mals barata dará 
sempre tecido mais caro. A mistura das 
dis poderá fazer-se com base na mais 
barata. O cálculo do preço do tecido to- 
mará como termo mais da proporção a lá 
mais cara. E exclamou : 

— E sto que se pretende ? 

O sr. dr. Soares da Fonseca fez, de- 
ois, uma larga análise do problema das 
ãs em todos os seus aspectos e nos 
discursos pronunciados pelos srs, dy, Fi- 
gueiroa Rego, Melo Machado e eng? Nu- 
mes Mexia, dizendo muitos números de 
estatísticas oficiais, e concluiu : 

— Como efectivamente a lá não é 
único rendimento nem sequer O princi- 
pal da ovelha, como porém o hábito 
de se considerar a lá de importância mo- 
mumental ainda não criou raízes, sobre- 
tudo no Sul; como por outro lado deve 
fazer-se gradualmente a selecção das ri 
ças mais convenientes para à produção 
dos produtos verdadeiramente ricos da 
ovelha como finalmente até esta época 
o preço da la exercerá influência notó- 
ria na produção da carne, do leite e 
matéria orgânica; entendo não delxar-: 
a lá nacional entregue inteiramente o 
jogo da Ilvre concorrência. O problema 
da lã é igual ao problema do trigo? Nã 
A ovelha no seu conjunto é que int 
ressa considerar e neste caso o problema. 
toma um aspecto mais favorável. Sem 
embargo, há que proteger a lã nacional: 

mas protecção vigilantes e não parall- 


sante, protecionismo moderado e não 
esmagador de modo que, não obste à 
selecção das raças melhor produtoras 
de carne e leite; que não impeça a 1 
portação de lãs estrangeiras (necessár! 
pelo seu custo e pela sua qualidade): 
que não leve a demasiada redução da 
área cerealífera. E já que, sobretudo no 
Norte, ter mais ovelhas é igual à ter 
mais pão, ao contrário do que em certa 
medida sucede no Sul; que não se deixe 
de estimular a lavoura no progressivo 
melhoramento da sua tecnicologia lanar: 
e que fundamentalmente não deixe de 
ter em conta os legítimos interesses do 
consumidor. 

Nem <ó à lá nacional é nossa, o prin- 
cipal consumidor dela será sempre o na- 
cional, e este também é nosso — tão 
nosso que somos nós próprios. 


Usa da palavra o deputado 
Bagorro de Sequeira 


Falou, depois, o SR. DR. BAGORRU 
DE SEQUEIRA que disse limitar as suas 
considerações a um rápido e superfi 
exame das realidades objectivas qua 
ao problema lanar metropolitano sobre 
o ponto de vista agrário e industrial. 

E depois : 

— À produção metropolitana é inst- 
ticlente em quantidade e qualidade para 
satisfazer as necessidades da indústria 
de lanifícios que por sua vez tem qe 
atender às exigências do abastecimento 
do Pais em matéria de lanifícios. a de- 
ticiente média da lã verificada nos últi- 
mos dez anos, equivalente a quarenta por 
centro da produção metropolitana e apre- 
senjada na totalidade por lãc de melhor 
qualidade, no valor de dezenas de milht 
de contos que tem de se importar; a 
expurtação anual das lãs classificadas 
de churras, que a indústria não consome 
e que vão a milhares de contos; o gran 
de desequilíbrio de valores de que re- 
sulta o escoamento anual de ouro para 
o estrangeiro em quantidade de lã de bon 
qualidade que a indústria precisa Estas 
são as razões do edéticity, Em face da 
realidades da administração de Ango) 
tem orientado e trabalhado através dos 
seus departamentos técnicos o problema 
da produção com vista ao aspecto eco- 
nómico da colónia e ac mesmo tempo 
contribuir para atenuar na medida do 
possível o adéficity da metrópole, pra- 
ticando, assim, um acto de <olidarledaau 
nacional. 

Terminando, perguntou : 

— Pode a colóma de Angola e as de- 
regiões da áfrica onde se produz 
lã, contar com fgual solidariedade por 
varte da metrópole ? E! isso que convem 
saber. para orientação dos trabalhos no 
futuro. 


Fala o sr. Rui de Andrade 


Por fim, o SR. RUI DE ANDRADE des 
fendeu largamente os interesses da pr 
dução, analisou o problema do aspecto 
agrário e acentuou a necessidade de se 
proteger o mais possivel as lás nacionais, 
dando-lhe mercado, porque Isso só é ut] 
ao País e ao desenvolvimento do fomen- 
to nacional 

O projecto de lei sobre 
o inquilinato 


Antes de se entrar na sordem do 
dia», O sr. presidente anunciou o expe- 
diente existente na mesa, destacando re- 
presentações dos proprietários de Lisboa 
e Porto, assinadas, respectivamente, pe- 
los presidentes das Associações, nas quais 
se pedem que o projecto do dr. Sá Car- 
neiro seja discutido ainda na presente 
sessão legislativa. 

mbos Os documentos invocam a im. 
portância do assunto, alegando o dos 
nortenhos que a demora na discussão 
só pode concorrer para desesperar e atí- 
rar para a miséria os pequenos proprie- 
tárlos, impossibilitados por agora de r 

vêem cair 


Na sessão de hoje, que se realizará 
com a mesma «ordem do dias, deverá 
ficar encerrado o debate sobre o pro- 
blema das lãs, 


COMPANHIA NACIO- 
NAL DE PNEUS 


(S.A. R.L) 
Capital: 1.340.000800 


Sede : 
R. de S. Roque da Lameira, 2181 
PORTO 


CONVOCAÇÃO 


Convoco os Senhores Accionistas 
desta Sociedade para reunir na Sede 
em Assembleia Geral Ordí 
pelas 15 horas do dia 29 de Março 
de 1947, afim de deliberarem sobre 


—o Balanço, Contas, Relatório do 
Conselho de Administração e Pa- 
recer do Conselho Fiscal, relativos 
ao exercício de 1946 ; 

—o preenchimento das vagas exis- 
tentes no Conselho Fiscal e na 
Mesa da Assembleia Geral ; 

— outros assuntos de interesse para 
a Sociedade, 


Porto, 10 de Março de 1947. 


O Vice-Presidente da Assembleia 
Geral, 


a) José M, Brito 


COMPANHIA NACIO- 
NAL DE PNEUS 


(S, A. R, L) 
Capital: 1.340,000800 


Sede : 
R. de S. Roque da Lameira, 2181 
PORTO 


CONVOCAÇÃO 


Convoco os Senhores Accionistas 
desta Sociedade para reunir na Sede, 
em Assembleia Geral Extraordiná- 
ria, pelas 16 horas do dia 29 de Mar- 
co de 1947, para apreciação e vota- 
ção de um projecto de alteração dos 
Estatutos. 


Porto, 10 de Março de 1947. 


O Vice-Presidente da Assembleia 
Geral, 


a) José M, Brito 


o 


civil de Lisho 


(Continuação da 1.º página) 


ser cumprida com muita fé e dedi- 
cação nacionalista. Se o novo gover- 
nador civil entender alterar os qua- 
dros dos presidentes dg Câmaras — 
declarou — eles aceitarão a decisão 
como um natural «render da guar- 
da». Mantidos nos seus lugares, eles 
continuarão a servir com a mesma 
lealdade e vontade de bem cumprir 

Seguidamente, o sr, dr. António 
Joyce, em seu nome e no dos fum- 
cionários do Governo Civil, associou- 
-se às palavras de homenagem pro- 
feridas. Afirmou que os funcionários 
tinham muita satisfação em servir 
sob as ordens de tão distinto chefe. 
Por outro lado não podia deixar de 
manifestar tristeza pelo afastamento 
do antigo governador civil. 

Não tinha que aludir à lealdade 
e boa cooperação dos seus colegas 
de trabalho, pois que os seus actos 
são mais eloquentes do que as pala- 
vras, 

Em nome do Conselho Central 
«das Juntas de Freguesia falou O gr. 
José Lucas Coelho Reis. Disse que 
o sr. dr. Mário Madeira tivera o 
ensejo de substituir um governador 
civil da envergadura do sr. coman- 
dante Nuno de Brion. O orador fez 
um largo elogio do governador civil 


Mário Madeira fôra recebido com 
geral agrado .dado o apreço que O 
envolve, produto do Inteligente des- 
empenho de outros cargos. 

Da parte das Juntas de Fregue- 
sia, cuja missão árdua se não exerce 
sem grandes contrariedades, pelos 
complicados e difíceis problemas que 
lhe dizem respeito, encontrará o 
novo governador civil lealdade, fir- 
meza e decidida boa vontade de 
servir. 

Finalmente, o novo governador 
civil agradeceu as homenagens pres- 
tadas e, quanto ao desempenho da 
sua nova missão, disse que a encon- 
tra muito facilitada, pois nada mais 
terá de fazer do que pautar os seus 
actos: administrativos pelos do seu 
antecessor, a quem prestou calorosa 
homenagem 

Referiu-se, depois, à missão da 
Polícia, dirigindo cumprimentos ao 
Seus comandante e oficiais, e, em 
resposta ao discurso do sr. Dário 
Canas, disse saber quão difioil é a 
missão dos Municípios e árduo tem 
sido o rabalho por eles realizado, o 
que faz com que tenha pelos homens 
que a eles presidem a mais profunda 
admiração. O mesmo expressava 
quanto às Juntas de Freguesia. es- 
perando que, tanto uns, com outros, 
continuem a cumprir como até aqui. 

Em referência aos funcionários 
sob as suas ordens, produziu algu- 
mas curiosas afirmações sobre & for- 
ma com encara as relações de tra- 
balho, afirmando que chefes e su- 
bordinados devem estar estreita- 
mente ligados ãos outros, e decla- 
rou : 


— Não há 


“ren! 


E. assim, eu espero q 
que aqui trabalham, venham sempre 
junto de mim e, principalmente, 
quando tiverem os seus próprios 
problemas à resolver, para além dos 
quais há que servir com justeza O 
urbanidade o grande e importante 
patrão: o público. 

O sr. dr. Mário Madeira, que foi 
longamente aplaudido, cumprimentou 
depois, visitantes e funcionários. 


Trabalhos de toto- 
grafia aérea 


Acompanhados pelos srs. comandan- 
te Aires de Sousa e Tomás Pinto 
Basto, estiveram no aeroporto da Por 
tela, à apreciar um bimotor de modelo 
pequeno, o sr. eng. Clemente Pais, di- 
rector do Instituto Geográfico e Ca- 
dastral, e três funcionários do mesmo 
organismo, pensando-se na aquisição 
de um aparelho daquele tipo para sor 


utilizado em trabalhos de fotografia 
tárea 
. x 1 
Tribunal Militar 
Territorial 


1.º Pribunal Mélitar  Tennitonhal 
andenados Joaquim da Silva Sou 
abo da Caçadores 5, acusido de 
mi contra o devermilitar, em 6 me 
ses do encorparação em depósito discl 
plinar, sendo-lhe levado em conta s 
prisão” sofrida; Adelino Santos, soldado 
de Engenharia 2 por deserção em é 
meses de encorporação em depósito dis 
ciplinar; Albmo Teixeira, soldado da 3,2 
seção do Depúsito Disciplinar. por ex- 
travio do artigos militares. sendo-lhe 
aumentada à pena em que havia sido 
condenado para 4 anos o 5 meses de 
prestdio militar ou em altóroativa au 
5 anos e 7 meses e 15 dias de encompora- 
ção em depósito alsciplinar; António 
Matias, soldado do Batalhão de Telegra: 
fistas, acusado de transito de noite 
farinha sem guias e comércio ilcito, na 
multa de 3600800, devendo cumprir 180 
dias de prisão correcclonal em depósito 
disciplinar, se não pagar aquela limpo. 


taneta 
DO = 

A questão do inqui- 
linato 


A Associação Lisbanemse de Propriw 
tánios comuntca-nos, com pedido de pu- 
Niicação ; “A recção desta coleotivida 
do, que represauta alguns dos milhares 
de senhorios, tem tdo a honra de por 
diversas vezes se dirigio aos poderes 
públicos, naclamando a Justiça qua, sean 
auvtda alguma, assiste aos proprietários 
ulbanos, Por (so não precisa do solcl, 
tar o preenchimento da listas com os 
nomes de alguns pro ulos, pois con 
fia esporançadamente que depois de, 
em breve, apresentar nova representa: 
ção, tanto ao Ooverno, mormente ao sr 
Presidonte do Conselho, como nos «ts 
minictros das Finanças e da Justiça, e 
à Assombleia Nacional, se rumolém , 
como é justo, » com evidente patrioum 
mo. Assim o entendeu é aguarda con 
fiante a Associação que, ná mais de 50 
anos, dafonde os logitimos interesses dos 
proprietânios urhanos, Dor <ócios ou não 
sácios 


Banco do Alentejo 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
Sede em Evora 


Capital 
Fundos de Reserva «. 


DIVIDENDO 


ia 17 do corrente 


A começar do 


9.600,000$00 
2.350.000500 


Esc, 
Cad 


DE 1946 


mês, está a pagamento.nos locais abalxo 


indicados esté dividendo à razão de Esc, 12500, por acção, já deduzidos, por 


conta dos Srs. Accionistas, os respectivi 


os Impostos. (Imposto s/ a aplicação de 


capitais, imposto de selo de averbamento e Imposto sucessório). 


Do referido dividendo serão descontados 1544 (um escudo e quarenta e| Durante “6 noite. pas 


quatro centavos), por acção, que ficai 
n.º 35471, nas acções ao Portador, não 


rão. retidos nos termos do Deereto-Lei 
registadas, 


Acha-se cumprido o disposto no artº 4.º da Lel n.º 1,043, de 31 de 


Agosto de 1920. 


VIANA DO CASTELO — Na 
ELVAS — Na Casa Bancária 


BEJA — No Correspondente 
Évora, 6 de Março de | 
Pelo BANCO 


EVORA — Na Sede do Banco, 

LISBOA — No Banco Fonsecas, Santos & Viana. 
PORTO — Na Filial do Banco Pinto G Sotto Mayor, 
PORTO — No Banco Ferreira Alves e Pinto Leite, 


Filial do Banco Pinto G Sotto Mayor. 
Lopes G Braz, 


ESPINHO — No Correspondente Alvaro José de Almeida. 


José Manuel Galamba, 
947 
DO ALENTEJO 


A DIRECÇÃO. 


cessante disse que o nome do sr. dr. | Jeito ao encargo de passagem 


O Comercis do Porte 


Carreiras aéreas 


pos de passagem para Paris, 
guns mases, em Esta. 
dos Unidos e os 
Sul O arcebispo de Libano, 
Joseoh Maslour, 


missão oficial, os 


monsenhor 


Vindos de Dakar, em 
Franca. chegaram ontem a Lisboa, 
avião, os deputados 4 conselhetros di 
pui francesa, pelos Camarões, 3) 


Re- 
A. 


» Nlovs e O, Rendo, que vão tomar parte 
Corporativa nar edades dar Assembleia: Nacional” de 
ão) Franca. 
sobre o projecto de lei da remissão Aqueles denutados seguiram ontem 
de censos, quinhões e direitos [mesmo para Paris. 


Encontram-se suspensas as viagens ex- 
vorimentals da Jinha aéro-postal ven: 


compáscuos 
Em suplemento no Diário das Sessões, 


tol publicado o parecer que a Câmara | relana ontro Naquetia, Lisbon e Roma 
Corporativa emitiu, acerca do profecto | nor dificuldades havídas ultimamento en 
de lei. que trata da reunião de censos, | it O! servicos tecnicos da Venezucla e 
quinhões e direitos compáscuos jaquela companhia aérea. 

Após várias considerações de Estão em GUISO dei para O 


Mia ve: 
competição a linha 
a companhia Inglesa, entro In. 
aterra é Caracas. 


Jurídica, sobre o objectivo e à 
do projecto, a Câmara, «vista a neces 
dade de se observar a maior prudência 
a espírito de justica na reforma do di- 
reito vigente, nobre propriedades imper- 


feitas». julga melhor «reservar essa re: | Dor via aérea chegou à Liabos o mi 
forma para momento em que ela possa | vistro plenipotenciario. ds Julto 
fazer-se com elementos mais completos | Lopez Ollvan que se encontrasa em Lon- 
que os de que actualmente se déspõe | gres. 

acerca das referidas propriedades» E ES as 

acrescenta: «Para o caso, porém, de Ê 

aseim se não entender suscecs 2| À crise em Cabo Verde 


substituição das bases do projecto pelas 
seguintes. nas quais se condensam os 
preceitos do projecto que. em princípio, 
poderiam ser aceites, introduzindo-se- | Sob a presidencia do sr, ministro das 
'hea alguns aditamertos que «e afigu- | “lónias reuniu. ontem. wma comissão 
ram aconselháveis «oposta. do Inspector de saúde colonias 

BASE I—E permitida a remissão de | <irsctor do hospital colonial, chete da 
foros, censos consignativos ou reserv partição de saúdo e chefe da brigada 
vos € compáscuo, nos termos desta Jei| vc saúde, fliimamento regressado a 
e das disposições legais em vigor. que | (bo Verde, 


provocada pela falta de chuva 


este diploma não contraria. O objectivo da reunlão fot o estudo 

BASE Il — À remissão pode tec lugar, | úL execução imediata de um projecto de 
na falta de acordo dos interessados : q) | arevidência a aplicar naquela colónia, 
Na entiteuse e subentiteuse a ped-do do | sim di melhorar os efeitos da crise 
foreio ou subentiteuta, contanto que o | HOvocada pela falta de chw 


emprezamento ou eubemprasamento 
tenha vinte ou mais anos de duração ; 
dh) No ceneo consignativo, à pedido do 
nsuário e desde que 0 censo tenha 
do estipulado por vinte anos ou ma 
por tempo indeterminado ou como per- 
pétuo, e hajam decorido vinte anos so: 
bre a constituição; c) No compáscuo 
que dure há vinte atos ou mais, a reque- 
vimento do proprietário do pr su 
q) No 
censo reservativo, a pedido do censuário, 
BASE II—1. O requerente da remis- 
são pagará ao titular do direito remido 
a preço que fôr estipulado por acordo 


Notícias de Marinha 


Largou para 08 Açores o contratorpe- 
caro Lima, que vai Tender o contrator. 
sedeiro Tejo. qua nl se encontrara em 
uizsão de sérviço. 


Partiu para o Funchal o naviopauy- 
ma Santa Maria. 


Companhia Colonial 
de Navegação 


ou: na falta dêste: 0) Na enfiteuse e 
subentiteuse, trinta vezes o foro, e um Dois paineis para os uetos 
qobspticiee, fria voe 9 foco; e tum] — Dois paineis Rara os pag 


consignativo ou reservativo, tenta vezes 
o censo; c) No compáscuo, trinta vezes 


o valor médio dos benefício: liquidos au: |  !Rpejuado decorar com” quis paineis 


wgémicos nos respectivos nome os tu 


forídos pelo crédor com a utilização dor 
Di A as | es nobres dos acus paquetes «Pátria à 
i P Fá mi, resolveu a Companhis Colonial de 


reduzir-se-h primeiro a dinheito, se 
gundo o preço médio dos últimos ciner 
unos, determinado pela tarifa camarária. 


Savegação abrir concurso para O efelto, 
entre algums dor mosgos melhores artis 
vs, cujos trabalhos foram agora apre: 


de as partos a aceitarem. 3 Pode o Go | uados : O Juri, presidido Dolo ar. capitão 
emo alterar. em regulamento. o Coil | mar e fuirra Pereira Vinga, prast- 
ciente referido nas alineas do nº) desta | cante da Junta Naolomal da Marinha 
ase, so so derem variações na taxa de | worcante e constituído pelos artistas 
dura corrente. que asim O Justifquem | isego do Macodo. Armindo Lucena e 
rt To A remissão referida nesta | paul Lino e sy Raul Sampato Vieira 
jet é, Aniicáve, o artigo 10300 e seu 6) admjntatrador da Companhia Colontai 

da Sódigo de Processo Civil de NASUEAÇãO escolheu, por undnim 

ASE V — O disposto na Bare LI! não | go, para o saldo do paquete «Pátria, 


se aplica às remissões Que sa achem com- | « mugiete do artista Ajres de Carvalho 


sumadas pelo efectivo recebimento do a 
e para o do «Impérios, 8 do artista Jo 
vreço ou decretadas por sentença com | quan Rebocho. dois Uabalhos esplendi 
trânsito em julgados ms de expressão ovirativa é da conce: 
Além do relator ar. prot, Qr Manuel | ão mul caractaristica que se 
Gomes da Silva, Astinam O parecer os tamemte com o elevano senti: 


srs. profs. drs, José Gabriel Pinto Coelho 
Paulo Cunha e Machado Vilela 


visto que houna a pintur 
um classificados em s 
lugares quanto ao sPátriar 
- trabalhos dos artetas Martias Barata 
Abel Manta, e quanto so «Impérios, 
= qe utistas António Lino » Martims 


Pauráta 
RS gg o 


As contas públicas 


em Novembro de 1946 


porta 


O «Diário do Governo» publicou, em 
séêndice, a nota da situação da dívida 
Patuante em 30 de Novembro de 1946 
O saldo devedor em cauções de respon- 
sávels soma 2.156.255887 e o crédito em 
contas correntes, no país, e os depósitos 
en moeda estrangeira acusam a impor- 
uncia de 3,047,030.023539, o aue dá o 
sido credor de 3.644.874,307872. 


Procissão dos Passos 


de Belem 
domingo, sei 
na qual en T o « 
asa Pla de Lisoos «e os seus pupilo 
conforme antiga tradição. Depois de res 
colher o cortejo ao templo dos Jerón-- 
Eos, haverá sermão, vantando-se o «Mi. 


O «Diário do Governo» também inse- 
plemento 


a conta provisóri 


sereres iza-se em 159,126.657884 e o saldo que 
Na sexta-feira, pelas 11 horas. pros | mesa pora o mês seguinte soma Esc. 
ceder-sech d Cavagêm e investidura” di | Faso 1B200656, 
única, presidindo” ao “acto” monsenhor K— 
Gonçalo "Noguel : À 
u— Amigos de Olivença 


Realizou-se a segunda reunião do Gru- 
po Amigos de Olivença. Foi conferente 
o escritor e arqueólogo Gustavo de Ma- 
“ss Sequeira, que evocou a figura dos 
alferes Marçals, heroicos oliventinos 
que perderam a vida ao serviço da le- 
gão napolcónica, muito honrando o no- 
me português — & recordou alguns curlo- 
ss episódios das suas visitas a Olivença. 
Usaram também da palavra os srs. dr, 
José Cardoso, Fernando Campos, 

Vois, professor Cruz Filipe e dr. Joaquim 
valentim. de Elvas. 

A próxima reunião 
pelas 12 horas e 30, na Ci 
sendo conferente O historiador e acadé- 
mico prof. dr. Queirós Veloso. 


Tribunal Civil 
de Lisboa 


Tomou posse do cargo de chete de 
secção do 6º Tribunal Civel de Litbos, 
o sr. Eduardo Coelho Teixeira, que exer- 
ceu idênticas funções no 1º Julio Cri- 
minal, 
A posse foi conferida pelo sr 
Manue) Pinheiro ga Costa, qui 
d trabalho do 


quis 
ani 


Julzes, advogados 
ncionários de 


r 


liza-se, 


Justiça 


Supremo Tribunal 
de Justiça 


Casa Ma 


Foi exonerado do serviço, o ms, dr H 
Francisco Antunes de Mendonça. juis Ê 
oomsalnaira do Guiremo” fribocal erpa F'nio 
Justiça. 


—u Sociedade Anónima de Respon- 

Dr. Lobo de Avila pane ga 
Fol pam o «Diário do Governos o di= 
pima colocando na situação de licença 
limitada, a seu pedido, o ministro plent- 
motenclário de primeira classe, ar ar 
José Lobo de Avila, catedrático da Fa- 
culdade de Direit 


Paquete «Colonial» 


Partiu, ontem, no tim da tarde, para 
os portos de África, o paquete «Colonial», 
da Companhia Colonial de Navegação 
com a lotação esgotada, Entre os pas. 
sageiros contamose muitos funelonários 
públicos, que vão exercer várias actf- 
vidades nã nossas possessões últrama- 
Finas. 


CAPITAL 200.000$00 


Sede no Porto: Rua de Sá da Ban- 
deira, 200 a 210 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


E' convocada a Assembleia Geral 
Ordinária desta Sociedade, para reu- 
nir no dia 29 do corrente mês, pelas 
dezassete horas, na sede social, com 
a seguinte ordem do dia : 


Errol 
iaca a 1º — discutir, aprovar ou modificar 
Criação de secções o psiátério e csntad da Dire 
cção e parecer do Conselho Fis- 
escolares cal, referentes ao exercício do 


Foram criadas secções consulares nas ano findo; 


legações de Portugal em Atenas, Berne, 
Búenos Alres Havana e México. 


O cavaleiro Simão 
da Veiga 


foi agraciado 


Fol agraciado com o oficialaro de 
Crfsto o cavaleiro Simão da Velga, por 
várias vezes honrar Portugal em Espi 
nha e na América com a sua arte de 
bem tourear 


tutos; 


Assembleia Geral, dos mem- 
bros do Conselho Fiscal e da 


-1949. 5590 


Porto, 3 de Março de 1947. 
Marta Emília de Figueiredo Mattos, 


E | & : Presidente da Assembleia Geral. 
scola Superior - E 

À z a 
Colonial Na Sociedade de Ciên: 


cias Médicas 
Uma sessão cientifica 


e ontem à noite mais umu 
fica, na Soclodade de Clen 


Fol nomeado leitor de ini 
canas e orlentais na Escola Superior Co- 
lonfal, o sr. Mariano Josó Saldariha, 


pa ps 
Administrador-adjunto 


dr. Celestino da Costa, que estava. la: 

dos €. T. T. dedo velos srs dr, Abel Cancela de 
Foj provido o sr, engenheiro José Ma- | Alren e dr. Maciel Chaves 

ria Camolino Ferraz de Matos e Silva Aberta d sessão, O st. dr Marto sou: 

director dos serviços técnicos, no lugar da Velua apresentou a sum comuni 


o intitar 


da AContribuição ao es 
do das lesões, posteo-articulares da lepra 
utiavés das tnazens radiograficass, A sé; 
ur O sr, dr. Fernando da Silva Cor 
tor O seu trabalho sobre «Polícia Sanita- 
elas e por nitimo O sr, de, Carlos da Sit 
va Ramos ocupou-se de um sem estudo tn 
ttalado =Como termina uma coxalgias. 


«A vida literária 
em Madrid» 


Uma conferência pelo novelista 
espanhol Dário Valcároel 


de administrador-adjunto da Administra- 
ção Gera) dos Correios, Telégrafos e Te 
letones, 


—u 
Os efeitos do temporal 
No Rossio ao Sul do Tejo 


OSSIO AQ SUL DO TEJO, Ji — 

a, com a vlo- 
jência da, corrente das águas do plo, 
rebentaram as amar; Io uma frar 
ata carregada de cal, pertencente 
Maguel Currilo, residente no Pego de 


brantes, A embarcação percorrou, 
om governo, cerca de 16 quilômetros; | O novelista espanhol Dario Valcarees 
m que tenha sofrido outras a! merquez de Orellly fez ontem, à tarde 
alim de partir o mastro, 80 ph! silia conferencia no Grumlo Literário, «o 


bre «A vida Jíteraria em Madrido. 


detaico da onto O Ci iiuilibada, | . O conferencista fot ntado por D 
carga também ni mutlifzada, apre r 
a o geral, Euxento  Montez, conselheiro cultural à 


o que chutou admiração 
volume das águas do rio conti 
nua a baixar mas. com o desconten- 


embaixada de Espanha é director do In 
tifato Espanhol. 

» orador falou primeiramente das ter 
tras € reuniões literárias em Madrid 
leis a todas as das urandes cidade do 
mundo, Preston homenugem ao Grémi 
Librário de Lisboa, que é a terintin di 
literhtos +» clentistas Iisboetas, Terminou 
ffbmando que as tertúlias do seu país 
sho centros de bom humor e para apie- 
do das belas letras, 


Por não estarem em condições 
serem Já ocupados os ue de muitos 
habitantes do Rossio, na Casn do Povo 


continuam 
de pessoas, 


alojadas algumas dezenas 


No avião francês esteve, ontem, em Lit 
Roma é 
Calro depois de ter visitado durante al- 


naíses da America do 


transito para 
de 


egundos 


Neves 


hoje, 
do Alentejo, 


2*—dar cumprimento ao disposto 
no £ 2.º do artigo 4.º dos Es- 


3? — proceder à eleição da Mesa da 


Direcção. para o triénio 1947- 


Estradas interrompi- 
das e restabelecidas 
ao trânsito 


FREE 

Por motivo da cheia, no Tejo, 
está interrompido o trânsito na E. N 
118, entre Benfica e Almeirim, en 
tre Almeirim e Alpiarça e entre Al- 
piarça e Vale de Cavalos; na E. N. 
246-2.*, entre os quilómetros 12 a 13. 
A ligação com Reguengo e Alegrete 
faz-se pela mesma estrada, mas se- 
guindo o trajecto pela Quinta da 
Saúde, 

Por motivo de trabalhos, esta 
interrompido o trânsito na E. N, 
109-4.º, troço que constitui a traves- 
sla da Vila da Feira, Esta interru- 
pção é a partir de 8 de Março, e d' 
rante quarenta dias. O trânsito é 1 
cil pela estrada municipal que par- 
tindo do Largo da Feira vaj entron- 
car na E. N. 223, no sítio do Pontão, 

Está restabelecido o trânsito nas 
seguintes estradas: na E. N. 2, em 
Arrifana; na E. N. 3, em Barquinha; 
e entre Vale de Santarém e Santa- 
rém; na E, N. 110, entre a Atalaia e 
Ponte de Pedra; na E. N. 118, em 
Telheiro Grande, entre Vale de Ca- 
valos e Chamusca; na E. N. 243, 
entre a estação de Torres Novas € 
a Golegã; e na E. N. 375-4*, entre a 
Azinhaga e Mato Miranda. 


DE ANGOLA 


A Administração Civil de Ango- 
la está procedendo a um aturado es- 
tudo, acêrca do problema do estabe- 
lecimento do salário minimo na Co- 
lónia, cujo relatório será presente ao 
governador geral para O apreciar e 
aprovar 


A Câmara Municipal de Luanda, 
mandou construir um novo cemité. 
rio municipal, na estrada de Catala- 
la, cuja construção está orçada em 
1.930.850 angolares. 


O funcionamentos dos 
orgonismos corporativos 


(Continuação da 1.º página) 


diária de conta própria que não 
tenha como objectivo a regulariza- 
ção dos preços, devendo estudar-se 
“ maneira de serem dadas aos Gré- 
inios da Lavoura possibilidades ti- 
nanceitas que lhes permitam des- 
empenhar-se das funções que lhes 
ncumbem; 

11) — Que se estabeleça, por lei 
ou regimento das corporações, o 
condicionamento exigido para o 
exercício das profissões ou activida- 
des econômicas, de modo a evitar 05 
efeitos do eventual espirito de mo- 
nopólio por parte dos agremiados 
ou sindicados. (Apesar de isto estar 
fora do dominio do inquérito, a Co- 
missão, visto o que pôde averiguar, 
permite-se propór que se lembre ao 
Governo, a necessidade de rever os 
principios legais, e sobretudo regu- 
ltamentares, de condicionamento in- 
dustrial); 

HI) — Que as corporações e 0 
Cunselho Corporativo desenvolvam 
a sua competência de modo a exer- 
cer uma acção coordenadora efecti- 
va sobre os organismos respectivos 
ou sua organização; 

AV) Que se institua o regime 
que obrigue os organismos a dar 
| em curto prazo solução às questões 


ie | que ihes sejam postas 


3 € O regime de recurso tamben 
vápido das soluções dadas ou sub-en- 
tendidas pelo simples decurso do 
prazo em que deviam ser dadas. 

V) — Que sem destruir as possi- 
bilidades de iniciativa e à actuação 
dos organismos se prganize um eis 
tenia de taxas tal que o seu rendi- 
mento se adapte às estritas necesst- 
úrdes das actividades com eles re- 
acionadas; 

VI) — Que se estabeleça um re 
gime iegal na utilização dos fundos 
especiais com a indicação precisa 
dos enitérios a que esta utilização 
nú-de subordinar-se; 

VII) — Que se reorganize o ga 
binete de Estudos do Conselho Téc- 
nice Corporativo como escola práti- 
ca de preparação de dirigentes de 
vários sectores da nossa economia, 
em icrmos de ser um lugar de es- 
tági., em vez de um emprego; 

VilI) — Que se estude a reorga- 
niração das Casas do Povo, de modo 
a dar eficiência aos principios que 
vresiGiram à sua instituição, encer- 
rando no entretanto aquelas cujo 
funcionamento se tenha mostrado 
inutil ou perturbador da vida local; 

IX) — Que se crie tribunal es- 
peclal para conhecer das questões 
relacionadas com a actividade da 
organização junto do qual funcione 
um serviço amplo do Ministério 
Publico, ao qual passará a pertencer 
o serviço de Inspecção do Conselho 
Técnico Corporativo, e que além da 
actividade oficiosa, desenvolverá a 
que lhe fôr suscitada por queixas 
apresentadas sobre qualquer forma 
dando aos resultados a que chegar 
o segulmento que lhes couber. 

X) — Por fim. a Comissão pro- 
põe à Assembleia que seja autoriza- 
dr a dissolver-se, logo que tenha 
arrumado e dado destino à documen- 
tação que possuí, pondo-a à disposi- 
«ár do Governor 


EE NA A 
Abastecimento do País 
A batata americana está a ser 
desviada do consumo publico 
Nos Serviços de Fiscalização -da Inten- 
«lencia dos Abastecimentos estão em curso 
Investigações « até existem ja alguns pro- 
cessos contra individuos que tem desvia. 
do batata americana para fins alheios 
no consumo publico, O ultimo contin- 
cente de batata importada foi carregado 
em mais de 400 vazões e como o consumo 
da capital esti calculado em cerca de 
30 nor dia verifica-se O seu desvio, por- 
quanto a distribuicão não se faz há mais 
de dez dias. 
Todos os urossistas vão ser intimados 
a tustificar as saidas que promoveram 
assim como alguns armazenistas, espe. 
clalmente dos arredores, terão de expil- 
car o motivo DOF que cobram 5809 poi 
cada sata, não a recebendo depois vazia, 
Isto faz aumentar o preço da batata, o 
due é contrário ao que foi determinado, 


Vinho estrangeiro mais barato 

que o nacional 

A escassez do vinho de consumo, a sua 
fraca qualidade e, ainda, os constantes 
numentos “e preço que tem tido em par- 
:r motivado. pela ultima colheita, real 
monte mais fica do. quo as antériores 
ot 4 
dores muitos dos quais nunca 
negociado em vinho, oferece: 
precos ao lavrador Delas «uas e: 
E, assim. 0 vinho ficou todo ou qi 
do em voder dessas néssoas qhe só 
dem vor bom preco. 

Para este facto muito contributu o 
ter-se em principio tabelado o vinho só 
Lishoa + Parto para venda ao publico 
- não se ter tabelado tambem na produ 
cho 

Uma Importante casa comercial de Lis- 
bon nedin ao sr. ministro da Economia 
autorização para Importar do estrangeiro 
dois milhões e melo de litros de vinho 
vara ser vendido mais barato 1800 em 
Vitro de que O preço actual, Esta propos 
ta fol Imediatamente ao Conselho Cor. 
vorntivo a informar e Já sexulu para a 
Junta d Vinhos. O deferimento da au- 
torizacção da importação de vinho vai 
obrigar os actuais detentores de vinha 
a vendelo por preços normais, q não ser 
que tenham de ficar com ele em deposito 
bara mais tarde em vinagre, 


2 
Foz do Mondego 


Fol concedido à Camara Municipal da 
À da For um subsídio de 150,000800 
Prossexuimento das obras de regu 
to da costa ao norte da foz do 
Mondexo, 


ndo bastou Para que os esnecuta 
haviam 
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ACABAM DE SATÍR 
EMILIO ZOLA 


A Alegria de Viver 


Um romance magistral. A psicologia feminina tratada com uma rara sagacidade 
de observador. Um grosso volume, 18500. 


ARMANDO FERREIRA 


O Gala de Alcântara 


3.º vol. da serie LISBOA SEM CAMISA. Um romance de belo humorismo. 
NOVA EDIÇÃO. | vol., 12500 


PIERRE LOTTI 


Pescador da Islândia 


O célebre romance do autor admirado em todo o Mundo pela sus beleza. 
NOVA EDIÇÃO. | vol., 8500. 


GUIMARÃES & €.', editores —R. da Misericórdia, 68 — LISBOA 


Câmara dos Corretores 
de Vinhos do Porto 


A tratar de assuntos que inte: 
a Camara dos Corretores de Vinho, da 


O combate ao 
«mercado 


Porto esteve no Ministerio da Econom 
e no Conselho Tecnico Corporativo o sr. 
Agostinho Paiva presidente daquele de- 
Ra n Da 
adia a 
Para melhoramentos Ort a BN aaa a ERR UNO r 
públicos As ultimas decisões do actua! mi- 
EM DIFERENTES DISTRITOS | nsiro da Economia trazem, sem du- 
DO PAIS vida, a revelação de um espirito es- 


foi concedida a verba 
de 264.626$00 


Para Os melhoramentos abaixo 
enados foram concedidas, pelo sr 


clarecido e integrado nas mais pre 
mentes realidades do momento. 
Verifica, também, como tradu- 
zem as suas palavras, que o «merca- 
do negro» se combate somente com 


dest 
minis 


tro das Obras Publicas, as seguintes com. 

gartiimações, provenlentes do Fundo da | um abastecimento mais largo esmais 
GUARDA - a Camara Municipal de | eficiente. à 

Fornos de Algodres para s de repa Pois, ainda há pouco, numa 


gueiro da | reunião, aquele membro do Gover- 
no, abordando o problema dos abas- 
tecimentos, mostrou-se ao lado das 
soluções convenientes, aquelas que, 
sem interesse por umas duzias ou 
centos de especuladores, se destinam 
« servir todos os portugueses 

E', portanto, de esperar que cesse 


ão do edificio escolar 


22489800: é nO de Vila Rulva 
e à Comissão de paroquianos d 
a de Numão, concelho de Vila 
Foscon. 39.600500. 

LISBOA — A” Camara Munic 
Loures, 80000500: e à comissão fa 
da ixreja paroquial de Alverca 


reguv 
Nova de 


vila 


Franca de Xira. para à reparação da ã k 
Inreja paroquial” reforço, 7500800. toda a especulação com os géneros 
eba — » Camura Municipal | alimentícios, aqueles que vimos de 
ta Barquinha. 10.578300. falar e todos os outros, incluindo 
SETUBAL — A" comissão fabriquetra do AS Eodhs Co 
Torrão, Alcacer do Sal, pata, Pen: milho, e que, em breve. todos se 
la ixreia paroquial, reforço, 19223800, possam abastecer regularmente, sem 
VIANA DO CASTELO — a Junta de | terem que dar aquilo que têm e não: 
Exewnesia de s. Aighel de, Fontoura, têm pata engordar as senhores doi” 


lenca. para ars go em frente 


«mercado negro». 


do fimiterio da localidade. 15.000800. 
Estas Compamicinações ” somam,” esc, | ——— — ju 6 at 
MEgRRTE “ Instituto Britânico 
Foi encontrada morta, no Porto 
numa cisterna, pela al nerap (e melo: Una sessão de 


filmes do British Counct!, 


cinema com 
e da Faculdade de Enge- 


no sa ão nobr 


uma serviçal de 14 anos de idade 
Do casa do oficial da maria mer 


anta se, á e Tito esapa. | nharia, gentilmente cedido para esse 

apa RR aaa areia Ceada donquina my ão Clube Português de cinemato- 
da Conceição de 14 anos, que foi hoje | Sratia à 

encontrada numa cisterna. fá morta. Ses programa consta dos seguintes, 

Organização Cor- WGrcen Girdles (colorido) (Cintura 

9 x Verde), «Life story of the Onion (Ci- 

clo da Ceboia), «Jultus Caesar» (Julio 


porativa 


Estado das Cor 


César) e «Steel» (O Aço) 


Pelo subsecretario de A entrada é livre. 


poracões foi revogada. para 9 distrito do E Ou - 
Colmbra. à alinea a) do acordo de z 

de Junho de 193, cossiderandose a Regedoria de Cam- 
em “vigor as disnosicões que prescr E 

O encerramento obrigatorio às 13 horus panhã 

de sadudo, constante Jos contratos colec- 


Tendo o sr. Manuel Pereira Viana, 
regedor efectivo dn freguesia de Cam- 
panhã pedído a demissão do seu cargo, 
por motivo de doença, assumiu a, efec- 
tividade, desde 10 do corrente, o zeg 
joe ; e 


tivos de trabalho firmados, entre o Gré 
mio de Armazenistas de Mercearia e Os 
Sindicatos Nacionais representativos das 
Empregados do Comercio é de Escritorio, 


Uma hora entre estudantes 


O Orfeão Universitário 
do Porto, 


de que fazem paríe cenio e cinquenta 
rapazes € raparigas, 


dará um espectaculo nesta cidade 
- antes de se apresentar em Espunha 


Quando entramos na sede do Orfeão 
Universitário do Porto, na Faculdade ue 
Clências, o estudante Rogério Ribeiro, 
acompanhado à guitarra por Viriato San- 
tos, ensaia uma sentida balada acaue- 
mica. Outro estudante, Duarte Dias Al- 
meída, presidente do notável conjunto 
coral que o consagrado «maestros Afon- 
so Valentim vem dirigindo há anos, m- 
forma-nos, solicita, amávelmente : 

— Rogério Ribeiro, que já tomou parte 
na récita do ano passádo, não perde tem- 
vo, preparando-se para colaborar na des- 
te ano, que está para breve, Como save, 
não se pode preencher o programa sô: 
ménte com canto coral, apesar de apre- 
sentarmos colsas novas... 

— Coisas novas? — inquirimos. 


meida Garrett outros elementos traba- 
ibavam, também, para que o brilho do 
espectáculo do dia 26, no Coliseu do 
Porto, não seja ofuscado. Duarte DIAS 
Almeída dando informes sobre esse aco! 
tecimento, que será seguldo dum barle 
de gala, no salão nobre da Facutande 
de Engenharia, não desmura à desloc 
são a Espanha) dizendo 

— A récita de Vigo, patrocinada pelo 
Sindicato dos Estudantes Universitários 
da Galiza, preocupa-nos imenso, pois Os 
espanhois têm sido gentilíssimos co) 
nosco, Para corresponder ao acolhimento 
das autoridades, da Imprensa e da Rá- 
dio da Galiza, só proporcionando um 
bom programa. Ora é precisamente ese 
programa que apresentaremos no Porto, 


—E do melhor que há: Beethoven, at 
Rossini, “Puceint, Torres Creo, Afonso | CTA todo O nOSSO CNO metro. 
Valentim, Mendelsshon, Hermínio Nas- | go Portoy, o presidente do Orfeão Unl-” 


cimento « Alfredo Keil, serão interpre- 
tados pelos orfeonistas. académicos do 
Porto, que se contam por cento e cin= 
quenta, Devo informá-lo que. cinquenta 
elementos do conjunto são raparigas, 

Entretanto, à sala chegam mala estu- 
dantes. Como era noite de recepção aos 
representantes da Imprensa, nenhum 
quis faltar. Verdade seja dita que tam- 
Dém não faltam aos ensaios, Gentilmen- 
te. Duarte Dias de Almeida — que pui- 
te, na quinta-feira, para Espanha, com 
o estudante Carlos Leal. afim de ult!- 
mar os preparativos do espectáculo que 
o Orfeão Universitário do Porto realiza 
em Vigo, no dia 15 de Abril — vat elu- 
cldando os jornalista: presentes : 

— O espectáculo do dia vinte e seis 
no Coliseu do Porto, que terá a colabo: 
ração da famosa Orquestra Universitá- 
ia de Tangos, grande êxito do ano 
sado, será precedido dum luzido cor 
a que assistirão as madrinhas espanhola 
e portuguesa A primeira, Magoya Pon 


versitário pusera fim à recepção, que du- 
Fara uma hora, e era preciso enfajsr, ain. 
da, pois a récita está à porta e q tenpo 
é pouco, já 


re —< 


Mundanismo 


VILEGIATURA VOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PONTO) 
Partiram do Porto: vi 
de Famalicão. a are DI Elvira da Gio 
ma Freitas e Silva; e para Barcelos, 
o sr. José Joaquim Gramago. 
á ANIVERSÁRIOS 
Fazem hoje unos o sr. Joaqui 
Carvalho Lopes, Ussim. como sur gentil 


de Leão, é fllha do governador civt] de filhinha Maria ' Eugénia Martiris Lopes . 
Pontevedra, que patrbeiva o espectáculo ace <— 

a realizar all, bem como o da Corunha 

à penar di Uuivacelgndo 4º Samiao | Aparecimento de 

de Compostela: quanto à segunda, a me- ” 

nina Maria Augusta Amaral de Alb cadáver 


querque, é filha do sr, dr. Aníbal Am: 
ral de Albuquerque, director da Facut- 
dade de Farmácia. A madrinha espanhola 
— elucida, ainda — virá no dia vinte é 
cinco para assistir ao cortejo. sendo es- 
perada em Valença por uma caravana 
de automóvels, 

Outro estudante, do lado, acentua : 

— Há-de ser coisa falada. Até um lan- 
camento de pára-auedas se val fazer 

— Um lançamento? — perguntamos 

E'a vez do presidente do Orfeão Un 
versitário retomar n palavra, para escla- 
rece) 

— Do regente da orquestra. o famosy 
Harre Jemes. Quando se trata de música 
ou de emoções fortes, não olhamos a des- 
pesas para servir o público. Além disto, 
a cldade merece-! 
A gultarra, nas mãos de Viriato San- 
vat trinando, entretanto. Aprovelta- 
mos o silêncio dos alegres rapazes que 
nos rodelam para (nquirir quem faz par- 
te da comissão. À resposta do presidente 
não se fa» esperar : 

— Há uma comissão de honra pai 
o sarau do Porto, a qual é composta pelos 
srs. governador civil. comandante da 
nrimeira Reglão Militar, presidente. da 
Câmara Muntcipal. reitor e vice-reitor da 
Universidade. chete do Departamento 
Marítimo do Norta e nelos directores das 
auatro Faculdades. Quanto à direccão 
do Orfeão Universitário é composta por 
mim e pelos meus colegas : José Figuel- 
redo. José Polônia. Maurício Lecuona. 
Carlós Cldrais Rodrimtes Marta Amélia 
Castro Silva. Eduarda Barreto Cana- 
varro. Fernando Carraca, Eurico da &- 
va Teixeira Melo, José Estréia Brito e 
Tnácio Vasconcelos. Além destes, todos 
A trabalhar com entusiasmo, temos ou- 
tros, entre os quals é justo destacar 
Manuel Vieira da Silva, que orlenta a | O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
varte de variedades, Geral 

Passava das 23 horne e continuava Ju 
à ensalar-se, entuslasticamente, Não era ; 
só all, pois no salão do Colégio de Al- Arnaldo Pinheiro Torngs 


PORTIMÃO, 11 — Na vizinha pot 
voação da Serragudo, foi encontrado, 
num viveiro de Francisco Frederico, ne: 
gociante de peixe, o cadáver de José 
António Ramos, de 80 anos, que resi- 
dia em Estombar. 


Emprêsa Industrial 
do Freixo 


S.A. R.L. 
—PORTO — 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convidam-se os Senhores Accio- 
nistas a reunir em Assembleia Ge- 
ral Ordinária, no dia 28 de Março 
corrente, pelas 11 horas, na sede da 
Sociedade, no Porto, sendo a 


ORDEM DO DIA: 
Deliberar sobre Balanço, Contas 
e Relatório do Conselho de Admi- 
nistração e parecer do Conselho Fis- 
cal, relativos ao ano findo. 
Porto, 10 de Março de 1947, 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO || Falecimentos | 


Diári e Guimarães | 
| TEATROS é ode e 
ei | Pd ct 


2? MARÇO, 11. — Nas Ofcinas de São | da Escola de Creixomil, que leccionanar 
Cc I N E M A 8! José, realizar-se-5, no dis 19 do corrente, | as quatro classes, fol à que maior nô- QUARTA-FEIRA 


Maria Rita Owen Barbosa 


Na sua residência, à Rua da Cons- 


e a 
tituição, 1030, faleceu, ontem, com brilhante festa em honra do Padroeiro | mero de alunos apresentou a exame no EMISSOKA NACIONAL (Lisboa) | 
Com a melhoria do tempo, chegou o Re E ] diuea ça ia e | BE AND Abeta SA om 
86 anos, D. Maria Rita Owen Bar com o seguinte programa: às & horas O prémio «Dr, Avelino Germano», à | dia»; ás 840; «A voz da manhã»; às8,45: 
bosa, veneranda senhora que descen- COLISEU DO PORTO e meia, missa cantada pelos alunos e | aluna das Escolas Centrais, Maria de Fá- | tLevante-se com esta música»; ás 8,55: 
dia duma família ilustre, literâria- comunhão; às Já horas € meia, femivi- | tima Madureira, Jordão, que foi a que, | <áperitivor” às 3: Sinal horário. — Gu 
É A a jade religiosa; às 16 horas e meia, prin- | com menos idade, fez exame de quarja : ; 
e a mente ligada a uma das obras de) q concerto de homenagem aos | cípio do sortelo, por uma representação | classe. estrelaso: : O que dizem os jo 
) Camilo Castelo Branco. Neta do artistas líricos dos alunos, dando os bilhezes do mesmo | Durante os intervalos fez-se ouvir um | nais; ás 9,35: «Ecos da Ribeiras; às 9,40: 
coronel Hugh Owen, — figura varo- entrada no edifício. magnífico quarteto, sob a regência do sr. tEcos, desportivosa, pa Raia Boto; ás 
. nil de oficial britânico que fez parte) paras vezes têm tido os dietanti| | Na benemérita « distinta Socledade | Antônio Guise. | Da a a Ani 
a o a Figo, do corpo expedicionário inglês envia- | portuenses momentos de tão Erande Dia. | fiustre advogado sr. dr, Ecsardo Ame A empresa do Teatro Jordão, mais | radas; ás 12,15: Repetição do último pro- 
j a Grã-Bretanha do ao nosso País por ocasião das | Ze" eira na tem a noite pude- | da, realizou-se a antiga «Testa do 9 de | uma vez, e muito bem, teve a requinta- | grama transmitido de Santarém. — Or. 
p É o; So TEOR Maria | arte. como os' que =| Março», que teve selecta e numerosa | da gentileza de oferecer uma sessão de | feão Escalabitano; ás 12,35: Solos de Ins- 
Polóni Ra DO a inha da céle | ram viver no Coliseu do Porto, O com) assistância, tendo presídio o st, dr. | cinema aos professores e alunos que to- | trumentos; ás 1245: Solos de instrumen- 
na Polonia Rita era também sobrinha da céle- | certo organizado em homenagem ds ugusto Ferreira da Cunta, vice-presi- | maram parte na «Festa do 9 de Março, | tos; ás 13: Sinal horário. — 2: noticiário; 
] i dacõ d ias fi bre Fanny Owen, protagonista do] principais figuras dn companhia de) qniiM Câmara Municipal, ladeado pe- | pela qual toda a Guimarães mantém a | ás 1915: Música de câmara; ás 13,30: Re- 
* e, com ele, as inundações das vias érreas e a VARSÓVIA, 11.—00 trashorda- | romance «No Bom Jesus do Montey, | úbera (irca = o To Jos srs, dr, Sosquim Torres. professôs do | mais arreisada e justificada simpatia, — | vista das revistas; às 1340: Orquestras 1 
: e esqui e , E e? o =) —A feira, - 3 q h 805 
anormalidade nos serviços de comunicação mento do três rios polacos provocou] QUº assinala um dos factos mais | Cara Castelani e Mada Piccarólo úlveda, delegado Escolar; José Luls de | ras e meta, na igreja da Misericórdia, | Reabertura da estação. — Danças; ás 1 
5 enormes inundações e sessenta mil | assombrosos nos anais do amor em | constituiu novo e retumbante êxito que | Bina, comandante dos Bombeiros Volun- | será rezada uma missa pela aima do | Sinal horário, — 3º noticiário; às 19,05 
pessoas Pedi sem casa. Foram | Portugal e que mostra a martirizada | encerrou com chave de ouro à tempo: | tários de Guimarães, e José Mendes Ri- | nosso saudoso conterrâneo João de Oli- | Musica sinfônica; às 19.30: «A voz da ei- 
2 . . E dE e) = ú io Por- | veira 3 o - o E 
LONDRES, 11 —Com a extinção de uma fase árctica do Inverno na | evacuadas cinquenta povoações fi- | Fanny como a figura feminina mais | tácuioss “Pes Ma aÃ la A e Ep A DA E ER pi 
Grã-Bretanha melhorou a situação, quanto ao tráfego nas estradas e linhas di ão li - | pungente de toda a vasta galeria ca- O Coliseu, apesar da sua vasta lota: Usatam da polavra 08 ms dr. Edusr- No salão nobre do Grémio do Co- | So diass às 2010 Musica de dll 
t Jesianas e os prejuizos são incalcu: a Reruimont ém- pá y es; às 
férreas. Ontem, à noite, já todas as linhas férreas estavam limpas, excepto O | jávei As i d. miliana ção, encheu-se literalmente TA cotar “| do Almeida, dr. Augusto Canha e o pro- | mércio de Guimarães, continua a ser | 20,30: Cançonetas italianas: às 20,45: Mu- 
t irorCnilote LRe nl “de combê di tado áveis. As inundações agravaram, pre acontece quando o publico tem fessor Jonquim de Almeita Guimarães, | muito visitada e demoradamente aprecla- | sica de bailados; ás 21: Sinal horário. 
iso entra Ae nad da AO ppp Ólos tinham volta a norma- | ainda, mais, a já bastante crítica antecipada certeza de que vai assistir ue foram muito palmeados, bem como | da a exposição de aguarelas do consa- rt “ 
y a j str | q p 4: noticiário; ás 21,15: Musica de salão; 
bizar-se. Entretanto, havia, ainda, alguns ramais bloqueados pela neve. O Minis- situação alimentar da Polónia. E a um bom espectácuio. Mas O puto os alunos que se fizeram ouvir em pri- |) grado artista Jorge Majtieira, (a AR 30: Ro EISSANIa: da MINO Epi 
tério do Combustivel anunciou que, quase todas as minas estavam em plena Os tributários dos rios Oder, San de ontem, publico exigente e conhece: | morosos recitativos. Têm sido já adquiridos bastantes qua- | prof. Luís de Freitas Branco; ás 22: Va- 
- = z s tributários dos rios ler, dor, certo, já, de que ia ouvir três ca- Em seguida, procedeu-se à distribul- | dros. A exposição encerrar-se-á no dia | riedades, em que colaboram a O: estra. 
laboração. O carvão está a ser transportado com maior rapidez. Realizaram-se | 6 Vistula, não podendo. comportar ; En A E PR rp fisdades, em que colaboram a Orquesra 
consideráveis progressos na limpeza das estradas bloqueadas pela neve. Agora, | o caudal de água, devido ás chuvas tiva excedida. E à homenagem prestada. | do Liceu, Escola Industria: e Comercial | — Amanhã, no Teatro Jordão, sobe à | Ligeira, dirigida por Tavares Belo. (as 
o assim, às três principais figuras dale das escolas primárias de todo o con- | cena a revista «Tiro Liroy. Pelo que Melita Morais, a cantadeira Marlamélia, 


a principal preocupação é o degelo provocado pela alta da temperatura. As águas | é ao degelo, sairam dos seus leitos A 
A ) companhia caracterizou-se de dois me-| celho de Guimarães, nos informam, nem um só lugar ficará a 
cortaram o caminho de ferro do sul, em três pontos do condado de Kent, atra- | é inundaram o vale do Kladso- aaa ais etonstmnênto “rello| e ne pRaaio EN dO Conta CS | o conjunto vocal Irmãs Meireles, e os 
sando a chegada de milhares de londnnos ao trabalho. Com a cheia do Tamisa, | .Nei: ide habi i int À |gioso que o publico manteve sempre, | tessora sr. D. Marla Amélia Alves Maia, : 2 = 
á REUTER dia durante a execução dos diferentes tre- Stella: às 23: «Rádio-cinema», revista + 
o vale está inundado. — . mil pessoas. Outras quarenta mil | AME chos, € pelos apiausos ca:orosos e D5Q= mesm | actuislidados cinematográficas. coordena- 
MORRERAM MUITOS CAVALOS estão a ser evacuadas dos suburbios % longados que tributou os seus intér- E SAS SO a pie O 


ás 2325: Danças; às 23,50: Resumo noti 
ia, — p retos. freguesia, em que se pede para que os es 
desta  orograma do concerto, dividido em| AA ER TES sejam “cortadas as velhas árvores exis- | ciso do dia; ás 24: Encerramento, da 


NA GRA-BRETANHA, POR SAgS [é n a 
DA DE FRI E TE Te três partes, foi organizado por forma tentes nas Avenidas onde se estão rea- é a 
DANONDA. Três notícios curiosas Foi retirad Ort: merecer lotvores, Uma selecção do Tre Ição de pintura de | izando importantes melhoramentos, as | RADIO-RENASCENCA. (Lishoa-Porto) 
LONDRES, 11. — A Sociedade oi refirada a o : chos, reunindo as mais belas árias, de A exposição de pintura de) (ando ns am o pavimento é |, A's 18: Abertura da estação do Port 
ioep Ab am 4 óperas que dificilmente poderão ser ou- Albino Armando a elos, são inestéticas, demasiadamente «Melodia de aberturas 
Figal deiProfecoão [bos Anbihia ante Um Semedo da etz vidas "nesta. cidade, preencheu O con) saia Atbino | MAS, assombrarem os prédios, etc. é ds 1830: Mus 
ciou que as fortes tempestades de Ê certo. Benjamino Gigi, com evideni ontinua o artista lisbonense Albino | sejam substituídos por novas; aprovar o | €s «Em ; 
ve, Es baldios do Sut da Ingla- A ACURA OIE AL TARTE boa disposição, cantou trechos de Per-| Armando a ascender na carreira que | balancête da semana finda, que acusa | ás 19: Musica de salão; ás 19,20: Solos; 
pra : ÃO E ESPIONAGEM les!, Caccini; Grieg, Meyerbeer, Bizet, |vem trilhando e que, consoante lhe | um saldo de 5.05 contos; oficiar aos | 19,90: Abertura das estações de Lisboa 
go) E, 
terra, deram morte a muitos cava- Ciea e Massenet, e, extra programa, pi agouramos quando da sua exposição do | S, T. C. P., de acordo com as justas | ás 19,35: Concerto pela orquestra priva: 
los que neles pastavam. Pelos cam- PARIS, 11—O Tribunal Especial re: corresponder aos intermináveis e ano passado. Alhelo a escolas, obede- | observações feitas pelo vereador Adolfo | tiva; ás 20,15: Cançonetas; E 
s,'estão, agora, ta ser encontrados solveu retirar as acusações de alta trai elásticos aplausos, os mais populares | cendo, tão somente, ao su critério e, de Vasconcelos, sobre q assunto, apontan- | noticiário; ás 2045: Musica portuguesa; 
Ro ? M ão e de espionagem que pesavam sobre trechos da «Toscay, de Puecin! ; do «Ri-| ão desejo de aperfeiçoamento, Albino | do o transtorno que traz ao público o | ás 21: Tangos e valsas; ás 21,10: Cantores 
del Fa 
os corpos de muitos deles, Otto Abetz, antigo embaixador alemão goleto», de Verdi, e, ainda, além duma | Armando pinta as suas paisagens com | atraso de alguns eléctricos que seguem | italianos; ás 2120: Musica de concerto; 
As tempestades de neve tiveram, vendido por em Paris, durante a ocupação germânica, Elteressantissima canção folclórica napo- a solicitude carinhosa dum enamorado | do Porta para Matosinhos e vice-versa | ás 2140: «Feira dos disparates»; ás 21,55: 
ainda, outros efeitos. A um pro- sob a alegação de que Isso dizia respeito ltana, o «Vesti la giubbay dos Palha-| da Natureza, procurando os aspedtos | também a demasiada rapidez com que os | Os grandes compositores; ás 22,15: 2.º no: 
prietário, as rapozas mataram 17 22.000 libéss apenas à missão do embaixador Abetz, gos, do qual deu, “como sempre. todo o | mais belos « tratando oa com O/ maior | mesmos passam nas paragens, quando | ticlírio; ás 2230: Emissão cultural, pelas 
E jue agora vai ser julgado. sentido dramático numa interpretação | desvelo. trechos de Colmbra, Agueda -Se representar na | alunas da Casa Militar; : Musica re- 
ovelhas, numa só noite, — U. P. Várias descobertas dos “o Tribunal manteve, porém, a acusa- que srrancou ao publico uma, tempos: | Aguaiva o Maito são dio! elorudntos Si at dos Passos, queridos pré Migicen ás (2,80 EL 
ão de pilhagem que também pesava tado de aplausos, Caria Castellani, em | testemunhos. Algumas das teias apre- ei ça da Palmeira, Musica de salão; x ca 
ELO CAUSA GRAVES E Sobre Abetz, = U. E: Ma” daivrido stelo, esteve, como” nas | sentam. ricas policromins, especialmente | —C. da nossa terra; és 24: Fecho, 
MORTIFERAS INUNDAÇÕES cientistas suecos — 4— EE Fomantas” seguintes, “altura do 4eu | £À nora do rio», «Casta, Amarelas, ent. 
. Maria Rita Owen osa | nome, mostrando-se uma admirável n-| beira dos Lagares», aMilharaís e rio das 
EM PRAGA bstituição =| NOTICIAS DO BRASIL pero, mosisindo ae, uma, admicávei n: )Beira os Lagartm, «Nniherio e Fo das 
A substituição i u gr or Castellanl — extraídos das óperas | Marão para lá.» «O Corgo é acegres e 
h A extinta, que passou grande | pí 
PRAGA, 11, — As inundações vantajosa do RIO DE JANEIRO, 11—0s jornais | parte da sua vida modesta é apaga- | Bale de Máscarass, «Trovadora, «Etta» | «Moinhos da Pêneda», para não citar a 
b : i q E e ni» e «Força do Destino», deram, assim | outras. Mas não nné paisagens que 
Prova Ea ae E 6 tificial cariocno receberam COM invite. foge. | damente recolhida na casa onde re- | como o Vissi darte da «fosca», de Puc-|n ari de Albino Armando se afirma Diá ario 
uma aldeia próximo de Praga, int az artificia do, a notícia de que o interventor fede: | cígia com seus afilhados D. Maria | cinl, larga oportunidade para a sua VOZ, | claramente ; as suas flores (22, 28 e 24) e D A m ra 
dando da LONDRES Ui! =" ol Tou que fisco estabelecido o" nome de | Teresa da Cunha Leite e Antônio da | nos. mais diversas acentuações. Magda | tm viço, frescura, relevo, e o memo 
óxi ratislava, 0 — Um volume iccaroio, em mon credea, «S0- | se pode dizer rela mente às suas «na- 
aê o Dan morena [iu da 6rimorosamente;  Imerassa, Nie ltatira, à Cidade do presidente Vargas. | Cunha Leite empregado na casa de | nambula», e Qui la voce sua soave, de | turezas mortas», Neste género é, tam- FUPRA 
se E de dia  quas APRE E) a de Gutenberg, ane tem giro -U. P. obras de O Comercio do Porto, era do- sPuritanos», EE Bellini, a dois trechos bém, Albino | Armai do, mestre conau. Conferências — Concurso para professor de desenho da Faculdade 
soldados je 500 anos e que foi adquirida tada de extraordinárias virtudes e | da «Dinorah», de Meyerbeer, e variações | mado, bastando, para o acreditar com de Ciênci A pi 
e a E le Ciências — Carne argentina — Outras notícias 
citas De ão de dee | De Jor meio vencidos em. falião, po qualidades de bondade, Ge a RAS OR rap | CR RAE ea rs 
em conseq he ES: 22,000 libras. O volume continuará sore o. O seu funeral realiza-se hoje, às | Schubert, encantou a aesistência, que | por vários trabalhos nos museus do) COIMBRA, 11 — O sr. dr. Vieira de AL | Dográfico as quais se prolongam até aé 
termazem de minas que eram des| impresso por Noticiário Re | 10S0 16 horas e meia, no cemitério de | apiaudiu' ainda com mais calor, com] País, nomeadamente no de Arto Con- | meida. professor da Faculdade de Letras | dia 26 do corrente. 
madas a quebrar o gelo. — REU- Fa qo AESA Agramonte, saindo o funeral, meiu | Mais entusiasmo, nos dibajá idos duetos temporánea, nana po Apeitao) NRAa do RS) pronunciou esta tarde, pois tom Como. O Comercio do Portos. inoiá 
TER cidade ainz, é foi o primeiro k Apis com que as trés partes do programa | um prémio da Academia Naclorial de | tituto de Coimbra. uma brilhante conte: ) cton chegaram há dias a esta cidade al- 
o » livro impresso com o novo tipo hora antes, da residência acima. fecharam ; — o primeiro, Lucia Perdona, | Belas Artes, e outro do 8. N. TA eua | rencia subordinada ao tema «Algumas | cuns mil de auílos de carne argen- 
E TEA E metálico, — REUTEI Fausto de Sousa Cerqueira da ópera ar de PRE oa a exposição, Pra neta, no Salão se s teoria do Conhecimento», | tina vara consumo dos hospitais, quar- 
i IE = cha e nizeiti, com Magda Piccarolo e Benja-| Porto, prova a justiça destes galar O sr, prof. dr, Anselmo Ferraz | tels, volicla e asilos. A carne é magnifl- 
Os italianos não escom x Mi: na vir E DID pop mino Gigi; o segundo, Suzel buem dt,| an qual se patenteia, ainda, no excelente arvalho, presidente daquela douta so-| ca e apesar de não [EE Osso, ai seu 
: atalda, Eita BRAGA, 11, — Na vizinha fre-|da ópera «Amigo Fritz», de Mascagnt, | retrato do escultor João Sliva, cledade e que fez a apresentação do con- | preco é muito inferior á que é vendida, 
dem 0 seu receio ESTOCOLMO, 11 — Cientistas Oração 2º e último Evangelho da E "e leirós, falec: sr. | com os mesmos ilustres artistas, e, fi- ferente. com osso, pelos ma tes, O publico 
Roaa TOCOU MO iii Oo ntieias guesia de Celeirós, faleceu o nalmente, o tbrceiro, Vícino a to, da A exposição de pintura é dese-|  — Integrada no cicio de conferencias | acuarda verdadeiramente interessado que 
o mente, várias descobertas cienti- Paramentos de côr branca Fausto de Sousa Cerqueira, de 73 | ópera «André Chentery de Giordano, nho de Marle Luiso Rothes | D'omovidas pelo Centro da Cadiologia | essa carne seia lançada no mercado 6 
pela perspectiva | ficas, entro as quais merecem es- é anos, antigo bombeiro voluntário da | com Catia Casteliant e Benfamino Gigil Médico Social, o sr. dr. donquim Antunes | No que n05 TGostiamos, 5610 no Droximo 
esoisi atençã FER o 'oi uma nolte de arte que ficará me- da Azeve ssertou, hoje, à noite, nos | sabado. 
do abandono da E O IDO LAUSPERENES — Nas igrejas: Ex cidade do Porto. Era casado com a) Li No tim da segunda parte, Ro- O a ro arejas, | hosmitaís da Universidade € perante nu-) | —A requisição da Rj S, P. de Lisboa, 
DONE a tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas |sr* D. Luísa Antunes e pai do sr.) cha Brito, em nom: da empresa do) exposição de pintura à fico, aguardam | meroso auditorio, sobre «Coração e gravi- | fot Dresa ni cidade, Judite Meleços, 
zidas por vibrações de placas de e meia; Almas de Santa Catarina, Alberto da Cunha Cerqueira, em-| Coliseu, ofereceu a Benjamino Gig) | paste tm echo A Viva. natural do Porto “e: residente nas 
[A [1] quartzo, submetidas a uma cor- ido de tóri Porto. O | uma lembrança e a Carla Castelian! e) Marie Luise Rothes, que ai O sr. dr. Adolfo Ferreira de Castro, | Rua Filipe da Mata 40, Lisboa. 
rente de alta tensão, As mesmas as 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 | pregado de escritório no Porto. Magda Piccarolo formosas corbeihas de | anos não expunha seus trabaihos | unico candidato no concurso para profes-|  —No proximo domingo, às 9 e meta 
ondas têm sido aplicadas para in- às 15 horas; Misericórdia, das 10 | funeral realiza-se amanhã, quarta-| ficres. O publico subiinhou a homena- | Nesta cidade. A exposição MioraiDA lan sor das cadeiras e anexos de desenho da | horas. na capela da Universidade, reali- 
rogue certas drogas no corpo. às 13 horas; Hospital de Crianças | -feira, pelas 9 horas, naquela fre-| gem com fortes. aplaúsos e Rocha Brito rod Eita pl Pi a Em idade de Clenci; q hoje a Zasa a, comunhão pascal colectiva dos 
a ada Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. | guesia quis que dessa homenagem, a todos os Ee à Taca | Primeira prova. 4 qual contem de uma | estudantes catolicos. Amanhã e na quin- 
O uso de elementos-foto, para A q A! famíli 1 ttulos" justa, compartilhasse Américo | menda-se, no seu conjunto, pela deil- lição do Ecomêtria descritiva e se efec- | ta-feira, no 0. A. D. €. haverá práricas 
e i proporcionar vista a cegos, em ETR ' A família em luto as nossas | covges, filho do conhecido empresário | cada execução e harmonia que caracte- | tuon, pelas 1i horas, na «Sala Gomes Tel | Drevaratorias feitas por um frade capur 
pelas forças anglo GIMBFI- | ja Goterminadas circunstâncias. IGREJA DA LAPA —Hoje, pelas 21 | condolências. — A, M às “Coliseu de Recreios de Lisboa e que | rizam, especiaimente, os Gjeos, Fugindo | aelias as cperaiso da Onivorsldade, “A | chinho E 
Um microscópio adaptado nu- horas, será o devoção mensa!, em honra == na vida desta companhia de ópera lírica | às cores diva poileromias exuberan: | Úição  vorsada. sobre. ePanificaveis, pro) “= Dive réalizar-se Amanhã a posse da 
canos ma agulha, com possibilidades de de Nossa Senhora de Fátima, a qual José Maria dos Santos | ao Porto teve, também, valiosa interfe-| tes, apresenta, a ú dades e sua reputação tendo argu- | nova direcção da Associação Academica, 
aumentar 600 vezes, aplicada ao constará de terço, prática, ladaínha, can- rência série de ra ara asa o jo 08 srs, professores drs. Fernando Subordinada ao tema «Historia ro- 
estudo dos processos patológicos "y | ticos e benção. CARRAZEDA DE ANCIAES, 7 — Fa-| | Mário Cordone, muestro distintissemo, | ves, de urande de Icadera. às quais não flo Porto e João Pereira Dias, de Londres» os srs. drs, Robert 
LONDRES, 11. — Chamando a aten- nos tecidos vivos. o Amanhã, dia 13, e também EM | teceu, ontem, na sua residência em |fez os acompanhamentos mo pino e) faltam, todavia, às ConáNias Ceundio | Comb R . Ocheamdeu realizam amanhã 
gão para «a gravidade da situação que O estudo dos efeitos do all honra de Nossa Senhora de Fát ima, bar | Castanheiro do Norte, deste concelho, o | mereceu amplamente os aplausos que o da peranas E oie avo da DNA m-se as provas de desenho de ma- n » Às 18 é meia hor 
deve surgir na Itália quando os últimos mento rádio-irradiado, que se verá exercícios ás 7 horas e meia, se- | OC as Santos, de 84 anos, | publico também lhe deaicou, sobretu sidade. desenho biológico e desenho to- Casa da Jnglaterra—C. 
soldados britânicos e americanos aban- anuncia ter curado alguns casos guidos de benção e missas rezadas, ás 8.) Sr po sentado, pal extremoso das| A decoração do paico, feliz, deu o] tradar «Poentey, «Dia de euiva gear 
donarem aquele pais», alguns lordtaçias nata rata dijraaiosa e ou- 8 a DER DO CARMO | Sr” D. Isolina Pereira dos Santos, | devido enguad amento ao pot l son demo to Rael rca aco nEas dfrre a E EA Cr ar em 
da Igreja, parlamentares c escritores, as. — (U, P), : ereira dos Santos e dos sr6. | certo. A artística disposição das cortt- | £] a 
numa carta dirigida ao «Times», de Lon- —Cecebra-se amanhã, ás 9 horas, a) D. Ana Pereis: da ROS, dicectos | nas, dos lustres e das flores, valorizada | Vogilde», «Tarde clara, «Pinhetros, et ESTREAR 
missa mensal do dia 13 a Nossa Se- | dr. Eurico Pereiri ) são fiagrantes exemplos de que afirma. pt que ne o 
pigs o psoblena RT PERA x mhora de Fátima, no seu altar, seguida | da Escola Penal de Sintra ; de Manuel | pela, projecção de luzes, obedeceu a Eniac. dindo Gia rgo Verao Podém pie &; finda, próprimente, 
e: o Do j ” | e- o - L 
ras EONDRES, 1 da  Sostumads, devoção: com (terço, la Ferdta Ss ans ret Pery AEHeR 6 | Te arm : 
“civalmente jugoslavos, que, agora, se | s intanos, poderá ser usado a? | Sinha e canticos. Ae à sempre um. funcionário | -se no primeiro piano, vendo-se, do Pai o poi 
«encontram em campos de internaniento em dl do gás artificial são one a alas A eetopAns o rusta  Condleraa fundo, tendo por escudo uma lira dentro ) 52 € 34 tomo das mais dignas do ando em, quando, precedidos 
sob a fiscalização militar britânica. Us para fins de aquecimento, segun- ça O funeral, que se realizou hoje, foi | duma coroa de louros, a bandetra 1! de «lestadas», espalham a miséria e & 
gutores do carta frisom que, mitos Tu. | ja do acaba de ser anunciado. À des. M | Armindo Barbosa da Cunha 6 Siva, com | muito. concorrido * "Piana, nitidamente projectada nas suas | fencralidade,  impfem, E deb N 7 morte entre os chineses. Ele próprio foi 
lhares de italianos ainda se conservam coberta foi extraordináriamente a três tores — verde, branco e vermelho ovos contos romenos; testemunha de um deles e. embora lh6 
- xposi horas, po Os nossos pêsames. — C. a res amareinsy — diz-no; Marie Zul- 
como prisioneiros de guerra na Jugosta aperteiçoada durante a recento nt) Missa da exposição, és 10 gasta —"homenagem que” aos Ilustres artistas) res 8,9 sobrevivesse, não deixou de lhe sentir 
via e-na Rússia, e que a sua libertação | | crisg de car aa vação coa d Perondi não deve ter sido menos grata, se notre; room “tão mitida Papo! Ra pelo PROF. VICTOR BUESCU | as terríveis consequências, pois, «da co- 
será, indubitâvelmente, condicionada com | la Um jornal do Edimburgo escreve qd | nemérita instituidora, e a encerração Ps DN ullaigeanrandor Ciao ... Pio ie ai moção recebida, nessa inesquecivel note 
8: deslocadas. Por 15 horas, é um dos seus melhores tj s 
a entrega, dos penta ee gro” | GA acpronósito nano vo invento Meus MOSTEIRO DE S. BENTO DA VI:| ANADIA, 11. — Faleceu, hofe, nesta TRINDADE e OLIMPIA dave deixar de cultivar o género e de | cjjd Mteratura romena é pouso conhe | do Dev medico. DATA Sempre, uma 
transferidas, para outros campos provisá. |, te, criminoso usar Eás de carvão». ME | Lo tac riceja o costursada: devoção | pita sr D Júlia Seabra de, Castro, fi | «Q brilhante negro», filme francês | nos dar. numa próxima (rolo ars | prosadores romenos, a avaliar pela co- | 0 flagelo de toda à minha existencias 
rios de internamento sob a protecção “Tanto o gás natural como o de -se, nesta igreja, a costumada devoção | lha do falecido estadista José Luciano de | 40 bri jo negro»; numerosos quadros de flores, certa de | [ctânea de contos enteixados neste | No seu regresso à Metrópole, dedicous 
britânica, ficando, assim, Uure da quot. | ul carvão, ardem Indisoriminadas aj | constando “do * ceguinte E Exposição do | Câstro, O ceu funeral realiza-se amanhã, ) O “onema francês do  spost-guerras | que frlunfará p'enamente, volume, o seu sentir, as suas tendências | -Se às letras e, além de abundante cola- 
quer pregão polca A mente. Engretanto, alguns cientis; O ara ns meado del cançio | Pelaa 14 /horas, — vai alargando o seu campo de netivi- a 0 6 Uterárias, à arte da narrativa, emoclo- | boração em jornais, impôs-se como dra- 
«Seria trágico se a histtria tivesse. ama” | la tas notam que continuar a usar qa) com corânca, Tadainha e benção. eucaris. Spec dade. Vêem-se, com maior frgeuência nante e delicada, afirmam estreitos | Maturgo e escreveu os romances «Os 
nha, de registar qua 6 é Mecentárioa para gês qdo carvão para aquecimento DEN ha cfealca e o Eecoineta do Vitorino Vieira Marques produções, saidas doá Rec Spa pontos de, contacto com q literatura na- Ministros do Sri Montay, eAi Degcapare 
um processo pródigo de consu- y as ant pr -Piríneus, como pr = cional, O prof. Victor Buescu, da Fa- os Portugue- 
Eatvar milhares de vidas de homes € | Ml mis UMA fãs Ia os ear Ja | velas com a imagem de Nossa Senhora | CINFÃES, 10, — Faleceu, ontem, nesta ) jEiinto: GO Bivar ea “que o recente Na Faculdade de | Mio do Vitro des uanedeu. da Far | iso, 408 Caramárus sbS Aiores do 
mulheres indefeso pintos natural. «Quando a energia ató- penteado oarngera Va o TO ance de idade, farmacêutico | conflito armado  perturbou profunda» Medicina devida honra neste trabalho, possível | Etincipe Perfeitos «O, Reinado Ventu- 
alistaram nas ras PRA is mica se tornar comum, o povo do qd: Dedos do farmácia aqui existente | mente. Evidentemente, este primeiro pe- edici graças ao seu esforço e ao seu valor e | 1050) € «O Rel Magnífico». As suas re- 
quanto se não prove que esses homens futuro censurar-nos-á de tal pros proprietário da farmácia aqui existente | viado tem de ser difícil, mas como os Sultura requintados * Ele, mesmo, exces | cordações de escritor e jornalista ocu- 
do Eno trtânico, protegê dos O REDe AiTERtiaiãa Do conti ne ostra mios, 0 estado das culturas a amília enlútada, especialmente às | Letursos não aliar dá motivo para PRE a Tita dd cirurgia - | Ionte prosador, eoube seleccionar entre | Pl 08 ultimos capítulos do livro que 
) preciosa mina química, — ; esperar que o x os mei . E 
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A BR te Marques e D. Maria Dolores Vieira Mar- | qe, e no «Olímpiay, com o sugestivo ti- o reu a Tom nada da Jotegram o mentir Tac À ica 'errelra, 
i nte em Fevereiro Ae E sra a tulo «Brilhante negro» aliás eriddica] No anfiteatro de Anatomia da Facul- | mas, daquelas que se lê com prazer vi i 
reside AZURARA, 10:—Por notícia vinda do | mente ligado a0 cn dd o não é. | dade de Aedicina, reaiza-e, hoje, Uma | deleite, do, espírito, ue falam, ao cora o lda do Arcebisno O. Frei 
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r Ep aa o Um éste angústrias e tristezas. Nas suas linhas | mia por carcinoma ; Operação executa- 


, faleceu a sr* D. Marta : 
para que a Coreia se transforme, em | que a actividade nos campos foi forçada ELO a cai aa Aa] anguiiias: 6 feisicras as Toa mia po cao aÃ corEana cre, GENS 


próximo, futuro tum Estado completa: | a paralizar quase por completo e que se | A caudosa extinta era tia da 6r.º D. SU- | menores, uns bem cuidados e outros a | afastador prostático de Lewrley e do 


: pendente, E - 

realizada por Maishall) 757,mc/&nos esto“ cisontomente | issoafommanhar dna inevitável crise de | sonia Ferreira, da Siva e dos ses. Inc. | denuncidrem tragildade de Snservação, | iractor próstáuico do Moung. 1 por CESAR PETRESCU | eseots téenheaso — Publicou-se o 

> pode E q cêncio da Silva Ferreira, Avelino que dão o co! — Realiza-se, , número 2 do Volume 1 de «Escolas tão. 

i O o Gar iSS oareRnos, “E, | Son eT ÀDraços com uma situação bas- | Siva Ferreira, João da Silva Ferreira, e | balmente, a rodeiam de ambiente  incl- | científica, com o seguinte programa Uma obra estranha, de profunda ps!- | nicas», boletim de acção educativa edi- 

em Faris RA pg - tanto rca gas pelas áreas se- | afins de Joaquim Fernandes da Silva. | tante. Sem ser uma obra-prima, 9 filme, | Noia sobre a acção hipotensora das] cologia e fisgrantemente patológica. | tado pelo Ministério da Educação Nacio= 
«Comprometemo-nos com a União So- | medos em selação ao ano enterior maa- | comerciante, desta praça. dentro da sua relativa modéstia, vê-se | tolhas da «Olea europaea, Le: 1— Parte | Dir-se-la ser mais a obra de um sábio, | nal. 

O | viética de que estabeleceriamos uma Co- | têm-se sensivelmente iguais às indicadas | O seu funeral realizou-se com grande clinica, por Carios Lima e José Garrett: | que de um romancista. O tema é estra Arquivo do Distrito de Avelros — 

com o Chefe do Estado os Re feirenta a na assistência = Cr 11 — Parte experimental, por José Garrett | nho, constitui um caso clínico, de ordem | N. 47, referente a Julho, Agosto é Se- 

é na informação do mês passado. A esti- e Carlos Lima; «Modificações sangul- | mental, que O autor tratou com minúcia | tembro de 1946. Colaboração variada € 


francês o oa e e op ndieo | nais dará AU A a dedo BRAGA, 110=Nã gua residência. à fens provocadas peia interrupção do 
«.. | ê Coreia ou a qualquer outra parte do Rua da Ponte, faleceu a srº D. Eca nervo cláticos por R. C. Mayail e 
WASHINGTON, 11. — Nos Cir-| mundo, que esteja sob a ocupação das | das no Alentejo, A área do centeio man- | Narcisa da Silva, casada com O nda a Ra O 
culos políticos norte-americanos bem | nossas tropas. Continuaremos na Coreia | tem-se igual, tendo-se registado aumen- | UR SE (Oo ri einha, 1º eub-chete Pato 
P Casa Branca,| unicamente até cumprirmos a nossal tos nas culturas de cevada, trigo e fava. Sp desta cidades também. talento. 
informados afectos à Casa CG, | missão e nada mais. Porém, esperamos | Particularmente a cevada mostra incre- | da PS. P. dest “eua residência, | uma figura simpática. Carlettina, uma q ivf 
afirma-se que o Presidente Truman | que a União Soviética cumpra, também, | mento apreciável, cérca de mais 8 %, o |, avIAmPÉm faleccu na eua residência, | Vl enita “de risonho. futuro, e Luiza | De Matosinhos - Leixões 
recebeu já um relatório completo do | às obrigações que tomou pelo Acordo | que se atribui pelas razões já apontadas |, o er. João José Fernandes da Fon- | Carletti, na segunda fase da filha, im- os mais impressionáveis, de sensibili-| «Revista da Faculdado de Engenharian 
general Marshall, secretário de Es) Gcerminam que Gs éropas soviéticas res | esta Cultura. teve Ho Alentejo. Os valo | seta, de 14 anos, antigo ourives, | 4 | Rocadoo Etogeátia do” arte. paisagena TºT maço, 10 | chejo de hunianidade, escrito com o in: | Revista da Eaciiaade de Bngenhara dá 
| 5 . S X A » . ; - ri 
tado norte-americano, sobre as im=) tirem daquele território quando os ames | res atribuídos à produção do azeite, em |, Elã Casado. Cm a ia professor | bonitas e interiores de luxo. tuito de demonstrar a fragilidade do | Universidade do Porto, que insere cola 
portantes conversações que este mem-| ricanos fizerem o mesmo, isto é, quan- | segunda estimativa, confirmam os já in- | Cori qoncaã dó — Dois complementos franceses, um VAI SER REGULADO O TRANSITO | homem, por mais culto e luminoso que | boração dos profs. Augusto Farinas de 
bro do Governo de Washington teve | do se tiver procedido à completa Tecont. | dicados anteriormente pelo que Secr] O As familias em luto as nossas con- | sobre campismo, que é excelente de | pr VEICULOS DE CARGA E A VELO | seja o seu espírito. Almeida e 5. 3. Davies. 
trução politica e económica daquele | sidera como definitiva essa estimativa — monstração, e outro, curioso, sobre | CIDADE DOS DEMAIS, DENTRO DA | JO prot Victor Buescu deu, nova-!- vEstudos, Notas e Trabalhos — Fot 


e poderoso espírito observador. A £i- | atraente, na qual se salientam as dos 
gura de Gregório Stolnicu, o professor | srs. Francisco de Moura Coutinho. Vaz 
célebre, cuja inteligência, fatigada, é | Ferreira, A. G. da Rocha Madahil é 
dominada pelas garras da loucura com | Eduardo Cerqueira. 
ye < o seu drama, arigustiado e tristissimo, | | «Boletim para dirigentes» — Desta va- 
comagador, passa, em páginas emoven- | liosa publicação da Mocidade Portu- 
tes. em episódios que não se l&em sem | guesa Feminina, está publicado o nu- 
um frémito, mesmo sem recelo, para | mero 9 


com o Presidente da República da | pio Gp, cêrca dt 540 mil hectólitros. ojénciaa? técnica de cinema. Há, também, um | CIDA = A Câmara Municipal de Mato- | mente 
.—U. P. à y ) = » prova exacta do seu talento de | publicado o volume II do fascículo 1 
França, sr. Auriol, por ocasião da CAS — - | jornal de actualidades neste programa. | cinhos, atendendo a que é já grande | tradutor, nesta edição das edições Gleba. | de «Estudos, Notas e Trabalhos», edi- 
a mato da | à repetir, hoje, de tarde e à noite, nos | 5 "movimento. de veículos em algumas e a ção do Serviço de Fomento Mineiro, do 


sua passagem por Paris a caminho ceu, ontem, nesta vila, o sr. Viriato da | à FePetir h 
7 vs das artérias desta vila, oficiou | Direc- Ministério da Economia, 
da Conferência de Moscou: Allayidal fo dado Nie IUE anos ano são Geral dos Serviços ge Viação, pedin. “Os julgamentos de Nuremberga» «O escotismo e a educação clvicay — 


A 

Segundo os mesmos círculos, o comerciante, A 'seu filho, ar. Vasco Vi SA' DA BANDEIRA — Hoje e ama- | do-lhe que na Rua de Brito Capelo seja Traduzido do francês por Eduardo RI 

relatório de Marshall foi escrito em gal, redactor da Teia can euao | nhã não há espectáculo, porque a Com- | proíbido o trânsito de vefeulos de carga por FREDERIK BERG | hoiro, foi publicado «O escotismo o à 

” Berlim e enviado, depois, directa- Vidal. sentidos pêsames, — C. panhia vai a Gde ea Braga Té: |6 que entraias Avenidas da Républica e Em tradução de Jaime Napoleão de | Sducação civica», de Charley del Mar- 
Suas É presentar a revista «Tiro-Liro», Na sex- | Duarte Pacheco, à passagem dos mesmos a 8 | mol. 

mente, a; Washingion, por um avião ta-feira, reaparece, no Sá da Bandeira. | também não seja permitida, Var an e oe rice Demos 605 Sulromen | cviManua! disciplinar do funcionário 


di ili É Vasco Marques Peres k: 7 
especial militar norte - americano. Dr para até domingo dar as últimas e de Mais pediu para que permitida não 4 K | olvils — Da autoria de Amaral Frazão, 
ESTAR LISBOA, 1! — Faleceu, hoje, o sr. | initivas representações da hilariante re- | seja que a velocidade de qualquer v E Se emaçe foi publicado o «Manual disciplinar do 


Marques Peres, juis em Rió) vista, que no domingo, em «matinéey, a. | culo dentro da vila não vá além de 30 funcionário civil, que insere, com ana- 

A FRANÇA RECUPERA, POUCO A : muito estima | à noite, faz as suas despedidas ao Porto | quilómetros à horas. a Enio Certo Ma avo Rea | tações do autor, o estatuto disciplinar 

q do pelas suas qualidades de caracter e)" DT já na quarta-feira, 19, que faz) UMA DILIGÊNCIA QUE SURTIU | culas a! Ne pinda. Além | dos funcionários civis do Estado 60 

POUCO, A SUA CONFIANÇA , e integnidade, contava “50 anos e naeol | a sua estreia a revista «Bstâs' na lu8», | EFEITO — Acompanhados pelo regedor | do Que se refere aos irabalhoe no tribu- | regulamento disciplinar dos funcionários 
PARIS, 11. — Maurice Schu- em Lisboa. em cuja Faculdads de Direl-| retumbante sucesso da temporada em | de Vila Chã, foram dois agentes da Mad: Po publi rá do bord a aci elvis. 

tro dai des to se formou. Filho da sra D. Adelaide | Liso; Administração deste, concelho, em dfi- | idade polítca e mi fiar dos réus, o que | “aMoçamblquer — Pela Agencia Geral 

mann, ministro Marques Peres e do sr. Fará também a sua apresentação a | gência áquela localidade, a fim de des- | 9 valoriza muitissimo, das Colônias, foi publicado, com o título 

clarou, num discurso, que à confian- res, já falecido, era estupenda atracção internacional «Bela | cobrirem os autores do roubo há dias «Moçambique o relatório apresentado 

ça regressa, a pouco e pouco, à . D. Julieta Pereina Rosa Marques Peres, | remos, assombroso malabarista, único | praticado no lugar de Antela, em Lavra. €...8 0 homemalispõe» ao Govêrno por António Enes, e que, 

f reagiram, fortemente, perante o pi do estudante do Leu de. Santarém. | no mundo, no seu, género. à Ana Gonçalves de Azevedo, o qual, como Se sabé, constitui um” dos mais 

rança. , , Ins José Peraira Rosa Marques Peres, COLISEU DO PORTO — Hoje, às 21 | então, noticiamos. Não perderam o seu por EDOUARD DE KEYSER | valiosos documentos sobre a nossa epo- 

p 


irmão da sr.* D. Maria Isabel Peres | o meia horas, último espectáculo do no- | tempo os referidos representantes de au- Faz parte da colecção «Arco Irisy, | pela africana, 


facto de a Rússia ter repelido o franco 8 cunhado; dos sr6, dr, ul Pies | Gg ai MRS O ane AO O AO ga | Lados Pole ricota Sen | da SEGtÓaS AO Pinahoo de” Sanéinaa: 
e, hoje, se abrirá na Assembleia Branco, José o Joaquim Pereira Rosa € | o público com a realização de espanto-)a mão aos culpados gatunos, que, ao | 0 movimentado romance t.. € o homem Estão publicados: fascículo número 
Rios) E) das sré D. Prancisto e D. Josefa Pe-| sas experiências de hipnotismo, clarivi- | gerem interrogados, declararam terem, de | dlspões, de Edouard de Keyser. O autor, | 21 da «História da, Arte em Portugais; 


Nacional àcêrca da situação na In- reira Rosa. dência, transmissão de pensamento, so- | facto, cometido o furto e qu exporimontadiasimo no género, conduz | número de Janeiro*da revista «Viagem; 


dochina, onde a propaganda comu- r—see< no cataléptico, telepatia, etc. criada, que esteve ao serviço d) do de molde a prender a aten- | numeros 2105 e 2106 da re 

nLsta Edo Di antas Cirdpas aos 2 O professor Fassman apresenta como | quem lhes havia fornecido todas ão do leitor, quo se sente transpor- | das Aldeias»; numero de pr as 

frances: d ltimas no- «medium» a artista «miss Dayka, que | formações precisas para poderem actuar | tado ao Egipto, vivendo, em parte, Os | reiro da revista «Alvorada missionária 
ancesas, segundo as ultimas neste género é perfeita. com mais facilidade. São três os me- | magnífice: a bailes que se realizam | numero 13 do boletim da Casa do Doi 


tícias vindas dali, — U. P. — Na sexta-feira, primeira apresen- | liantes: Marcelino Martins, to Diogo», de | nos grandes hoteis e a vida nos balr-| ro; numeros 500 e 501 de «Rádio Nacio- 


Paul Ramadier, chefe do Gover- 
no francês, tomará parte no debate 


A COMUNHÃO PASCAL — Na Igreja | tação do filme português de «capa e es- | 48 anos marítimo; Herculano José da | ros pobres. As figuras de Joana e) naip; numero 10 da revista «Industria & 
a E, - de S. Julião começaram as comunhões | pada», «A mantilha de Beatriz», realiza- | Costa, o «Galo», de 52 anos, trabalhador | Cint são bem marcadas, bem como | Técnicas; numeros 71 e 78 de «Pedatura 
Almôço oferecido m pascais colectivas, tendo-se abeirado da | ção de Eduardo Maroto, tendo como | € o filho deste, Fernando Alves da Cos- de Savenay, Kutros, Anita e sr.*4 lusitanay; numeros 619 é 620 do sema- 
Mesa Eucarística as meninas de menos | principais intérpretes António Vilar, | ta, de 24 anos, trabalhador, todos mora- | Gondding: 'ambém tem Interesse, | nário infantil «O Papagaio»; numeros 
PELO EMBAIXADOR DE de 14 anos. Virgílio Teixeira, Margarita Andrey, ) dores na localidade onde se encontravam. | pela maneira como o tradutor a tra-| 1829 e 1830 da revista feminina «Mod 
PORTUGAL EM MADRID A seguir ta eme A doa Reeno Fa Raposa, Barroso Lopes e Maria o ae oa NDA BIA ou, a viagem a bordo do eCordillére». | x Bordados; numero de Fevereiro 
z . H cá + tendo havido, naquele templo, uma série | Izbert. — Fol aprova- «News Exchange»; «Anuário Acad. 
MADRID, 11. — Oferecido pelo pela interferencia russa na Hungria de conterênelas sobre assuntos religiosos | SAD JOAO — Continua, em pleno | do, em sessão ultima, o orçamento ex- | «Memórias da Artur Lobo d'Avila» | referente ao gno “de far; Neadenico 
sr. embaixador de Portugal, houve, e morais feitas pelo rev. Arnaldo Duarte | êxito, repetindo-se hoje, às 9 e meia da | traordinário da Câmara Municipal desta Como o próprio título Indica, esta- | Outubro-Dezembro do boletim da Ac 
hoje, no palácio da Embaixade, um E a da largas | SE ESRABE DS fo mem con | SNS Peba flo et 1) TE, Odd ) mos od, o, tino | dia is, Clâncas dj do 
, é a HtRhS cretá-] dois, mas recusou-se a esclarecer — ntt- | co) rincipais intérpretes o fam: - . jo mes- | apreciado, primeiro pela sua estrutura e. lo «Jornal da Marini fercai 
almoço a que assistiram, entre ou WASHINGTON, 11 Es a nuado os aguaceiros acompanhados de | nor Benjamino Gigli e a grande trági-| mo as seguintes verbas a dispender: | depois, particularmente, por se referir | numeros 1420 e 1421 da «Gazeta dos 


tros convidados, os srs. embaixador | rio de Estado interino, Dean Ache-| qual seria. grandes rajadas de vento, o que obrigou | ca italiana Ema Gramatica. para as obras do novo Mercado 5565 | a uma personagem de valor no mundo | mínhos de Ferro»; numero de FERIAS 


na sa; ministro da | son, disse, hoje, na conferência da O protesto dos Estados Unidos | às embarcações a recolher aos abrigos, RIVOLI — Repete-se, hoje, às 16 e] contos; para expropriações e terrapie- | das letras e a um viajeiro observador | do boletim aIndustria Portuguesa 

Ee ERA e Sie oder E espasaa A ue o Governo soviético) acusa o Alto Comando soviético, | não tendo, por isso, vindo à lota peixe | 21 é meia horas, o filme da série War-| nagem da via rápida Porto-Leixões. | Começa o volume com uma advertência | numeros 15 e 16 da revista Eine 
epi imprensa, a na Hungria, de «intervenção di- | Para consumo da população, pelo que a | ner Bros «Nos nossos dias», em que são | 1.001 contos; para a continuação d no leitor. em que Artur Lobo d'Avila, | numero 153 da revista «Defesa Nack 
antigo subsecretário de Estado, To-, rejeitára o protesto dos Estados ngria, Ã E crise mais se faz sentir. principais intérpretes Ida Lupino, Paul | obras e urbanização do Bairro dos Pes- | falecido pouco, diz porque escreveu | nal»; numero 556 do boletim da Camars 
maz Suher e esposa; o presidente da | ynidi t interferência russa | Festa» que levou a situação a uma) HOMENAGEM A UM ASILADO — | Henreid, Nancy Coleman e Victor: Fran- | cadores, 59 contos; para a continuação da suas memórias: «por imposição da | Municipal do Porto; numero 27 da re: 
nidos contra a i crise. Mencionou, especialmente, a | No Asilo dr. Paula Borba, a Direcção da | cen. Entre os complementos — dois no- | pavimentçaão das Ruas Conde Alto-Me: vista «Saúde e Lar»; numero de Tevê 


Academia Espanhola e esposa; mar-| na Hungria e afirmara que as pro- 


Santa Casa da Misericordia, homenageou | vos e recentes documentários interna-| rim, Roberto Iwens e Fr tulo trai reiro da revista «Conservas de Peixe 
quez de Valdavia, presidente da de-) postas dos Estados Unidos const 


prisão de Beta Kovacs, do Partido | S*mternado João Baptista Reisinho que | cionais. 614 | contos. vida do autor, com pouca histór numero 22 do magazine aVêr e Créri 


D. Alonso de Colis, alcaide Es $ ! dos Pequenos Proprietários, pelas [antigiu a idade de cem anos. AGUIA D'OURO — Hoje, ás 4 da tar- SESSÃO CAMARARIA — Icante de escritorio a fiscal do cor- | numero 42 da revisto «Natura»; numero 
Re a D. Eduardo Gasset e| fuiriam, elas próprias, uma interfe-| forças de ocupação soviéticas, e Houve um singela mas tocante sessão | de e 9 e meia da noite, o filme «Entre | ultima, realizada sob a presidenci po auxiliar das alfândegas. Seguem-se |9 (2º ano) da revi: 10 “Pripelros 
s A rência nos assuntos internos hun-| propôs que os factos, incluindo o| SM que falaram o sr. tenente-coronel | dois mundos», que tem como protago- | sr. dr. Fernando Aroso, foi resolvido: | o segundo e o terceiro capítulos em que | numero de Janeiro da revista «Arquiteo- 
pessoal das missões. Entre os srs. propôs q EL Jorge Carlos da Costa, o asilado José | nístas John Garfield e Eleonor Parker. rovar, visto não ter havido reclama- | são descritas as actividades e as aven-| turah; numero de Fevereiro da revista 


garos. caso de Kovacs, fôssem examina- | Maria Canôa e o homenageado, que agra- CARLOS ALBERTO — A's 330 e 21] ção alguma, o orçamento suplementar; | turas de Artur Lobo d'Avila, desde a | «Brotérias; numero de Março da revista 


prof. dr. Carneiro Pacheco, embai- 


ã É vá var próxima | dos funcionários britanicos, | deceu a lembrança e contou alguns dos | e 15, 05 filmes «Os amores de Catariua | enviar a quem de direito umg repre: | sua partida, de Lisboa, em 1874, com des- | «Ralo de Sol»: numeros de Janeiro 
xador da Angentina e D. ne Ma do Adteson O posaa Fc russos 4 hungaros.) episódios a que assistiu nos cem anos ) da Rússia» e «Seda, sangue Sola. sentação assinada por grande numero de | tino a Macau, até Ho seu regresso à | Fevereiro das revistas «O Pretinhos q 
ria Penan trocaram-se e uosas cisão y "1 que vivera. CINE VITORIA — Amanhã, às 21 e) moradores de S. Mamede de Infesta, e À capital, três anos depois, Quanto a nós, | «O Eco de African; numero 9 da revisa 


qaniifedes — E, ser tomada dentro de um dia oul — REUTER. Houve jantar melhorado. — €, meia horas, o filme «Namorada», que é patrocinado pela Junta daquela são estas as partes do volume de maior | «Progresso», de Luand 
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Canidelo Sport Ciube 


O. D Ferroriario de Entroncamento, re- 


gressou do Porto tendo treinado no cam- 
Do da Constituição a convite do F. O, 
do Porto, 

Como se trata do um dos melhores 
foggdores da equipa dos campeões do Ri 
batéio o talvez até o melhor no seu lu- 
gar de quantos existem no distrito de 
Smtarem, é com Maga que os despor 
SIstas Tocnts o ver 


NOVAS DIRECÇÕES 


Os dirigentes do S. O. é Salguelros 
realizaram um acto simbólico 
de posse 


Judas a pogad sima DÓlISA CRS ana H 4 E 
Ee RA d E 
De o gm, o | Mi dO omenagem merecida 


tebol portuense, na altura que assentavi 
arralais no campo do Covelo, 
massa associativa era puramente galguel, 
rista e se apresentava dominada pel 
ideia de elevar o prestigio da sua ban: 
etr 

May, depois da tempestade qu 
mamente, 9 tem assolado, o «velh: 
queiros, parece que os bons dias hã 


tm o ao trolondor do clube portuense 


Ultimamente tenho dispensado aj mente necessário que todos os ami- 
minha atenção para este velho clube | gos do Canidelo, todas as agremia- 
e ao mesmo tempo procurei indagar | ções que nisso tenham prazer e até 
dos seus Directores quem tanto tem | mesmo as mais altas individualida- 
feito a bem do desporto local, pois | des de Canidelo disponham de um 
que desde longo tempo me encontro | dia para que seja rendida homena- 


— Peniche-Rosslense, ás 15 horas; árbt- 


Lealdade nos desportos |ESss=25 
me, o do Bi -—- 
Seixal-C. F. Benfica, às 18 horas; aruir 


tro, Guido Gomes Rosa (Lisboa). 

NA AMORA Campo da Medidena 
— Amora-Operário de Futebol, ás 15 ho-| 
estão a ser esquecidos, O tempo passa, as res- | ras; árbitro, Fausto dos Santas Eber 


seo. Errada À , Mica e Julinho, à rep oer 

o. Sergio, Serra, Joaquim e Rola 

Marcaram pelos vencedores, Rom (4) ec) BASQUETEBOL 
Tulio (9.—A. P. S 

A. A. Avanca-Mamarrosa F, G. 2-2 | Com vista no Campeonato Nacional 


A idéia da disciplina, o espírito de obediência, lealdade e correcção — tnevi- 
tável apanágio dos desportistas... 


y De do co di 7 à 
ponsabitidades aumentam, mas a situação não melhora, EM SESIMBRA — Campo de Vila | moorado” do Raio gumBsonato pro: | campeonato Nacional, tâm entrada nos | volar; segundo à conclusão & que che: | ausente. Verifica-se que, ao contrá-. gem afectuosa a este sr. que em bem 
É lamentável tomar conhecimento, através das notas da castigos distribuidas | famáiia 5 União de, Sesimra-Almada ds | rum hoje, no Estadio Faster ias Eds dárivos Na. seguintas antidad posse dos novo) rio do passado, a correcção dos seus | curto espaço de tempo levantou o 
F à ra 


ur reservado : corpos gerentes 
Y car | da Federação e Associação, representan- 
foi o primeiro a marcar | 4as da Imprenta, um director: por cada 


Jogadores, a pontualidade aos jogos, | nosso querido clube e levantou tam- 
etc, etc, tanto no primeiro grupo | bem o nome de Santo André de Ca- 


aruDOS. tendo empatado por 9 bolas, 


pelas entidades competentes, da ligeireza de ânimo dos nossos praticantes. No caso | tubal). O 
Ávano 


presente, está em foco o futebol, a modalidade de mais ampla movimentação. EM CACILHAS — Campo da Mutela p Mei 
Semana o semano, à série dos jogadores castigados aumento, constitue bloco « ) g ginásio, do, Suiso. D. de, Acuolos, 8 | for Mendonca. euado com que fermt | Aigpe'contortanio Sdlos honorários ge | Heulu sxprestivo ato de É, Dois ora: | como nos «Juniores», €, bem assim,| nidelo no meio desportivo, Que todos 
denuncia, cada vez mais nítido, o despréso pelas boas normas. O facto é confran- | Lomorasi ú Na segunda parte foram os visitantes | PÓDIO Prancada o Aebitros e E ersmasao. | tando o sentir da, massa RAS O RONÇ ia! VORCACE que | dontieltiae "parhfaue, não “téixer 

a lc ri se er ” | saudou os novos dirigen: sempre emprestam nas lutas, é, por| afastar um homem que, completa- 


que marcaram Primeiro depois o Avanea | testar com” cartão Vade” pala” Poderia 


poltou n marcar por Mendonça, de ca-| ção, Jogndoros Inscritok na sua respec- 


gedor e presta-se à meditações, perante a ameaça de um futuro sombrio, NO, MONTIJO — Campo do Parque 


A desordem não é aglutinadora. Muito ao contrário, tem influência dissote | =, Aldegalense-União Sport, ás 15 ho- a a O a Eno so | certo, para recompensa: o esforço | mente despido de vaidade, tanto tem 


iam a sua colaboração incondicional, o 


a ras; drbitro, Ferriando L. Santos (Se- não do é é Ó 
Gio Sem duvida, 8 interessados não atentaram neste pormenor e permanecem tubay. ER ; ES ES mal Cluco minutos do final os visitantes pa Pv RA teu, attorco mà, luta que, os novos, dii- apa o poeiras Rê feito. pare qu até os, Próprios 
ielg a atitudes censuráveis, merecedores de punição severa. Já advogamos — e in- | NO BARREIRO — Campo do Rossto caram a segunda bola O F, O. do Porto venceu mirra o p ; e do | desportistas y 3 
SH am bo " A ana ga posição. Fo! sr 
sistímos agora — a necessidade de castigos mais pesados, suficientes para obrigarem | grp sazreirense Palmelense, ás 16 horas! | O AYanca loxam abnixo do seu nor o Fluvial, por 29-25 Adelino “vaca, “O Guto, vice-presidente | hoje, está e patato, regonado pot) tina, golo quafelé! sab, (duma for 


empossado, lamentou não estar presente 
o presidente da direcção sr. dr. Araujo 
Rarros. desportista de qualidades e der 
inteligência privilegiadas, mas, segundo 
o desejo unânime de todos os directores, 


Arbitrou. o sr. Augusto Silva que fof 
muito infejlz —€. Porto « Fluvial Jogaram ontem, à 
noite a sua entrada no Campeonato Na- 


«PROVA EXTRAORDINÁRIAS | Sta! — cabendo o triunfo, muito jus 


a pensar e tirar aos outros a veleidade de iguais atitudes. Já é tempo dos desportos | bal). 
constituirem, unicamente, escola de lealdade. NO BARREIRO — Campo da Quina 
Pequena — Tiso do Barreiro-Lusitano, 


ás 15 horas; árbitro, Fernando Forte 
————— << (Setubal). 


peãs em duas categorias, apenas se| deveres para que dentro do terreno 
deve a um homem que dentro do| defendam as cores do nosso clube, 
clube tem sabido cumprir o dever] pondo de parte qualquer interesse 


tamante. ao primeiro A f É 
NA COVILHA — Campo de José San- DA A. F. PORTO Ninnesoso “publico” acorreu a presen | Karantia é massa associativa que pro- | dum verdadeiro desportista. E' bem | de remuneração. À modéstia de que 
tos Pinto — Covilhanense-S. L. e Cas- cine a partida, que se desenrolou. do | curariam produzir o máximo pera Que | certa a afirmaçã feita por ele na | ele é possuidor não pode ser esque- 
iso, Branco, às 15 horas: árbitro, Alberto Transferência de jogos Primeiro ao tio, pnuto, nom am sim pio rotas, a situação bond. | entrevistá concedida há tempos ao| cida por ninguém; reparem que 
cia a lente entusia ; X guém; À 
E GobvEia e campo onte] E E e E Am tado en! Fes a ram dem (se todos o 1 gue À! pera ne Na Na a e quer ento) qua Ra ele 
— uveense-Egitaniense, ás 15 horas; Id la cu jogos do Os Jogudores de ami os Um acu Viva! na] canidelense, lamento que o Canidelo| sempre conforta tam jogadores 
drbitro, Anibal Feijão (Castal » | campeonato nacional da Divisão, fo | «ara en selmo, que, antes de terminar, pediu para , Hi ) 
EM BVORA — Campo de Sanches de | rim transteridos “tres Jogos Da ea e a no api dAd E | que todos “o acompanhassem num «vivas | venha à perder tão grande valor, | como os outros que com ele desaba 
Miranda — Juventude-Campomalorense, Serie À — Leixões-Valonguense Voremse primores técnicos Jogonse mui- | 99 Salgueiros, A bem sei que com o tempo tudo can-| fam. Em pouco tempo, venifiquei de 
Oi a dale D Ra dE de pdiocte: árbitro, Antônio Creso | 3 Ermésinde Desportito de Portugal | o” aos óneiões, Lrrnaio dineiima a) aa, Ss dirigentes Int. | Sã € nomeadamente quando um só | sobra que José Rocha é muito mais 
e). — aldense-Castelo d a efa. Arbitro que, apesar isso. se im seguida, os novos dirigentes Int- R E | af 1 
s jogos de dom ngo da 1 e -v.s0es do EM BEJA — Campo do Liceu de Dio- | | Os fogos, efectuam-se uos campos dos | compotas “de manda Mnpasay ciaram os seus trabalhos que fe pro- | tem que trabalhar por caos dos | lada dentro (do clube (do qu 
go Gouveia — Luso de Beja-G. D. da Cut | clubes indicados em 92º lugar com rect- A" uz primorosa actuação Tongaram até á m: gado. creio bem que todos os canidelenses | aqui afirmo, e, portanto, tudo quan- 


PIocidade na 


saberão reconhecer o trabalho e de-| to de reconhecimento se lhe demons- 
dicação que este homem tem tido | tre, é pouco, e para ele um abraço 
dentro do clube e que, embora mo-| tenho reservado para o dia em que 
desta, não deixarão de lhe render | Canidelo, todo unido, lhe renda a 
uma significativa homenagem, que| homenagem merecida. 


(Barreiro), ás 15 horas; árbitro, Inocên- 


: 
Campeonato Nacional) “Sis Si ceara 
— Piense-Ateneu de Reguengos, ás 15 ho- 


ras; árbitro, A. Paula de Carvalho (Faro). 
Os jogos de domingo, do Campeonato | Fafe, ás 15 horas; árbitro, Luís Ferreira | BM VR DE SANTO ANTONIO 


<u> 
Estiveram presentes ao acto de possa 
os srs. dr. Artur Anseimo, Domingé 
Carneiro, Carlos Oliveira, Elias Lopes 
Rodrigues António José Monteiro e Ar- 
sénio Abel, pela Direcção; José Peretra, 


* volta da prova. boa sesência do encontro, 

—— dor neta discordante ou" antiedegpor. 
CAMPEONATO PROMOCIONARIO | tvi 

DA A. F. PORTO O FP € do Porto como já dissemos 

“ vence com toda a justiça, embora tl. 


— voo entontrado, sempre, réplica tenar 


acloral das 1» (6/24 Divisões/ ão: | (Porto), Campo do Socorro — Lusitano-Desporil- | 4 2.º mão de cam-| do rico adversário, Sons ] 
purtaçaçoo EM GAIA — Campo do F. C. de Gala | vo de Faro, ás 15 horas: árbitro, A Olt- polo, elictoaDo Ho duo No feal da primeira parte uista | Vilaça” A. Machado, eto VM AdtinO | ele tanto merece. Torna-se absoluta- Pas 
| DIVISÃO a E das Aves, da 16 ho- | veira Machado (Lisboa), gs vaso mm empate — 1010 — resultado 
: José Pr E O Canidelo Sport clube reccbe no] ingrato para. os ramesbrancos nur) Já foram empossados os novos 
E É. EM ERMESINDE — Campo do Er- Pora o dia 19 de Março de 1947: Somingo, no seu campo, à equi do| Derdaram «cóstos: de maneira Infantil E 
Ao PORTO 4 rádio do, Lima, —- | mesinde = Ermesinde Gl Vicente 4 15 São Pedro da Cova Paio o Segundo loko | bre MA precisão de Romero, dirigentes do Rebordões DESPORTO ESCOLAR] ATLETISMO 
José Teixeira (Braga). Delegado: a no-| Mi BRAÇA. Spa E Pet ALCORAÇA «ampo Muntelpal de aburamento do campeão da Promo No segindo tempo. h) Porio, consegutu Foram, já, em ssados dos seus car. 
— — ; A rem, | cá entra “a marcação habitus ' 
mear pela À. . do Porto. Sporting de Braga-Acadêmico, às 18 ho- | às 18 Boas; arbites Jo Reis Santos (Same | cão Dreve.chwava a 2914, Graças a melhor | Cube de Reborades “Entrou para a pres | Um Jogo entre dois grupos escolares | Na Delegação da Direcção Geral 


EM SETUBAL — Campo dos Arcos — | SPO! 7] 
juta qdo Seta Eee Seade 5 sas: árbitro, Adriano Gonçalves. (Colm- | tarém). 
Tas; árbitro, Vasco Ataíde (Coimbra). | "by s, MAMEDE DE INFESTA-Cam- 
mpapedo : a nomear peia à, E. de Se- | po das Laranjeiras — imtesta-canda, as ) 8. O. Mirandela-S. O. Lamego, 3% 
E ; árbitro, An Porto). 
EM ELVAS — Campo Municipal — | 1º foras: éririro, António Santos (oo. | AgIRANDELA, 10 — Para o campeona- 
Elvas-Vitória de Guimarães, ás 16 horas; | Duarte — Beira-Mar-S, L. e Viseu. ás | to Nacional da 2.º Divisão, jogaram nes 
árbitro, José Santos Marques (Lisboa). | 16 horas; árbitro, Ferreira Coelho (Por- | ta vila. no campo de «S, Sebastião: os 


acério d Romero e dos Irmãos Veins 
NOTAS VARIAS O Flustal não ço entregou. porém - 
sro R F v Road salentou-se com alguns «cos 
« O, do Porto joga, em Vigo, | tos felix: que voltaram a dar emo 
= ção à partida. Contudo o final chegara 
no pró: dia 19 ea o rf Eça a vencer por 
: — sesnltado que não chega. pará 
O Celta de Vigo. convidou a equipa do | tradusr a sua superioridade SP 


sidência do clube, Armindo Araujo, em 
substituição de Hermes Peretra de Arau- 
jo, um elemento que marcou bem a sua 
persona Idade directiva 


Sporting Clube Português 
Foram eleitos em assembleia geral os 


E AR dos Desportos realiza-se, hoje, 
No campo do Colégio de Ermesinde rtan 
efectuou-se um encontro entre este co- gran itmaço: to reunião 
tégio e o J.0.C., desta localidade, ven- 
cendo O primeiro por 9-2 

Neste jogo disputou-se um valioso 
e conquistado merecidamente pelo 
colégio. 


O sr. Mário de Carvalho, delegado da 
Direcção Geral dos Desportos, não se 
tem poupado a esforços para dar ao 
atletismo nortenho a situação que ele 


Delegado : a nomear pela A, F. de Por- | 9) grupos: Sporting de Lamego e O Sport | Futebol Clube do Porto. a Jogar bo ais corpos gerentes para o ano de 1947: 

+ e E: Os, prepos alinharam ; - Pi : merece, O Instante problema da reorga- 
“OE corBRA — Campo do Loreto — | cyii! OVAR — Parque de Marques da local, mor ado co Venbdndo O EPU) jo“de Marco, no «Estadio da Balnidos» Ea O PORTO o Chutipos (4), Pinos. | rooms s vce: presidanta Mono Ea Se Bização da APA está a merecer-lhe, 
fçadêmica-Olhanense, às 15 horas; dr- | às “16 horas; árbitro, Correia: da “Costa | — O eribo de Mirandela numa tarde in- Uma equipa belga no Porto, Toiros da Roenaro (MM Veiga Mt (6) é) rola da Silvas 1º secretário, Antônio Fir- | OS grupos formaram têm sido as suis dligências ho senão 
bitro, Fernando Couto (Porto). Delega- | (Porto). feliz forou, no entanto, mais e dominou a » as PO UA mino; 2º secretário José Teixeira da RREO PORTES DE ST NE VS] LP NTE PRE nem 


e LU VIAL, do 
do : à nomear pela A. F. de Coimbra. EM VISEU — Campo do Fontelo — | quis! sempre. Ao intervalo ganhava por no próximo dia 28? lado ha naro MARA ih Ba | Conta 


EM LISBOA — Campo do Lumiar | Académico dev isento bricano Jorge. Soares 1, Sá, Coutinho e | rectivo para a Associação Regional, ca- 


Ê ás | 34. Silva Costa (2) vi Conselho Fiscal — Presidente João ge paz de levar a modalidade, entre nós, 

— Sporting-Sanjoanense, ás 15 horas; ár- | 15 horas; árbitro, Américo Mano (Avel- Na segunda parte Os grupos equilibra). Está a direcção do Futebol Clube do O do Re Almeida; 1º secretário, Anibal Alves Vi- E ú dh ErEaso! PO 

oerçsao. José fuso & Homão. O! | lay OLIVEIRA DE AzEMBIS — cam. | Edo no d joTana do Lamero mar.) porão. am, nigoincho, om ima” eta | mota att ilarirass parte pb | EEito; 2 Secretário: Mandei. Maria | pomáli, cabina: Estela e & Amaral: |O Bule BERTO mação, que, asa 

' ' : y 4 = - | cado um «goal» de nenalty. a ta € ara ia . 4 É, TRE É drrro 
Fit" LISSOA E Campo 3. 3 goares | po di CEVEIRA DE ATENEIS q. Cum [Gado im iutalo de Mena qro gu | SS Uio Sião! des Sino! istmo Mfacontuêmi | Norma Tégntoo = Brasidente, Ate) Shen Teeira, ande é Rebe. | por cer, os meirare Eita Gar MR 

pia ne Famalicão ds pio) Poras: | dia, ás 15 horas; árbitro, Lima e Sá | nor, de Vila Rela. fo) regular. a rea fredo Cardoso P. Matos; adfunto, I= é na delegação da Direcção Geral, os srs, 

tro, Henrique Rosa (Setubal), Dele- | (Porto). O. urupo do Mirandela alinhou: Os clubes divisionários da A, FP, G |] N Á STI Cc A Rino E da Silva: delegado é Associação As bolas foram obtidas por Gardete | Eduardo Silva e Joaquim Seabra. actual 


gado: sr. dr. António Conceição Gil, 
EM LISBOA — Campo da Tapadinha 
— Atlético-F. C. do Porto, ás 15 horas; 


(2). Borges (1). Soares II (1), Sá (3) e | dirigentes da A.P.A.. e o nosso camarad: 
Coutinho (1), pelos Colégio de Erme- Eduardo Soares, com os quais tratará 
sinde; Pinheiro e Serafim por J.0.€. de assuntos de importancia para o atle- 


EM LAMAS — (Feira) — Campo do] Tiberio, Magalhães e Pistola. Arnaldo 
Corrascal — União de Lamas-Marialvas. | Amadeu e Herculano. Marques Breia Fer- 
ás 15 horas; árbitro, Fonseca Gonçal- | mora Mota c Fernando. 


do Porto, reunem no sábado 


O Vilanovense vai iniciar Sport Clube de Freamunde 


Para dar cumprimento à proposta 


árbitro, Paulo Oliveira (Santarém). De- | ves (Porto). Mi bol; ópri 
A jarcaram (2) Fernando e 1 Breia. OS seus cursos Em assembleia gera| foram eleitos os A, nona bola foi metida nas próprias | tismo nortenho, 
PR ada da — União de CoimbracNaval 4º de Sato | gd qeisiDA de, ilrandela. sem Drebara: | reavo- numa: das Mimas assembleias. os corpos Herentes para a ápoca de 107! | redes Per Canorio, | a remo Ei ea 
É di i | San- | Cio deeníca,. tem; feito e ! delegados dos clubes. divistonarios da As No sez programa directivo, o Vilano- recção — (dente, Amancio VI- : s 
nº DIVISÃO ds Sera Geo SAN! bio db: | ão dci, Rém doi o god ap dna ca dO po PS oo o Vans | nana Pega dota 1: SR Sr PINGUE-PONGUE 


Mário Ulisses Costa Valente: tesoureiro, 
Agostinho Mendes: 1º secretário. sua 
auím Pinto Pereira Gomes: 2º secre- 
tário, Jullo Pinto Ribeiro Gomes; vogats 


“ Uma colaboração mais intensa nor par- 
Pai LISBOA — Campo, do Engs Car- | ta dos Jogadores — assiduldade aos trel- 


los Salema — Oriental de Lisboa-Fer- 
roviários ás 15 horas; trbitro, J. Res | Nes a dy Dom pocossária na equipa do 


no sabado na sede daquele organismo | Sede. os cursos de ginástica. devidamen- 

reelonal, te ortenados por técnicos da especta- 
Nessa reunião de clubes filiados, a | lidade. 

gerencia. aborda O jogo F. O, do Porto- 


EM CHAVES — Estádio Municipal 
Fiaviense-Celoricense, ás 15 horas; ar 
bitro, Vieira da Costa (Po to). 


Campeonato regional 


Nas duas primeiras Jornadas do cam- 
Santos (Santarém), DE LUTO peonato regional da 1 Divisão Fegista 


EM VILA REAL — Campo do Calvá- 

rio — Vila Real-Mirandela, ás 15 horas; EM SANTAREM — Campo de Alfre- S. Lorenzo de Almagros. O Ginásio Clube Português infola, | António Ferreira Alves Pacheco e Do- y ton 

drbliro, Altredo Gomes (Viseu), do Aguiar — Sealab, «Os Lesess-A. € | CAMPEONATO PROMOCIONARIO Do deniinão, (do festas contomo= "| minto er pedia MRS ESLSgUra oo NE 
EM LÂMEGO — Campo Munictpal — | Marinhense, ás 15 horas; árbitro, Nung DE AVEIRO 4 A. F. do Porto, castiga... tiva O Taniversá parto Geral my Presidente An: | ojEstá de luto, pelo falecimento de um 

Sporting de Lamego-Flávia, ág 15 horas; | de Freitas (Leiria), ú rativas do seu 7%* aniversário | tônio da Costa Brito: 1º secretário, AL- | sobrinho, o antigo dirigente do Sportina áritimo. 

árbitro, Mateus Soares (Porto). EM ALCOBAÇA — Campo Munictpal Foram punidos pela Associação de Fu A jo ÃO: q ode retário. | Clube Ballense e funcionário no Instl- | Svenre-Máritimo. > Mariti ç 
EM LEÇA DA PALMEIRA Campo | — Ginásio de Alcobaça-União Operária, | O. D. Estarreja-C, F. «Os Azuls» | bol do Porto os seguintes jogadores Infcia, no domingo, o Ginásio Clube sic ut rior téc Coe ic oRta ro raa tação-Boavista, 4, e Marítimo-Ouf, 53, 

 Pesidente É 


tuto Industrial do Porto, Domingos San- | Ve cuiegorias “o Natação dna 


tos Mendes, 
Sentidos pêsames, Boavista-Heroismo, 59; Vi 


Josquim Manuel de Almeida P C.| Portugué 
Gala suspenso por dois jogos oficiais | do seu 
Fernando Alfredo Brito Ferreira, do Boa | ciatva 


s SUAS festas comemorativi 


ja — Leça-Visnense, às 15 horas; 
rolo ? aniversário. na sua sede asso. 


árbitro, Vale Ramos (Aveiro). 
NO PORTO — Campo de Alberto 


és 15 horas; árbitro, Josó Carlos de Melo de Bustos, 7-4 


e OMBARRAL — Campo do Bom- | ESTARREJA, 10 — Deslocou-se. ontem 


mes Rego: secretário, Américo Ferreira 
Taipa: relator Ernesto Gomes Talpa, 


«Araujo — Ramaldense-Desp. de Monção, | barralense — Bombarratense-Sacavenen- “A Bustos. O Clube Desportivo de Estar-Í vista F. C. suspenso nor quairo jogos of) — E — — 4 — Faleceu, Jordão, antigo jogador 
a o Racha Ma RE REDE 'San- p Fela. afim de realizar um encontro com peiais Armando Francisco Nunes Bento, 
dn aos oras Járbiico, acha (Marta ne Mis 8 notas: árbitro “António R. Gan FO aquelas Jornada “a Rpontar] deb a En Rara pu ao PELOS CLUBES COLUMBOEI EMO do Benfica É : 


Dara O campeonato promocionario da À. | oficiais. 


EM VILA FRANCA DE XIRA — Ca! 


na = Ah: F. Aveiro, 
O qa Rara USA Ac | E Anésar: dê dextnicados os «estarreten: | Rreloon no Fº O, Porto um fogador Futebol Olube de Gala 


EM MATOSINHOS — Campo de San- 
tana — Leixões-União de Paredes, às 


Faleceu ontem. no Barreiro, o ant! » 


go desportista da categoria de hor 


, ein oPorto 


Grupo O. Lolxões-Portugas 


15 horas; árbitro, Joaquim Rodrigues c 1 
e poRTO — Campo de Augusto ORRES VEDRAS campo dias | HT bora PO do Grupo D. Ferroviário Padt-m a iomparência: raised E Nr E de Dentico, Menual Maria Pele Jordio lc DE ErIquEZAS Er RELE vo 
Leça Salguelros-Avintes, às 16 horas; | Covas — TorreensesAgula Vilstranquens | nerloridade com prova. O RrUDO de Estar do Entroncamento nhã, quirta-feira, pelas 22 horas, Grupo C. de Lordelo do Ouro O Cetintos TT UR E a 
Erbitro, Carlos Ferreira (Porto). se, ás 15 horas; árbitro, Contente de | rela dos os componentes das categorias de A entrega dos pombos para o tretnu | pelas suas qualidades de carácter, mor ' 


+ seservas de futebol, para serem, 


de Espinho é das 20 horas ás 2] horas 
de grande interesse. 


e meia. 


Sousa” (Santarém). À arbitrakem fo! Imparcial. ENTRONCAMENTO. 9 — Virgilio Men) hon: AS Doro Eita 


Alberto, Ro- des O habilidoso Interior esquerdo do | tratados assunt 


— Campo do Oliveira do Teu com % anos 
EM GAIA po doença, 


Douro — Oliveira do Douro-Sporting de 


EM PENICHE — Campo do Baluarte O vencedor alinhou co! 


SS MOTOPREE 


E' déste canto do Império 

Que sai esta maravilha, 

Que encanta o gósto, e que brilha, 
Formoso, nas nossas mesas ; 


Sociedade Anónima de Respon-|| j 
sobi idoce Limitada 4 | 
ca 1, Reto ELÉCTRICOS 
(Realizado) : ) 
SEDE NO PORTO MONOFÁSICOS E TRIFÁSICOS 
FR 4H.P.a9H.P, 1,400 R. PM. 
ASSEMBLEIA GERAL E a a chegar) 
ORDINÁRIA 
Convidam-se os srs. Accionistas 
 Conisamse os ee Acme TG OUTINHOS 
dinánia, que terá lugar no dia 28 de|)) TELEFONE: P.F, PRAÇA D. JOAO 1,356" TELEGRAMAS 
Março de 1947, pelas dezasseis horas. 1107 PORTO sMAQUIMOTO» | | CcHá NAMOLI lindo é loiro, 
na sua sede, à Rua Formosa, 151 * O Chá das delicadezas. 
Porto, com a seguinte ordem do dia Ss Da ra RS 
Pi gro ga E g Rua do Almada, 247-1,º — Pôrto-Tel, 1597 


ã recer do Conselho Fiscal Eis 
DEFE, felativos ão exercicio findo em 31 meme 
HA CUTIS de Dezembro de 1946. PORTEIRO 
asi Pa, 3 de Mu de 104 paia a ES 


meia idade solteiro ou viuvo, 
Carta à redacção a L. G. 


hã no a Dura a Cum 
= DYSPNE-INHAL 
FELIZES ANIVER. 
PARA PINTAR BEM,E 
DE LONGA DU ÃO SO SÁRIOS 


VALPE I NT RE Passam hoje mais um feliz ani- 


TN versário o Ex.” Sr. Diamantino 


Y/ ) Correia e sua dedicada filha, Que 
' L E NT | [1] u= se prolonguem por longos anos. 

| Bea j 

NOS INTERIORES E EXTERIORES hdi A Me 

ue Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot. Franvisco Miranda 
Rua de S Brás, 60 e Telet BU04 


FIAT - 1500 


Em Dom estado, vende-se. Pode 


po tedem cede creo cla Papeis Pintados (Estrongeiros) 


W7 horas na Rua de Serralves, 873, E EE 
LINDOS BARA' 
ARGERE ERAS O ROSA LIMA Ea CASA FIGUEIREDO Tel, 5438 


A Camionsgem ligada + À 2 
) e 1, 940 — Pj R. de 
sede na Rua de 5, João n.º 96, desejando esclarecer todos os seus presados errar ragR ca A Pra no R. de Passos Manuel, 9/11 — FORTO (Próximo à R. de Sá da Bandeira) 


[4 gi 
| clientes ou outras entidades legalmente autorizadas que tenham conveniência bagagens 
A Fá im em serem abastecidos pela sua firma dos géneros do seu comércio (açõear, atroz zm LISBOA OU NO PORTU INTERESSES NO BRASIL 6 
Nos das 13 13 o 14 de Maio «m I4- | e bacalhau), vêm por este melo informá-los de que devem indicá-la ao Grémio desde casa ao combolo qu 


quosis - Caminhotas. Restam poucos lu | dos Retalhistas de Mercearia e à Intendência Geral dos Abastecimentos como | peça Inri e etones AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rua Jc Santa Catarina, 318-2.º, compra 


rs tmooriéie Caratem Omitads À sendo a preferida para sua fornecedora. Em Lisbon. 74901 e no Porto Mês | prédios no Rio de Janeito, fazendo pagamento c escritura nesta cidada, 


RISO PUBLICITÁRIO 'sexão dirigida por Luis VOUGA SEx7: ss 


com 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
PUTAS DESA eva 
Dr. Aurélio Proença 


O INESTIMAVEL PÓ DE ARROZ POMPEIA 
conserva e defende sempre a beleza da sua cutis. E N Ss I N 0) 
POMPEIA:—um nome imortalizado que jámais esquece 


APRENDA A ESCREVER 
á julna em todos os teclados VE- 
Pier “Rua de 8º Braz, AM 


EM 3 MESES!!! 


ra guitarra, banjolim, vlo- 
lão, violino, etc. Para a província, 
Agente no Norte: A. AZEVEDO VIANA enviam-se métodos sem mestre, á 


utilizando o moderno discofóne eléctrico em conjunto 
com o aparetho de rádio 


VADECA, L,"' (Agentes) 
RUA DE SANTO ANTÓNIO, 176 PORTO 


Agentes exclusivos no Norte: 


AGÊNCIA OREY, ANTUNES (PORTO) 5: A, R, Le 
Av. dos Allados, 69 — Telef. 4660 — PORTO 


hos Retalhistas de Mercearia 
do Porto e Concelhos Limítrofes 


Maurício Macedo & C.*, armazenistas Importadores de mercearia, com 


Cal pó 
hoteleiros 
preços. JOÃO ALVES MONTEIRO 
Para tratar na R. Santa Catarina, 941, das 16 às 19. Telef. 4037. 


Pi- 

Rua do Almada, 23-2º — Telef. 4033 — PORTO cobrança. F. Proença. Rua da Pi 

A melhor para a sementeira da 

Batata e outras culturas. Vende 

POR e Ra — 16, Cais da Ribeira, 17 — Tele 

Vende-se estabelecimento Termal, Parque e Hotel numa das mais conhe- | fone 5127 5567 
Chapa de ferro ENE 

tisa N.o 18, Vende quantidade. 


cária, 83-2.º, 5621 
e li 4 d ' 
Aos capitalistas, méd.cos 
qualquer quantidade e aos melhores 
Estâncias Termais em linda Região do Norte. 
Raul Macára — Olhão. 


STEWART-WARNER ! 


Todas as senhoras 


[HA QUEM TENHA DINHEINO E | 
NAO TENHA «CHAUFFAGE) |... : 
apreciam este jogo... 
mas muito mais apreciam os 
«jogos» de malha de seda da 1.800800 E' impossível descrever o que 
«JANOTA» — a camísaria que Receptor construido especialmente ão 
ads Piaranto: orefa OS SRS. EXCURSIONISTAS para as condições de audição na Sa opulenta “colceção, dás 
a sociedade elegante prefere, QUESITO "PORTO Europa. E: portátil, mas disungue-se PORCELANAS VISTA ALE- 
Boa nova para quem precise Os MOVEIS MILFINS são fabricados o dos aparelhos pequenos por ter uma ; 
aa Pala e ava calar vom contraplacados das melhore Se à carapuça lhe assenta y TEM NA qualidade de som idêntica às dos GRE, para adorno do Lar: 
A PINTURA SUPERLITE E at porque não manda instalar, FOZ DO DOURO Pode! qeu ad Anisid ee aptas lidactes Só VISTA... 
é altamente económica, porque aspecto. decorativo.” desde já em sua (casa, E UM HOTEL ACOLHEDOR, COM de pagamento 
COM UMA SO MAO) leola da Em exposição alguns dos 150 AQUEDIMENTO CASBELS? HA DARBATALHA BONS QUARTOS, BOA MESA Ro enitad Salões de Exposição v Venda : 
humidade e pinto, poupando modelos na GIO) (8) PRAÇA E... BONS PREÇOS. Electrónia, Limitada 
Assim, uma túnica mão de SU- CASA OMEGA CASA CASSELS (Em frente N Ruaide Santo António) Rua de Santo Antônio. 21 LISBOA — Chiado, 18 
RERLITE, substitui uma de iso Rua Sá da Bandeira, 409 — Tel, 331 RP Mouainha de CSilvaiad cio HOTEL BOA VISTA Teletone, 5800 — PORTO PORTO —"Rua Cândido Rats, 18 
a Ei ada MÓVEIS MILRITS PORTO CAMISARIA TELEFONE, 6387 ESPLANADA DO CASTELO AGENCIA EM LISBOA: 
ábrioa de Tintas Boa Nova, Lda. Runa Monta on aos Orçamentos grátis para todo o pals. FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-Ey Rua Alexandre Herculano, 5 


R. das Cruzes, 331 — Tel. 15881—Porto (A* Circunvalação. Fim da linha 6) 


8 Quarta-feira, 12 de Março de 1947 


MÉDICOS| FRANCE 


Dr. Carlos Alberto da Pscio! 


Médico du Assistéucia Naviunal 
aos Tubercu osos o 
Doenças dos pulmões — Clinica geral | 
CONSULToOnI Rua da Conceição 
Teistone, 4479 
Rus da Constituicao 


DIRECTION 


toga 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MEDICA 
Consultório: k, Fernandes Toma 
814, das 4 ás 7 horas. Morada; | 
da Alegria, 919 — Telefone, 


Dr. José Rafael ERA 
: | 


CLINICA GERAL 
CONSULTORIO E RESII 
Revublica, 825 — Consu 
e das 19 às 2 noras 


VILA NOVA UE GAIA 
Dr. 


| 

| 

| 65, 
o) 
Ha2s 


José Aroso 
CIRUNGIA GERAL 


Consultas das 13 às 14 nuras 
Rua José Falcão 16 — Teet Jul 


M. Carmo Guimarães 


Parteira — Enfermeira — Lipiomada 
Partos e tratamentos a qualquer hora € 
preços acessíveis. R. dos Mártires da Li 
berdade, 46-—Teletone, pi vhanada 421 


H. BIZARRO 
CALHEIROS LOBO 


provisóramente chamadas pelo 
Telefone 9239 (Residência) 


A 


orem cer, 
COLCHÕES 


Ministêre des Travaux Publics et des Transports 


Comissariat Général ou Tourisme 


RUA DE S. DOMINGOS A LAPA — LISBOA 


PARIS 
«SAISON» 


PORTUGAL 


CONTINUA 


de arame, folhelho, lã, 
sumaúma, etc, 
DIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


(Fábrica mecânica) 5004 
R Madeira, 104 — R. Sto Antônio, 150 
Telef, 375-" PORTO 


Teares para Algodão 


Usados mas em perfeito estado de novos, 115 c/m 
de pente, 1 lançadeira, com maquineta de 12 liços e 
motor electrico acuplado 
EM ARMAZEM 
Armando Pinto & irmão 
Rua Passos Manuel, 229. Telet 5884 — PORTO 


E) 


Grande Leilão 


QUINTA-FEIRA, 13, às 14 horas, na antiga AGÊNCIA A LIQUIDATÁRIA 
RUA RICARDO JORGE, 15 e 17, Telefone, 2187. 


Constando de mobilias para quarto, salas de jantar, sala de visitas, guarda- 
-vestidos, cómodas, toiletes, camas de madeira e de ferro, guarda-louça, aparado- 
res, roupeiro, mesa holandesa, terno de maples, piano, cofres, máquinas de 
costura, fogões, balanças, espelhos, quadros, candeeiros, móveis em mogno avulso, 
roupas, miudezas e louças 


ARREMATAÇÃO 


U,CESSOS 
LAMODO 


IPAS 


E/S 
ERÉG 


REGENTE 


Para Regente de uma Casa 
de Caridade, prec e de Se- 
nhora, li meia idade, i 
truida e com os conhecimentos 
necessários 

Carta à redacção a M. A. 


Deseja 


f E 2 
elizi 
saber do seu azar 
ombai 
Travessa de S Carlos 
— Porto e envie 580 em selos de 
correio em carta registada para des- 
pesas de correspondência. Só atende por 
correspondência 4810 


sausa 


-lay Escreva a J RA- 


Be tada a parte 
se encantam é famésts produto 


DESAPARECIDA 


D esapareceu 
de casa de seu 
pai, sr. Floria- 
no Pinto da Sil- 
sua filha 
Amélia. 
camisola 
verme- 


ste 
saia 


e 
lhas e anda de: 
calça. O pai 
ponsabiliza a ca- 


sa que a reco- 
lheu, pedindo, a 
quem souber do 
seu paradeiro, o 


favor de avisar 
para o telefone 
Maria Amélia n.º 8519, 


Terrenos 


Para construções, à margem da 
estrada Porto-Braga, na Ponte da 
Pedra, em frente à Fábrica Ranito. 
Area, 20,000 m2. 

Falar: 

Casa Souza, Cruz & 0.º, Lda — 
Praça da Liberdade, 14 — Telefone, 
72 (Estado). 

João Estevão Soares — Ponte da 
Pedra — Telefone, 32 (8, Mamede), 


New-York, Filadélfia 
e Baltimore 


e Balt more 


“Marseille” 
n/m “Cypria” 


n/m “Estrela” 


e Fabre& Cie 


(FABRE LINE) 
menta 


Odfjell Line 
Odfjell Line 


Leixões 17 cort. 


Leixões 20 cort. 


Leixões 30 cort. 


(Estes navios recebem carga com conhecimentos directos da GRACE LINE, 
com transbordo em New-York para os portos das indias Neerlandesas, 
Panamá, Venezuela, Columbia, Equador, Peru e Chile) 


Eilac é-fia e New-Y or k )s /s “North lh Haven” | Lexões 7 Abril | North Star Line 


Os Agentes: 


Agencia OREY AN 


TUNES (PORTO) S.A.R.L. 


Av. dos Aliados, 59— Telef. P.B.X. 4660/61 


Fsadéltia, New-Yu k 
e 
Ellacélfio, New-York 


BOOTH LINE 


PERNAMBUCO, CEARÁ) 
PARÁ e MANAOS | 
com tronsbordo paro 
MARANHÃO 
PARNAHYBA e 
IQUITOS 


Recebe passageiros de 1.º classe turística e carga 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 


AGENTES GERAIS : 


HILARY | 25 de Março 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 
PURIO LISBOA 
fa ttaito Loro, do Iravessa do Corps Santo, 10-2.º 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


No dia 9 do próximo mês de 
Abril, por 13 horas e meia, à porta 
do 4º Tribunal! Civel, sito.em S. João 
Novo, desta cidade, e por virtude do 
ordenado nos autos de execução su- 
mária que António Moreira da Sil- 
va, viuvo, proprietário, morador no” 
lugar de Baguim, da freguesia de 
Alfena, desta comarca, move contra 
Maria Moreira, viuva, doméstica, do 
lugar de Vilar, da freguesia de Er- 
mesinde, também desta comarca, e 
outros, se há-de proceder à arrema- 
tação, em hasta pública, e pelo maior 
lanço que for oferecido acima do va- 
lor por que é posto em praça do se- 


guinte: 
IMÓVEL 


Uma morada de casas térreas, 
com quintal, poço, ramadas e mais 
pertenças, sita no lugar de Vilar da 
freguesia de Ermesinde, desta co- 
marca, descrita na respectiva Con- 
servatória no livro B-81, a fls. 198, 
sob o n.º 26,555, e inscrita na matriz 
urbana daqueia freguesia sob o art.º 
831, a qual vai à praça pela quantia 
de 4.608$00. 

Porto, 8 de Março de 1947. 


O Juiz de Direito do 4.º T 
Civel, 


Fragoso de Almeida. 


bunal 
5573 


O Chefe da 2.º Secção de processos 
do mesmo Tribunal, 


Manuel Estelita Vieira da Cruz. 
O solicitador judiciat, 


Fernando Magalhães. 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Pelo 4.º Tribunal Civel desta co- 
marca do Porto e 3. secção da Secre- 
taria, nos autos de inventário de maio- 
res para partilha dos bens comuns do 
casal dos conjuges divorciados Doutor 
Alexandre Francisco Ferreira, que tam- 
bém usa Alexandre Ferreira de Cordova 
e D. Maria da Conceição de Sousa, 
ambos desta cidade, correm éditos de 
30 dias, a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando o 
credor hipotecário do casal, Joaquim 
António Alves Carneiro, solteiro, maior, 
proprietário, residente em Santo Tirso 
para “assistir a todos os termos do men- 
cionado inventário e nele deduzir todo 
o seu direito, sob pena de revelia, caso 
não constitua mandatário ou não esco- 
lha domicilio na sede desta comarca 
do Porto. 

Porto, 11 de Janeiro de 1947 
O Juiz de Direito do 4.º Tribunal Civel. 
Fragoso de Almeida. 

da 34 secção do 
Tribunal, 
Jaime da Rocha Paula. 


(o) 


mo 
489 


chefe 


[grs E 
António Luiz dos Santos 


Cumpre o doloroso dever de par- 


ticipar aos seus fornecedores, clien- 
tes e amigos o falecimento de seu 
sogro e amigo sr. Germano Laran- 
geira, agradecendo o favor da com- 


parência aos responsos que por sua 
alma se celebram, hoje, às 16 horas 


e meia, na Capela do Cemitério de 
Agramonte. 5619 
Porto, 12 de Março de 1947. 


FAN Za 


AGRADECIMENTO E 


António Ferreira, Rosa' Ramos de Oliveira, Américo Ferreira Ramos e 
Albertina Ferreira Ramos respectivamente pais e irmãos da saudosa finada Ange- 
lina Ramos Ferreira, agradecem por este meio a todos os que se dignaram assistir 
ao funeral da chorada extinta e participam que a missa do 7.º dia se celebra 
amanhã, quinta-feira, às 8 horas, na matriz de Fanzeres. 


Fanzeres, 12 de Março de 1947. 


Arrematação 


Em virtude dos aulgs de exe- 
eução que Norberto Fernandes de 
Oliveira, residente na rua Guerra 
Junqueiro n.º 455, desta cidade, 
nove a D. lida Palhares, viuva, e) 
D. Maria Antónia Palhares e ma- 
rido Carlos Rodrigues, todos mora- 
dores na rua da Imprensa Nacional 
-1.º, da cidade de Lisboa, pela 
Pé do 6.º Tribunal Civel desta 
se há-de proceder no 
de Março próximo, por ly 
horas, à porta deste tribunal, insta- 
lado no Palácio da Bolsa, desta «= 
dade, à arrematação por preço supe- 
zior ao declarado dos seguintes pré- 
dios: 

1) — CASA de um andar, sita 
ua rua de Santa Catarina n.º 1123 
a 1127, desta 
Conservatória no Li 
131-v.º, sob o n.º 
na matriz no art.º 50, 
por 48.600500; 

-2) — CASA de um an 
quela rua n.º 1129 a 11 
na Conservatória no 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA faia PE TAM 
de serviço para qualquer poi 

AUTO ALUGAD! RA. Rus José Falcão. 
BI Peter cr47 
AUTOMOVEIS — 
alupuer, confortáveis, de 4, 5 € 7 lugares 
Rua Raimundo pp Carvalho. 406. Tele- 


CASA | 
Instalações 
rico e cilindrico 


OVA — ALUGA-SE 

modernas, com fogão eléc- 

Rua da Aliança, 364 
5470 


SALAS — ALUGAM-SE 

Para escritórios ou consultórios. Anda- 
res para habitação Ver das 13 s 16 ho- 
ras; Rua do Breyner, 13-15-25 3515 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Qurivesaria Santos, Carvalho Rus Santa 
arina, 43 Let 1 n 


» Vai à praça 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
compro posição de 8.º, 9.º ou 10.º classe 
o n.º 1810 com direito a construh 


e suiel AO à. Caldas, Rua 9 de Julho, 192-1º Porto 
to na matriz no art Telefone, “15945 $581 
praça por 64.800$00. 
arrem tes depositarã POSIÇÕES «PROBLEMA HABITAÇÃO» 
Os arrematantes depositarão no) Cn Marechs! Saldanha, 998 
acto da praça a 102 parte do seu 5512 


preço e a quantia correspondente 
s despesas prováveis da arre 
ção, e mo prazo de 15 dias o restan- 
te, nos termos e sob a cominação 
do art.º 904 do Código do Processo 
Civil. 


TECELAGEM DE ALGODÃO 
Compra-se com Alvará para 20 a 60 tek 
res, 


Carta à Redacção a Tecelagem 


Porto, 26 de Fevereiro de 1947. 
O Chefe de Secção, Antero Pinto OFERTAS 
Ferreira. O Juiz de Direito, F. X a 
Albuquerque. O solicitador, Albino) Aos futuros motoristas 


Pinto de Carvalho. 
ms — Por hora e contrato, carta de ligeiro 
para senhoras e pesado é ligeiro para 
cavalheiros. Guimarães & França, Lda. 
Campo 24 de Agosto, 11 e 12, no Porto. 
: EU 


D. Rosa de Jesus 


Dinheiro s/ pro 


. á 
Monteiro priedades 
Emprestamos no Porto ou Província ao 
' mais baixo juro s/ prédios, quintas e 
Agradecimento e missa terrenos. Transacção em 48 horas. Sigir 
do 7. dia de Entreparedes, n 
ne 6544 
A familia da. saudosa e: ta, ESCOLA DE MOTORISTA 
vem por este único meio agradecer | Rua Coelho Neto n.º 103 e 105 — Porio 
a todas as que se dignaram | Telefone 6413. E! a escola que mais 
assistir ao funeral, bem assim às cartas garante 56 
por qualquer, forma lhe manifestaram | gypOTECAS 
s . Celebrando-se amanhã, | Fazemos sobre propriedades, tanto no 
elas 8 horas e meia, na | Porto como Provincia, a juro em conta 
PEndade o missa do 7o| À FINANCEIRA. Rua do Bonjardim, 220 
pinoade, a O |: |— Telef. 4707 5618 


confessa agrad 
tam àquele pied 


. igualmente s 


LAVRADORES ALENTEJANOS 
consultai para: correias, amiantos e fer- 
ragens. Só Industria, R. das Flores 
— Telef. 5095 — Porto, 5 


para perceptora de 1 a 3 crianças 
nhora, nova, com bastante prática, 

todas as referênias Carta a Maria Zai 
Grande Hotel do Porto. 5 


se- 


Joagu m Monteiro, 
Limitada 


Vem por este único meio agrade- 
cer a todos os seus estimados clien- 
tes e amigos, que se dignaram a: 
tir ao funeral da sr.* D. Rosa de Je- 
sus Monteiro, esposa do sócio desta 
Joaquim Monteiro. Cele- 
amanhã, quinta-feir: pe- 
las 8 horas e meia, na Igreja da Trin- 
a missa em sufrágio da sua s desejadas 
igualmente agradece aos que | AJUDANTE DE GUARDA-LIVROS 


am âqueie piedoso acto. 7 | Precisa-se, competente, para casa de 
movimento. Exigem-se referências e fla- 
dor. Carta a À B 594 


CHAUFFEUR 


PEDIDOS 


AJUDANTE-TÉCNICO 

de Farmácia para Braga, solteiro, com 
boa apresentação, muito habilitado e 
comprovado comportamento, Ordenado 
900500. Carta à «Farmácia Brito» (Bra- 
) escrita pelo próprio, indicando as 
mácias onde trabalhou até à data e 
tras referências que entender, E' des- 
necessário concorrer quem. não estiver 
nas condições desejadas 5532 


— PRECISA-SE 


Escritório 
Precisa-se, bem situado 


Carta à Redacção a O. 5. 


EMPREGADO PARA ARMAZEM 
Precisa-se com prática de embalagens e 
conhec. de escrit. Carta indicando Ida- 
de, estado, habiit, é ordenado que pres 
tende, ao nº 16% 


e Ed “ 
Escritório 
Precisa-se 1.º andar 

Caria à Redacção a 8.5. 


Grande Emprêsa 
Textil 


Contrata mestre de tecelagem de algodão 
que seja debuxador, afinador e acaba- 
dor. Desnecessário dirigir-se sem habíli- 


tações e sem possibilidade de boas re 
Guarda-se 


ferências, absoluto 


Carta 


PRECISA-SE 

Praticante para escritório, sabendo es- 
crever à máquina Falar aspois das 1º 
horas. FORUM — Avenida dos Aliado . 
151-3º (sala 5527 


QUARTO MODESTO — PRECISA-SE 
e muito em conta para rapaz emprega: 
do. Rua de Cedofeita, 1. 5548 


RAPAZ 
à prática, para serviço de armazem com 
fiador. Precisa-se Rua Flores, 84-1* 


sigilo 


lar das 11 às 13 horas. 5337 

Retocador 
e bem habilitado. Carta a Es- 
Orandelo” Aviz 


04 
SAPATEIROS 
para Luiz XV com pafa de cortiça Rua 
Monte da Bela, 24, à Corujeira 5248 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 


Passa-se, no centro da cidade. para qual- 
quer ramo de negócio. composto de am- 
plas caves e estabelecimento ao rés-da- 
-rua, com ou sem armação, Só se trata 
pessoalmente com o pretenso pretenden- 
te. BARROS. Rua Mousinho da Silveira. 


163 — Telef, 489, 5539, 
PASSA-SE 
Estabeleci com 1º e 2: andar 


Café ou Pastelaria, 
entros da cidade do 
da Bandeira 


n 
PASSA-SE EM 


ESPINHO 


Boa mercearia com a instalação moder 
na e num dos melhores locais desta vi- 
la, com alvará e bom contingente, com 
ou sem mercadorias. Preço em conta 
forma João Faustino, Rua 18 n.º 532 
Espinho. 


In- 


ET 


VENDAS 


AUTOMOVEL G/ LICENÇA (A) 

e pneus 5.25x17. Vende-se R Raimundo 

de Carvalho. 406 — Gata — Telet 3154 
652 


AMPLIFICADORES 

para cinema. Construção americana. MA- 
NUEL OLIVEIRA Praça Carlos Alberto 
14 — Porto 5106 


AUTOMOVEL OPEL 
Vende-se, de 6 cilindros, 
particular, 39.000 ks. estado 'de novo, 4 


1937, de mão 


Informações. “Falar “na” Rud “do” Freixo, | lugares de livrete. Rua das Flores, às 
1448 — das 9 8 hor: 5569 5616 
E RES a e É 
MISSA DO 7.º DIA impregado de escritório «AUSTIN» “I0H.P | 
Que redija e dactilograte Portu- Sa 
fal Malóeinhos, Jaaitarl idade, Novo: a 


ordenado pretendido e referên- 
cias. Carta a Francisco. 


Garagem «Comercio do Portoy, 


1.º. 


A Familia. Er 
FUNDIDORES DE BRONZE 
Admitem-se nas oficinas da Ourivesaria 


Aliança 5185 


“| soiTROEN» 1 HP 
Muito bom estado. Vende-se R, Guedes * 
de Azevedo, 25. 5508 


BARRO KSPANHOL 
de 1+ qualidade, 
quantidades, Vende: 
Mousinho da Silveira: 


uenas e grandes 
Cascão. — R 

21º Porto, 
EO 


VEIRA. Praça Cários Albério, ironia 


CASAS NAS PRAIAS 
Vendo 2 devolutas, isoladas no Interior 
do jardim-quintal, sendo uma na prála 
da Aguda e outra em Miramar, esta com 
ou sem o seu mobiliário, BARROS — 
163 — Telef. 489 
ES 


Rua M. da Silveira 


PIANO «BETSY ROSS SPINET 

Os mais moderhos planos, e us mais pe- 
quenos do Mundo, em todos os estilos, 
com 3 pedais, 7/4 oitavas. Vendem-se 
com facilidades. CASA DANIEL RUVI- 
NA. Rua Formosa. 1% — Porto. 5349 


| ERPELEMA D. T 

:-5€ POSIÇÃO classe com 
to a construção imediata, Não se 
Fem, luvas. Falar na Rua do Bonf 


PIANO «BECHSTEIN» 

ferós, o mais distinto modelo estilo in- 
lês. Vendem-se com facilidades. CASA 
ANIEL RUVINA Rus Formosa 173 — 
Porto. Sauy 


dim, 


5006 


CAMION «FORD- 
-HERCULES» 


Pronto a circular 
4 TON. 5589 


Rua de Sá da Bandeira, 107-2.º 


CASA E BAIRRO 
Vendo uma casa devota, com cave, 4 


pavimentos e quintal, na Rua Costa 
bral, e, junto, nas frazelras, um grupo 
de 12 casas arrendadas. Renda total anual 
39.30080, Preço de ocasião por urgência 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 163 
— Telef, 489 ES 


OASA A' CORUJEINA 

Vendemos de 2 pavimentos, c/ quintal. 
etc, Serve para 2 inquilinos. Tem parte 
devoluta. Preço 175.000800. A FINAN- 
CEIRA. Rua do Bonjardim, 229 — Te- 
ler. 5707. 5618 


CORREIAS DE BORRACHA 

€ outras das melhoras qualidades aba!- 
xos preços. Osório & Sottomayor, Ltd.'— 
R das Flores 104 — Telefone, 5096 
Porto. 5565 


Duas casas por esc. 


90.000$00 


os da linha 7. c/ 6 
poço e luz eléctri- 
0800. Venda ur- 
Rua de Entre. 
5605, 


idemos a 4 m 
divisões cada, qu 
ca 


tal, 
Rendas antigas 41 

CONFIANÇA 
Teler 


0544 


casa vende-se 11 divisões 4 frentes 1 
caves água e luz quarto de banho quin- 
tal murado. ramada. próximo à Ponte 
Informa Telefone, 9413 5551 
FERRAMENTAS, CORREIAS 

amiantos & borracha, Osório & Soto 
mayor, Ltd* R. Flores. 104 — Telef, 509 
— Porto 5565 
FOURGONETTE «RENAULT» 

de 500 quilos em óptimo estado, de mãc 


particular, Vende-se. Rua dos Mercado- 
res, 106 — Telef, 5897. 5527 
1947 10 CV. 
Garagem Agramonte, 817 — 


HILLMAN 


Em óptimo estado 
VENDE-SE 
Rua Firmeza, 476 
io 
LIMAS INGLESAS 
esmeril, recebeu Só-Industrial 


Flores, 104 — Telet 5095 — Porto. 
5565 


METAL ANTI-FRICÇAO 

bronze fosforoso, aço rápido, Só-Indus- 

fria, Ri Piores/104) 5! Telet: 6008 — Porto 
g5 


MOVEIS BARATISSIMOS | 

Só na Casa Ferreira, De bos construção 
grande variedade, Rua de Cedofei- 

da. “488 5622 


PIANO «B MAY 
«Micró»-aerodinamico, com 4 pedais, 7/4 
oitavas. Vendem-se” com facilidades 
DANIEL RUVINA Rua Formosa 
Ni — Porto. õ 


PENCA - VARAS | 


Semente garantida da célebre 
Natal. VARAS-MIRANDELA. 


PNEUS — VENDEM-SE 

quatro pneus e 4 camaras 525x1b trés 
pneus e 2 camaras 700x16 em regular es- 
tado. Rua de Barão de Forrester. 15 — 
Gaia. Sao 


couve 
5147 


Prédio à Constituição 


Vendemos, de r/C e 1º andar. 9 divisões 
cozinhas, quarto de banho, quintal, ete 
Alugado a 2 inquilinos, rende 7.200500 
Preço 170.000800 suj. a oferta, A CON, 

ÇA — Rua de Entreparedes, n. 
19 — Teler, 6544 5604 


í 


PRESENTES DA PASCOA 


des, 
de Cedofeita, 46 — 


PIANOS E ORGAOS 
Vendem-se a pronto e 
e 2º mão. Mikros ai 
sicos Casa Daniel 
sa, 173, Porto, 


PROPRIEDADE EM 


T 


rOstay 
inâmicos e clá 
luvina Rua Form 


ESMORIZ 
Vende-se com 6 m. de frente na me- 
lhor estrada e BBm. de ndo. Tem gran- 
de tanque de água es; cega e bom 
poço. tendo funto um. .anriea de car 
doaria com 7 metros de lárgo e 80 m. de 
fundo com boa de 1º andar e casa 
de negocios no sítio mais vistoso é mo- 
lhor terra que tem, Falar a Má- 

Rodrigues Cand morie 54 


RENDAS VALENCIANAS 


Vende-se em todas as cores e brancas 
estreitas e largas, grandes e pequenas 
quantidades. Enviam-se amostras. Pedi- 
dos à Rua Fernandes Tomaz. 59 — 


Porto. sus 
RENDAS VALENCIANAS 
Em cores: saimão, rosa, crua. au 


relo. preta, branca etc 


ama- 
Estréitas e lar- 


sas. e brancas largas de 3-5-8-10 centi- 
metros para armadores etc Vende-se 
qualquer quantidade. enviam-se amos 
tras R. Fernandes Tomaz 179 — Porto 


SO INDUSTRIA 
simbolo consagrado ni 
sórios industriais e f 
Flores, 104 — Telat 


STUDEBAKER — CHAMPION 


Modelo 1940, vende-se de mão particu- 
lar, mecânica 1 


5 pneus novos 6 
rádio e vários acessór 
18. 


ça da 


eee 
TRAINEIRA 
A MOTOR 


Em acabamento no estajeir de Lor- 
délo do Ouro com 19 metros de 
quilha, motor «Rustons e apetrechos 
de pesca. Vende-se Acestam-se ofer- 
tas na Rua Herois de F 
Matosinhos 


berdade, 


TONEIS E BALSEIROS 

Vendo de várias capacidades novos e 

avinhados e cascos muito baratos Rus 

Elias Garcla nº 516 — Travagem — Er 
inde, 


TUBOS DE AÇO 
para caldeiras e outros 


fins. Os 


Sottomayor, Ltd — R. Flores, 1 
Telef. 509 — Porto 

TERRENO E 
Vende-se na segunda zona, com frente 
para três ruas, área de m2, prój 


para bloco de grande construção, 


tt 


e alodial, Falar das 17 às 19 horas com 
Freitas, Rua de Santo António, 20-3 
ESU 


TERRENO NA FOZ NOVA. 

Vendo barato, por urgência, com 845 m 
de frente por m de fundo, murado. 
ao nivel e junto ao prédio n 349 da Rua 
do Padrão, óptimo para edificar BAR 
ROS — Rua M, da Silveira, 16) — Tele! 
489, us 


VENDE-SE TERRENO 
na Avenida da Republ 


nº 865 em Ma 


tosinhos, todo murado e com poço de 
om 10x45,5. Trata: João Liyon 
Rua Roberto Ivens, nº 46 — Telef 584-M 


VENDE-SE 


Mobilia de casa de jantar gusto holan 


desa, com 6 cadeiras, me: redonda 
euarda-pratas, aparador, ar Ver das 
12 às 14 horas. Rua Fernandes Tomás 
256-A-Esq. — Pegado aos Bombeiros 
Portuenses 5623, 


DIVERSOS 


Para Comprar e Concertar relógios 
— Visite V. Ex* a 
Relojoaria J. MOURA 


no Porto: Rua Santo Ildefonso, 
58-64 — Telef, 6274 


MseSIGVARD?” 


NEW YORK, 


Funchal, Recebe-se carga 


Ponta Delgada (acsãe já em Lei- 


e todos os demais 
portos dos Açores 


(com baldeação em 


Ponta Delgada) 


ANVERS | 


(Aceitando-se corga | 
| 
| 


“San Miguel”! 


xões saindo em 
20 do corrente 


«Gonçalo | 
Velho» 


Iberian Star Line of Panamá 


Entra 


para a Suíça), amanhã 


Rotina e 
| Havre 


NEW YORK 
E 
NORFOLK 


“Jack Star”! 


Entrou 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


em 15 


(SUECO) do corrente 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA. LUXEM- 

BURCGO. ISLÂNDIA, RQUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA. CANADA, CLEVELAND. DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga. tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


108-2: PORTO — Feletone 1981 


Rus da Nova Alfandega 


Svenska Orient Linien 
m/s “HOLMIAL AND” 


Esperado em Leixões em 25 do corrente 


Pora Montevideo e Buenos Aires 


PARA CARGA TRATAR COM OS 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 
Rua da Nova Alfândega, 108-2.º-- PORTO -- Telefone 1981 
EUR 


SVEALINE 


m/s “MONICA?” 
ANVERS/PORTO 


Previnem-se os recebedores da carga do navio acima men- 
nado, actualmente ancorado na Bacia de Leixões, que, em 
virtude do estado actual do tempo e da barra do Douro, este vapor 
descarregará a sua carga em Leixões, no cais da Doca n.º 1. 

Pedimos aos srs. recebedores para tomarem conta das mer- 
cadorias naquele cais, afim de evitar que o façamos por conta e 
risco da mercadoria. 


AGENTES : 


OS AGENTES 
Agencia Marítima Lusifano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 198] 


